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EDITORIAL 

Balanco de Esperanças 
A compe te n c ia dos adminis tradores 

n ã o se d e ve m edü· p ela qua ntidad e de 
tra b a lh o d esp e ndido e sim p ela na tu­
reza e v a lor desse t r a ba lho . Do mes­
mo m odo é preci so p r oced er n a apre­
ciação da utilid a d e d ess e mesmo t r a ­
b a lho. 

Um homem de governo,. a uda z e q u e 
c on segl.\isse reuni•· os m eios n ecessa­
rios a m a nte r , nun1 p ai z, e ffec tivos 

ilitares el eva d os, ~1 c us ta d e premios 
m . d ·nd ividua es, e que reunisse to o ma-
; e ria l p a r a inicia i· um a campa nha, sem 

romover os m eios de su a r ecupera çã o 
~u s ubsti tuição, nad a d e util ter.ia fei­
t o s e n ão trat asse de obter bons est a­
dos m :lioJ·es e quadt·os n..: o fficiaes.•. 
f or m a ndo uma hier a t·chia r eal e ca­
pazes d e se desdobrat·em em relação 
logica com a~ n ecessidad es de uma 
c 11111pa nha . Sen a sem el ha nte obra n ão 
só inutil, m as n egativa e pre judicial. 

c om tal exer cito p od er -se-iam fazer 
b e llos d esfiles e r evis tas, n ão, po r ém , 
a guerra . A elle faltaria a alma . a 
mentalid a de. pratica, o habito d as 

-a.~ões da uen ·a e t udo t eria d e im­
provisar e po1· tudo ser ia surpreh e n­
dido , qu~ndo . h ouvesse d e cumprir 
seu s d estm os f m a is d P. d e fe nde r a n a ­
ção ~o•~ h-~ a aggt·essão m a teria l dos 
seus Inimigos. 

. A ed_u:ação m e ntal, 0 h a bito e a p r e­
d tsp ostçao d o espírito, par a t1·ata r as 
quest ões nccessarias, fa lla r ia m a esse 
e~ercito torna ndo impossí vel a seus 
~Iversos or gãos n ão só a a preh ensão 
ln s ta n la n ea d as r ealida d es, com o seu 
h·aba lho h a rmo nico e coheso, reali­
san d o a for ça . 

. Pensar n a applicação de um exm·­
Clto p a r a a gue n ·a, isto é, vêl-o t·eali­
sando a ordem d e ba ta lha, tra nspot·­
t ando-se para o theatro d e operações, 
a taca n do' o u r esistindo, manobra ndo, 
é sentir- lhe as n ecessidades, é pôl-as 
en1 eviden cia e ao mesmo tempo ter 
a n oção do que é preciso fazer. A ex­
trema com plexidad e d o mecha nismo 

, 

e d o que e n tra em jogo par a mantêl-o 
em estado d e effica cia, faz desde logo 
s urgir a convenieucia de ter um m e­
thodo simples e de ha ver uma dou­
trina d e conduc ta formada de prin­
ClPJOS ta mbem simples, porque só 
desse modo ser á p ossível evitar a dis­
p er são ou di vcrgencia d os esforços 
pa r·cellad os e ser á possível estab el ecer 
u m a ordem natm·a }, uma seriação nos 
emp reh endüue n tos a effectu:u-. Ne­
nh uma d uvida exis te sob1·e o assum­
p to, no que diz r esp eito ás acções do 
campo d e b a talha, mas não pa rece en­
tre nós univei·salisada a idéa de que 
d o m esmo mod o é preciso proceder 
nos t rabalhos d a paz. 

• • * 

· Raras vezes no Brasil, e em nenhu­
m a com o agora. sentimos n a athmos­
pher a official symplom as evidentes 
que d e nunciam a compreh ensão desta 
n ecessidade fu ndam ental no manejo do 
Exer cito : a defesa mili tar da nação 
é a r azão principal de sua existencia, 
nos m oldes das m odernas organisa-

~9. . 
Não nos pcrmittem os dados pubh· 

cados vêt· mais que indíci os, mas es­
tes se apt·esentam cv,id entemente no 
m ovime nlo dos quadt·os da nrlo ~redo-

. t . orln11cia ·is necesstdades nunan e unp " • . . 
d os OJ·gãos de tropa; na nOJ·ma l~saçao 

d i ços de Inten-q uasi completa os ser v . . 
L' Jog1ca e uLII-dencia, q ue agora em 

t . süficada sua apparalosa mon-
men e JU .' · ur idos no 
tagem ; e nos pt OJcctos s g . . , . 
Congresso Nacional e q ue delxa• a m 
de se fazer lei, sens.ivelmen!e. pelos 
ma us p•·ocessos de n oss::~ pohhca ge· 
l ' fl l. 

Os p rojectos a que nos referimos 
a tacam em traços geraes e de modo 
q uasi completo a questão fund amental 
pa ra o E xer cito, a cell ul a ma ter de sua 
exis te ncia, a q uestão dos quadros. Re­
gu !a ndo a acti vida de, gen eralizand o, 

completando e escalonando o ensino 
profissional militar, e introduzindo re­
gras novas que asseguram a accele­
ração da carrei ra aos que forem sa­
tisfazendo a provas de capacidade, ca­
da vez mais exigentes, demonstra-se a 
exis teucia de wna bôa orientação, de· 
cidida e firme . 

Prefer iríamos vêr completadas as 
d isposições pr·ojectaclas por uma lei 
que regulasse o movimento dos qua­
dros e p ela i n t r·od ucção, n a que d e ve· 
r á r egula r a ina ctil·idade, d e disposi· 
ções taes, á ma neira d as leis chilena 
e argentina, que a utorisassem e for ­
çassem mesmo o governo a afastar dos 
quadros acti vos, conforme regras in­
sophisma v eis , aq uelles que se tornas­
sem impropri (')S as r espectivas fun­
cções. 

Quanto ao projecto sobre promo­
ções, vê-se nelle apenas o desejo, ou 
a intenção. de estabelecer uma phase 
de t r ansição necessaria para um r e­
gime definiti vo, que serin prematuro 
institui r desde já, dada a verdadeim 
situação dos quadros acluaes. Enca. 
ra ndo sob esse aspecto, nada h aver :} 
que dizer contra elle, a não ser que 
precisa ser completado e corrigido no 
sentido que j á havemos indicado em 
nossas paginas . 

Essa gra nde obt·a, em pa rte cffe­
cLuada e em pa rte esboçada como assi­
gnal amos, dcverú ainda ser engrandc­
cida pela consid eração do que pode­
riamos chamar a restauração do re­
g im e legal e das normas administra­
tivas r egulares, cu jos br nt'ficos d ft'i· 
tos se pódem constatar pela conside­
ravel econollltia realisada sobre as do· 
tações orçamentarias, tendo sido pre­
e nchidas como em nenhuma outra 
epoch a as n ecessidades materines do 
commando da tropa I' dos si:'J'vi~·os ; 

pe tas promoções ll:'vdaas a t'ffeilo, das 
quacs, sobre 80 %. nada hnvcn\ que 
se dizer considerando a lei actual; e 
notadamente pela confia nça que, rle 



facto, reina em toda parte, emb01·a 
muitas vezes surjam manifestadas ex­
pressões de interesses pessoaes mal 
satisfeitos. Sob esse ultimo aspecto, 
por honra nossa, não terão s.ido cp­
p ostos á dirccção actual do Exercito 
graves obstaculos, o que transparece 
da opinião generalisada de que as me­
didas são necessarias muito ambora 
um ta nto •·igidas e absolutas. 

" * * 

Ha incontestavelmente uma peque­
na melhora na mentalidade geral o 
que é um effeito benefico da acção 
impessoal visando conscientem ente a 
reaJidade, isto é, as necessidades da 
preparação technica do Exercito. 

A obra a construir, até que a men­
talidade geral a ttinja o seu completo 
desenvolvimento no sentido de sua 
apropriação ás necessidades de uma 
guerra eventual, é. porém, tão ampla 
que, a bem dizer restará tudo por fa­
zer, si o que ha de fundamental não 
fôr solidamente es tabelecido. Preciso 
é r econhecer que tudo depende dos 
homens que valem o que vale sua 
menta lidade, sendo muito r aros, por 
outro_ lado, os que conseguem elevar ­
se actma da mentali'dade do meio em 
que se desenvolvem e agem. 

. Não _bastam cultura e intelligencia 
e prec1so cara t - . ' . c er e sao prectsas as 
qualtdades outras capazes de torna-
~em o homem iusensivel aos desvios 

o . orgulho, da vaidade, do sentim en-
taltsmo ou d . 

e capnchos quaesquer 
para _q ue adquira superioridade sobr~ 
o. ~ew amb.iente para dominai-o e di­
ngt1-o como convem. 

• Talentos de escóJ, eruditos famosos, 
tem fracassado completamente a fren­
te d e_ empr esas relativam ente simples 
e mmto aquem d e seus cabedaes, por­
que sua mentalidade não satis faz, fal ­
ta-lhes 0 conjunto de qualidades ne­
c?ssa rias, sobram -lhes causas de d es­
vws _que os conduzem a seguir ver e­
das mcertas e mal traçadas , levan-
do-os a perd . , et em-se n lilU emaranha-
do de detalhes. 

E e_sta é a razão da necessidade pri­
mordial de pôr a b 

- . o ra em organisa -
çao ao a?ngo, quanto possível, de taes 
eventualidades, creando 

0 1 . s e ementos 
propnos e lhes dando vida basta nte 
para que possam assegu,·ru· o conti­
nuo desenvolvimento de utna n t 
J .d len a-

I ade apropriada e que reside. em 
principio, nos estados maiores e nos 
altov graus da hierarchia. 

Ali ás, visa ndo a finalidade par·a a 
guerra, nada terá consis len cia bas­
tante, n em mesmo valor util, se fal -

A DEFESA NACIONAL 

ta r em quadros bem constituídos r ea­
lisando uma hi erarchia rea l e es tados 
maiores bem cons tituídos, em pleno 
funcci onamen to. 

A dot ação dos esta dos maiores d e 
pessoa l e meios indispensaveis tem 
ainda uma outra i mporta ncia que é 
impossível <.lesconhece r , m ór mcn le 
agm·a com a creação do Co ns elho da 
Defesa Naciona l. Represe n ta esse no­
vo orgão da de fesa nacional a fiJ·me 
inte nção de serem postas de accõrd o 
as ins tituições milita •·cs com as cxi­
sencias· da guerra moderna q ue exi­
ge a maxima utWsação dos recursos 
da Patria. E' o C. D. N. o elemento 
coordenador por excellencia fun ccio­
nando como centro para onde conver­
gem todas as informações, m as lam­
bem d onde devem ema nar b e m classi­
ficadas, conforme s ua urgcncia, e s ua 
import a ncia, todas as p r·ovidencias ca­
pazes de dar o mai or r endi mento 
aos recursos nacionaes em caso de 
guerra . 

A effJcacia do seu traba lho d ep ende, 
porém, essencialmente do trabalho dos 
esta dos ma iores , sem os qu aes na da 
poderá fazer de verdadeir·amenle util 
e sujeito a um principio economico. 

Os E. M. fun ccionando como o rgãos 
de formação e assimilação da doutri­
na como de s ua convenien te divul ga­
ção, são tambem o eleme nto de infor­
m ação das exigen cias t ecbnicas da 
guerra, o r egulador das necessida d es 
d a evolução, tendo sempre em dia o 
b ala nço das necessida des e d as poss i­
bilidades e o m odo d e ajust a r, e m 
qualq uer momento umas com as ou­
tras. 

O.rgl!-nisar, portanto, d e modo satis­
fa torio e pôr em activida de normali­
sada os es tados maio r es é obra capital 
a realisar, hoje felizmcn L e muito fa ci­
Jicitada em n osso pai z. 

Empreza m a is difficil é chegar a 
obter os command os de um modo que 
satis fa ça em p le nitude ás necessida­
d es. Para attingir ta l m é la ser á pre­
ciso ve ncer mais duras r esi s tencias c 
esper ar mais longo tempo, a té q ue as 
leis de q uarl1·os que ora se iniciam 
prod uzam seus effeitos e a té que o 
dese nvol vimento d os r ecursos p er ­
mitta a exis te ncia de uma tropa como 
á sua b ôa formação se faz p r eciso . 

A r·ealisnção d es ta ultima condicção 
é Lambem indi spensavel á compl et a 
pt•eparaç5o dos estados m a io res , mas 
evidentem ente d epe nde s ua satis fa ção 
de um desenvolvimento prévio b as-
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tan le sensível dos commandos e dos 
es ta'dos m ai ores . 

. .. ... * 

T udo faz c n}•· fe li zmen te que serão 
tomadas, muito brevem e nt e, em con­
s iúe r·aç.ão ampla es tes aspec tos fuoda­
m c ntacs d o proiJJc ma n l.ilila r , ha a l­
guns lust•·os j ú a lll plamcnle d ebatidos. 
Le ndo s id o, co m o já fo i , ini c iado o 
tra to d o p•·o bft.:mu d os quadros. E', 
po is, lic ito, e m bôa logic a , cspeJ·ar­
m os confi an tes no fulu1·o, esta ndo em 
cada um acce lerar n a r es pec tiva es­
phe ra d e acção o process o da evolu­
ção, cumpri ndo religios a m ente seu "de­
ver e m vis ta d a collect.ividade. Em 
passada essa pbase, se possa precisar 
b em os ca usad or·cs d e quaesq uer in­
successos e que n e nh um d estes possa 
ser a ttr-ibuido á acç.ão indi vidual de 
qua ntos têm para com a Nação o com­
promisso d e sacrifica r até a propria 
vida . 

E scr eve-n os 0 si·. l.o T e n. Francisco 
Silve ira Prado: 

"Quando, por occas ião das compe­
tições alillelicas com que commem<?rá­
m_os o centenario d e n ossa emanczpa~ 

.S~C!, polil~c"'.· se apres entou uma "equ z­
'"Pe braszlezra d e esgrima que enfr~n-
lou, ga_fhardam ente , as cia Republzc~ 
A ruc_nlzna, do Chile e do Urug uav. as-
sunumos um compro . que embo-ra n1zsso , te 

p eq_ueno, ~eue ser , rigorosamen ' 
cumprzdo, n.[zm d e que não se af!~~­
quem, no ext erior, os n ossos credzl · 

E ' que os premias d e esgrima, ao 
que pese á illuslre commissão encar­
regada. daquelle c~rtamen a ão {oram, 
até hOJe, d istribuídos e }á começam 
d e ser relembrados . . 

Que nós, os brasileiros que tudO {l ­
ze_m os para repr esentar d igna.meJt fe. ~ 
cores ele n ossa. auri-verde bandezrl~ 
delles abramos m ão esta' certo, la!L 

· ' l ia e mazs que já consitue gran de {I or ou 
honra para. n ós o haverntos. bem .

0 m al: re presen tado 0 p roprio esfor~e 
nac zonal na inten ção de dar provas t 
que n ão d escuram os da pratic a d CS ~ 
n obilíssimo s p ort riva.lis mtdO, n os 
torn eios d e 1 922 ~om jogadores ínter­
nac ionaes d e esc'u t, n1as cobrar os /?re­
mias, q ue o B rasil d eve á ArgeiLtrna, 
é um dever que se impõe a qua~ttos 
não se faz em rtllt clos, neu1 á esgrz!n~, 
n em á cordialidade argenlino-brasllez-
l'Q . 

P edimos, p o is , a allen ção d e quem 
d e direito, p ara qne se ja satis fe ita es f~ 
pequena divida nac ional, afim d e ~ut 
não supponham os argentin os, c]llle­
n os e uruguau os, competid or es cOI~­
nosco na dispu ta d os cam p eon atos su -
arn e ric anus d e esgrin1a, se rrnos unl 
povo d escuidado a té d e n ossos pro­
prios co1npromissos e prontessas." 



MAHÇo-A BRIL A BANDEIRA 

Notas sobre a instruccão no quaDro Oo Regimento Oe Cavallaria 

A ins t1·ucção d os · Qua d1·os tem p or 
objecti v o d esen vol ver-lh es as a ptidões 
P a r a comma nda r e instruir . 
~' sempre p ossível (quaesqu er qu e 

S<:Jam os e ffectivos) e d e ve ser· mi­
JUs tra d a dura nte tod o o a nn o . 

PROCESS OS DA I NST RUCÇÃO 

A ins tr·ucção d os quad1·os deve a t­
te nde r ás duas n ecessida d es seguin­
tes: 

- F o nna r Ins tructor es e Che­
fes. 

Formação dos Instructores - E ssa 
for m ação tem por base o conhecime n­
t o d os r egula m entos . Assegurando 
esses a unida d e d e d outdn a n a Ca ­
va11a ria, o comma ndo d eve cuidar que, 
em todos os escalões, seja m conheci­
d os, r esp eita dos e applicad os. 

Além disso, o conhecime nto dos r e­
gula m e ntos só val e p el a a rte com que 
são ensina d os e applicados . 

As ap tidões p nrn in s truir são muito 
d esegu acs entre os g n1du:1dos, mas 
p od ent ser apel'f <~>içon.das p elo estudo 
attcnlo d os processos d a in s trucção. 

O Cor o nel no r·egimento e o Capi­
tão no esquadrão, d evem, p elos seus 
exemplos e co nselhos, · ~oncorrer .soli­
cilame n te par a o perfe1 to aperfeiçoa ­
m c nl o d os seus quadros. 

F<!_rma ção dos Chefes" -: .Es;5a f9 f' ­
m açao con sis te em faru1han zar os 
quadros com a applicação d os pl·oces­
sos de m a nobra e de comba te, qua l­
Q u•·r que seja a situação. 

Comprch e nde: 

a execução de alguns exer ci­
ci~s na carta, que serão apro­
veitados p ar a acoslumar os 
quadros i r ed acção d e orde ns 
e partes; 

exerdcios n o t erre no te ndo 
por fim a ins trucção ' tactica 
dos . quadros ou a instn.cção 
pt·allca da trop a. 

Os_ Ex~r?-<;ios n a carta e 11 0 terre­
n o sao d~ngul•)s J1 P-lo <'m ~ d a 1 .d 
d . á · · c 101 a-e supenor qu e m a nobra fica rl 
direcção distinc ta d o co~{maw'~' 

0

11 aa 
trop a A d' - · ''"' · 1recçao In ter vem r eprcsell -
~.t l:11 1 dc o escalão su perior, as' tropas vi-, tn l1as . . . ( • 
d - < e o m mu,ç:o c reação d e in ci-

entes orga · - d' _ vi ' . < m zaçao e 1recçao do s.: r -
. ç o d e f1guraç ão dos fogos e d o scr­

Vl Ç,? d e arbitragem) . 
Estes exe. . . d 

J• e t ' I CI ClOS Cvem ter UJ11 OU-
C 1 v o preciso. 
As cond' -ve m d l ÇOes e m qu e s e d esen vol-
0 evc m sc t· prec isas-

te r r e n d < 

111 d 0 e ve ser escolhi do d e 
0Q o a se p r es ta r ao e nsino visado. 

uando fôr possível, h a vantagem: 

a ) ~m trabalha 1· n o nH•smo th ema 
na o rdem seguin te : 

exer ci cio nn c:u· ta ; 
exercicio d e q uad•·os sE'm 
tro~Ja; 

(Vide n.0 l.6C)-170) Pelo Major Collin 
D A ~1. M . F. 

excrcicio d e quadros com di ções de manobra : phases, altos pre· 
Yis tos. signaes, toques. ten en os C'tl 
pontos de passagem imprntica ,·eis, fi· 
guração dos fogos - actividade aeren 
- e orga nisa o serviço de nrbitragem. 

tropa; 
execução de tiros reaes cor­
r espondendo a uma ou va­
ri as phases do coml.n1te. 

No decorre.r desses exercícios, o di­
rector exige que os seus subordina­
dos deem ordens, sem commentarios 
explicativos . 

b ) em estuda 1·, dura nte a mesma 
sessão, urna só phase do mes­
mo exerci cio . 

c) em cscolhe1· os exercíci os das 
unidades s ubordinadas no qua­
dro dos exercícios das unida­
des supe rior es. 

No decorrer d esses exercícios, liga­
çõ~ e transmissões, reabas!ecimen~o 
e remuniciarnento, e evacuaçoes serao 
estudados . 

D ep ois de cada exercício, o dire­
ctor moslra os erros e resume os en­
s ina mentos (ora lme nte ou p or escri­
pto ) . 

Um excelle nte processo cons iste em 
r es umü · no b o l e tim , os erros e ensina­
mentos sob a fórma de uin a un cxo ta­
c li co, a nnexo que ser á depois dis tri­
buido ás unidades . 

Outro pr·ocesso consis te em reclig ir· 
e tlis tdbuii· üs unidndes uma especic 
de coiTt•cçâo escrip ta d o exerc ício . 

Estes p r·occssos facilitam a cliffusão 
mais segun1 de uma doutl'ina c de 
meios de execução communs, permit ­
tindo, lambem, aos quad1·os, momen­
taneamente a usentes, não perderem os 
b eneficios dessa ins trucção . 

Os exercícios na carta - têm por 
objectivo, seja realizar em sala um en­
sino pa rticular , seja pr epar ar ou cri­
ticar um exercido n o t erreno . 

Os exercicios no terreno - são exe­
c utados em terren os variados . 

Os cxcrcicios d e quadro sem tropa 
limitam-se ao estudo do fun cciona­
mento dos E/M, grupos de commando 
c d e unidades-quadros dota das de to­
d os os seus meios de ligação c tra ns­
lllissão. 

Os exercidos d e quadro com tropa 
são executados com unidades de m~­
nobras com effectivo de guerrn e un.J· 
dad cs-quadros e desenvolvem-se seJa 
em acção simples, seja di~ n.te. de ~~n 
p las tron representando o UUI!IISO~ ~ 
ja cmfim - com dupla ~cçao, 
inimigo sendo, rea lment e, figurado por 
unidades de ma nobras· . . ' Ih 

Af ' de evita r as JnvcrosJmJ an-
Jtn. · · 0 anc de accôf'do com as 

ça~, 0 ~ ~:;ndYrect~r do exercício. ?sl.c 
or. cns ódc, assim, suspi tar os JllCJ-
~~~~~~ gropri os para p o!· _em .rel.ev?, 
um er ro ou pro vocar decJsocs r aCJoCJ-
n-1das e r apidas · .. 

c Torlo exe1·cici~ mal exe~utado, e Il11 -

media t:m 1Clll e Jntcrromp ido e reco­
meçado in te i r a ou pa rcwlmente . 

As operações dos tl! s tacamentos dos 
sen ri ços de ex:plor·açao e de seguran­
~n. são es tudadas no q uad ro da gran· 
üt: uuit.lade (D / C, D./1 ou des t o~a ­
m ento de todas as a rmas) c em liga­
ção com ella . 

Os exer·cicios de comba te executam ­
se, f1·cq uen terne nt c , na h ypothcse de 
uma u nidade enquadrada . 

O dit·cctor do exercicio fixa as con-

Esses commentarios poderão ser fei­
tos na critica, si o director do exer­
cício julgar necessarios . 

Essa gymnastica do espirito, repe­
tida muitas vezes, leva os quadros a 
decidir rapidament e e expri mir a sua 
vontade de modo claro. preciso c com­
pleto, quaesqucr que st1a m as circum­
sta ncias . 

l\"a guerra, e particulai·mentc na Ca­
va llaria, o bom exito pertence muitas 
vezes ao chefe cuja rapidez de deci­
são c de acção surprehende o ach·er ­
sal'io em vin de manobra, toi·nando, 
assim, ,·ãs as ordens dadas por esse 
ultimo. 

A ins lrucçfio dos quadros {parti­
cular·mcntc para os officiaes) den ' 
pr·ocm·ar lambem descnroh·c1· a sua 
cultura ~er:nJ c. p or conseguinte, o 
seu p t·cs lrgro. 

E ste _ultimo objecli\'0 será r·ealiza­
do rnedta nte conferencias (de regimen­
to e de guamição) pouco numerosas e 
so~re assumptos bem escolhidos e per­
feitamente tratados. 

Cada cml. de unidade é encarrega­
do da instrucção dos seus quadros : 
o do esquadr ão, na sua unidade c o 
Cor onel , no seu regimento. 

E ssa instrucção abrange: 

1."/ A instrucção dos offi cincs; 
2."/ A inst rucção dos sargentos ; 
3. "/ A i ns l rucção dos cabos ; 
4.0/ A iuslrucç:io dos sargcqtos 

c Cltbns r spel'in listns . 

1.oj A L\ 'STIH'C:Ç.\0 DOS OFFl CIAES 

A Inslrucção dos Officiacs é dir igi­
da pelo Cof'onel que fica por eUn rcs­
ponsa\'el. 

Comp1·ehen de: 

- Cma instrucção profissional e 
- L'ma ins trucção geral . 

Ins trucção profissional _ Tem 
objeclivo: POr 

-- diffu~dir entre os officiaes uma 
doutnn a c PI'OCcssos de rxeeur;ão 
communs ; 

- fon_n~t· ch efes capazes de tomm· 
deCJ~oes racioci nadas em lodns 
as s1 tuaç~ões; 

descnvolvcJ·-lhrs a iniciati va a 
p er so nalidade c o gosto p~lns 
r esponsabilidad es· ' ' 
ac~stumal-os . a t~n~ar . soluções 
ousadas, porem. rnciOCJnadas . 
munte1· os offidat's na pratic~ E' 
no gosto tlos sports e do emprego 
darmas; 
dcsem·olvcr as suas qualidades 
de instnrctor . 
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Todo official tem o deve r : 

de conhecer perfeita me nte tod os 
os reguJ11mentos de sua a rma, 
cujas partes d e ve saber explicar , 
commenta r e d emonstra r; 
de possuir, no que concerne o 
emprego das outras a1·mas, todos 
os conhecimentos necessarios á 
execução das muJtipJas missões 
que, de accôrdo com a s ua situa ­
ção, um officiaJ de cavalla ria p ó­
de ser chamado a desernpenh:lr 
na guerra, seja individua lmente, 
seja com a sua trop a ; 
de aperfeiçoa r , sem descanço, a 
sua instrucção militar e geral; 

- de se manter na pratica : d e uma 
equitação vigorosa e ousada, e 
do. uso das armas, quaesquer que 
seJam; 

- de estar ao par de tod as as s uas 
att r ibuições como ins truc tor, e 
dos methodos e processos da in­
s trucção. 

O Coronel faz sentir a sua acção : • 
- por meio de algumas p aJestrns 

sobre os pontos dos r egulamen ­
tos que precisem ser esclareci­
dos· 

- pel~ organização de sessões ele 
equitação (carriere ou exte rio r , 
picadeiro, adestramento) para os 
officiaes ; 

- pela obrigação impos ta a cad n 
um d os officiaes de ter, além elo 
pr oprio cavaJlo d 'armas, um ca­
vaHo novo de adestra mento; 

Pe!o estimulo que dá á pa rtici­
paça~ dos officiaes nas pro vas 
sporhvas, equestre e de tiro -
(perc ursos d e estafe ta, ca mpeo­
na tos, conc ursos, cr oss countries 
e concurso de tiro)· 

- pela fiscalização con; ta nte ·da in ­
s tr ucção dada nos esquadr ões e 
pelotões; 

- por meio dos exercícios na car ­
ta. e no te rreno, assigna lados 
actma; 

- P!Jr meio de algumas confer en ­
Cias sobre a i ns h·ucção gerai . 

d E m p r incípio, o Coronel dirige to-
a essa ins trucção, podendo encar rt>­

gn r o Major , ou um Capitão h abili­
tad o, d a d i r ecção d a in strucção eques­
tre. 

Aproveitm·á. d.a presença, no corpo, 
d e certos offJci aes especia listas (em 
a •·mas a utoma ticas, em informações, 
em tra nsmissões, e tc.) para fazerem 
conferencias rela tivamente a assum­
ptos parUcuia t·es e p rep a ra r, assim, 
s ubs ti tutos eventuaes. 

Toma rá provid encias para q ue todos 
os ten entes façam, successivamen te, 
um estagio no pel o tão de metralh ado­
ras r egimen tal . 

I ns tru cção ger a l - Será minis tra­
da nas condições ind icadas no pa ra­
gr aph o "pr ocessos da l ns tr ucção". 

2. "/ A l NSTRüCÇÃO 
SARGENTOS 

DOS 

A DEFESA NACIONAL -;\1.\..RÇO-A BRlL 

T orn ai-os capazes de dirigir 
um r econhecimento, um pequC'­
no p osto e um grupo d e comba­
te, e d e s ubs tituir, eventunlmen­
tc, o officia l, n o commando do 

3·ot A I:-.:STRt.:CÇ . .\ 0 D O S CABOS 

Todo cabo deve ser capaz : 

- de commandal· u e sq uadra r es 
~ect idva e!11 tod as as c ircu.n s ta n: p elo tão ; 

- T orna i-os capazes de 
as escolas do cavallei ro 
Io tão, e d e secundar os 
n a ins t rucção. 

ins lr uir 
e do pe­
offi ciaes 

CJas 8 VId a d e h combate· ca mpa n a e no 

- ~e p~n~ n;~·r ~· ~scoln d o cavalle iro 
• na do cava llle<:IPar c o m o monitor 

•ro a cava llo. Essa ins trucção compr e he nd e: 

a) Um a ins trucção tbeorica e 
b ) Um a in s trucção tacti ca. 

a) Ins tru cção th eori ca - Essa !n­
s trucção com p r eh eude as b ases da m­
strucção e os a nnexos d o R I 1/ Qj T, 
no que lhes diz r esp ci to, as escolas do 
cavaUeiro, p elo tão e esquadrão, os re­
g ulam entos d e ins trucção p bysica, d e 
tiro c d e serv iço em campanha , n o 

~ r -que concerne ao posto e as un cçoes 
que porventura te nba n_1 d e dese~pe­
nha r e, emfim, as n oçoes d e h ywene 
e hippo1ogia; 

b} Ins trucção pra tica. - ~ssa in­
s trucção, conduzida ou hscabz~da . d e 
perto p elo Capitão, te m por obJectivo 
pr epara r os sar gentos: 

_ p a1·a o seu papel d e ins tr uc tor ; 
_ pa r a o c umpri mento das missões 

que lhes p ossam tocar em cam ­
p a nha, seja isoladamente, seja n o 
quadro do pelo tão ou do esqua­
drão; 
pa ra o seu pap el eventua l d e 
commanda ntc de g t·upo d e com­
ba te . 

Essa in s trucção é ministrada, con­
form e as indicações dad as no inicio 
deste estudo e d eve ser conduzida num 
sentido muito p ratico. 

De accôrdo com as orden s do co­
rone l, os sargentos, ou p elo me nos os 
melhores, tom am parte em certos exer ­
cícios d os offici aes (na carta e no ter­
r en o), o que lbe p ermilte üsc~lízar 
a ins trucção d ada n os esquadroes e 
rectificar os erros de direcção. 

Além disso, os sar gentos d evem ser , 
frequente mente, exer citad os : 

na Jeitut·a da carta ; 
_ na orientação com a bussola ; 
_ n a red acção de orden s e p artes. 
_ no .esta belecim ento d e croqui~ 

r ap1dos c 
- no cmp 1·ego do binoculo e d o 

mill esimo. 

O valo r dos sargentos, como exe­
cuta ntes, será d esenvolvido: 

- p or n~.cio d e sessões de eq'uitação 
propn as pat·a cr ear cava llciros 
de b o_m assen to, ousados e aptos 
pa r a toma r parte n o ades tra­
mento d os cavaJios novos; 
pela parti cipação dos mesmos n as 
provas equcs tres (percm·so de 
es.ta fela, con cursos, c ros-cou ­
trtcs c n os con c m·sos d e tiro ) . 

I ns t rucção theo . 
Li;teorica a brange rt ca t- A insh·ucção 
c1mento Jitte1·aJ d~ cs ud_o e o conhe­
~cs do regula m ent s . noçoes e le m enta­
Jnstrucção dos 0 · P.a •·t e •·ela tiva á 
pelo tão c as fu cav~ll eu·os, escola do 
~erviço em cam n;~oes dos cab os no 
mtern o e de g P. .h~ e nos set·vi ços 

Ins tru cção pru~~ n1çuo. 
o cabo d eve: a •ca - P r a ti camente 

-ser um b o 
tudo na eq~~ta e_:.:ecut a nte, sob re-

- saber· desc çao c n o tiro · 
de cmt. d~npeenha ,. as fun~ções 
d_e .COmba te SQ uadr a n o grupo 
zlleiros) e (voitead o r es - fu­
lhadoras · nas Secções de m eira-
saber ' . con d u zir 
{omnta n ctar u uma patrulha e 

1~?m P~rt es e 
11
~ P equeno posto 

d r noçoes d e .roquis); 
I e~!) com os ca~flPo~ogia ( cuid.a· 

· os , pen s o, toJI-
4.o; A 

T INSTI~uc -
OS E CABosç}? DOs SARGEN-
0 .SPECI ALIST AS 

s sar g 
d evem e~ los e c b 
fundo doss.u1r um c a os especi a lis tas 
especia li~s Jn s trucçõe~nhecü~ento pro· 
comp le ta i e, assim r e la ti vas á sua 
p r ega1• c 0 materi a l como a pratica 

WSão ;, . • < Que t ê m d e ern-
offi ciaesa Ins tr·u cção 
das esp e .en1 ~arrcgado~s a u x ilia r es d9s 

Receb Cia Ida d es s da ins trucÇao 
em um .. 

sua espcc· r a Inst~· - . 
exer·cicio 1~ tda d e, 

11 
u cçao t a ctica da 

sua unid!d e conjunc~ d ecor rer doS 
A des . e· o, n o qua dro da 

riaes ( Peito das d · . 
Portant~ecessidade d~fftcu)dades mate-
apropriad~sfe terren~~rn m a te d al. i_rn; 
activament essa ins t. de_ excr cxetO 

Os sar ' e aperfc içoardu cçao d eve ser 
Pod em . gentos e cab a. 
esp ecia l ~derd enviado; os esp e cia Hstdas 

. 1 a es aos centros e 
~~~ Jns trucção ~:~h' . a hi, r eceber 

• · 1llca m a is com· 

DOS CA 
NDID A.Tos A. CABOS 

Os candida tos 
rec~bem ins trucç~ c ab o do r egime nto 
Pec~al , sob a di ao - num e lo tão es· 
de~tgnado peJo Cec?ao d e ~m o ffi cial 

Este pel o tão i o '. o!lcl. 
lhos o mais t a r ct ntcla o s seu s traba-
lnez ·' a · a r n o d 2 • u· tncor·pora - com eço o · 
sente e comp - . Ça.o do 2 o contin-
c.andidatos for~~-s~ d a tot a Údad e d 05 

ltngcn tes. Ctdos Pel os d o i s co n-
A i n s t r ucção d 

tres mezes. u ra, em p dnc ipío, . A i nsh·ucção d os sa rgen tos é di d ­
gi~a, em cada esquadr·ão, pelo respe­
ctivo CapHão e tem por objeclivo: 

- F a zc l-os executantes perfeitos, 
sob:etu~o no q ue concem e a 
eqmtaçao e o manejo e emprego 
de todo~ os <'ngenh os de fogo da 
cavalla rta; 

O C~ronel faz sentir a sua acção 
pot· n2e1o de uma fiscalização cons ta n ­
t~, .nao só sob o ponto de vista p r o­
fJ.sswnal, mas tambem sob o ponto d e 
vJs ta do valor ciiscip linar e mor al dos 
sargentos. 

Os can did a tos 
pel os commanda~ t~abd são prop<!sto~ 
d esginados pelos <1 s e esquadrao 

São escolh id o s cor pos. . 
que r evelem iros e_n t re os cavalle•ros 
d e t rabalho ·ltbclhgencia, capacid ade 
di . }' ' I O u s t ez e espírit o d e 

. Deve designar alguns 1delles para 
ht·at· o curso da r espectiva E scola. 

pa~~P0
1~~mem~~0~arcçam t e 1• aptidão 

Seu n umer o ê fixa d o de accôrdo coul 
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as necessidades de gr adua dos que se 
possam pre ver, t a nto p a r a o Exercito 
activo com o p a r a a r es e r va, l evando 
em con ta as diminuições inevitaveis . 

Os candida tos a cabo c onser vam-se 
nas s u as s ub-unidad es (pa r a os mis­
teres d a v ida qu o tidiana d a caserna) 
e. podem p a rti cipa r d e certos exerci­
c tos importa ntes o u r evis tas prescri­
ptas p e los co mma nda n tes d e corpos. 

terminado o curso do pelotão de can­
dida tos a cabo" . (R / 1/ Q/ T). 

O p1·ogr·amma da instrucção theo­
t· ica é o m esm o que o dos sargentos. 

O d e instrucção pra tica, abrange: 

São r e unidos, diariame nte, c a m aior 
Parte d as vezes, d e manhã e á t a rde 
Pa ra o a d est1·am ento d o pelot ão espe­
cia l a que p e t·te ncem {R/ 1/ Q/ T ) . 

A su a ins trucçã o compreh e nde: 

a) O E s tudo d os t.os elementos 
d os r~gulamentos, limitados ás 
p a rtes importa ntes que d evem 
ser conhecidas litte ralmenta 
nota d a m ente as escolas do ca­
va Beii·o a p é e a cavallo). 
Noções s umma rias sobre as 
pt·escripções J'egulamentar~s 
r e la tivas ás es colas do p elota o 
e do esquadrão . _ 
Conhecimento d as fun cçoes d e 
cab o e d e sar gento, no se rviço 
interno e d e gua rniçã o; 

· b ) A pratica comple ta da condu­
cta d a p a trulha e do comman­
do do p osto ; · 

c) A pra tica comple ta d a coodu­
cta d a esqua dra (volteador· ou 
fuzil e iro); 

rl) O Estudo e a pr·a tica pro fun ­
d a d e t o d as ~1s armas d o p elo­
tão e a pr·a licn da me tr·alha­
dora . 

No fim d o curso, todos os candida­
t os a cabo do r egime!lto faze~ exam e 
juntos e r ecebe m gr aos r elahvos aos 
seguintes pontos : 

- Attitude e espírito d CJ dis ciplina.l 
- Vigor a cavallo e n o emp1·ego das 

a rn1as · 
Conhe~imentos theoricos e pra­
ticas; 
Aptidão p m·a o comma ndo e 
Aptidão p ara instruc tor . 

"Os m elhores cl assificados se r ão 
promovidos a cabo no limite das vu­
cras existentes e, pqsteri o rmente , á 
~edida que ellas for em occorrendo . 

Os que tive r em sido approva dos, 
m as não for em prom ovidos p or fal­
ta d~ vaga - dura nte o seu tempo de 
ser vtço activo, - p assarão p ara a re­
set·va com o cabos, qua ndo h ou ver va­
g~ ~ de~se post~ n os qua dros d e m o­
bthza çao d a umda d e " . (R/ I/ Q/ T). 

DOS CANDIDATOS A SARGENTO 

A instrucção d os candidatos a sar­
gento, inic.iad a p el a in strucção dos 
~uadros d o esquadrã o, é feita, de ntro 

0b regi_m ento, num pel otão especial, 
do a direcção d e um o ffic ial designa-

o" P e lo Coronel . 
d. dEste pelo tão compt·eh ende os can­
v 1 a tos ao p osto de sargento, d a acti­
t a ou d a r eserva, is t o é, cabos e, even­
aua huente, cavalle ir·os que, t endo s id o 
PProva~os no exame pa r a cabo e 

dne lle obtido b ôa c lassificação n ão pn-
e r a n ' 1 ser prom ovidos p or falta d e vaga. 

4 Abra nge lambem os vo]untarios d e 
l mtez~s candtda tos a sar·gento, d e que 
Rra a m os a 1·t•gos 9 le tra " d " e 39 do I S! l\1. . 

O <;!Urso d e can did a tos a SAr gento 
fun ccto na d u rante 2 ou 3 mezes e co­
m eça . n o mínimo, u m m ez d epois d e 

- A conducta da pa trulha e o com­
m rmdo do posto; 

- A conduc ta do grupo de com­
bate e 
A leitura d a carta, a utilização 
da bussola e do binoculo, e a r e­
dacção d e pa rtes e a execução de 
croquis. 

" Os candida tos a sa rgento, que fa­
çam p arte do r espectivo pelotão pa ra 
fin s d e ins trucção, conservam-se nas 
sub-unida des e vão ao exercício prin­
cipal dia rio . A ins trucçã o d esse pelo­
tão comprehende, unicamente, sessões 
especiaes e de aper feiçoam ento. 

A c lassificação é feita de accõrdo 
com o resultad o do exame fin al e in­
fluirá d ecisivamente nas promoções . 
T a mbem neste pos to, as promoções, 
que se não fizer em por falta de vaga, 
p od er ão effectua r-se no momento da 
passagem p ar a a r eserva" . 

DO PESSOAL DO SERVIÇO DE 
CONTADORES D O CORPO E DAS 

S UB-UNIDADES 

A ins trucçã o desse pessoal (sargen­
tos e cabos con tad or es, furrieis e do 
rna tel'ia l bc11ico ) é dirigida pelo Fis­
cal e ministrada p elos o fficiaes con­
tadores, de accôrdo com as ordens 
do comma nda nte do corpo e fór a do 
:::ervi ço quotidia no . 

ANNEXO I 

CONSELHOS AOS INSTRU CTORES 
DA TROPA 

1.u - Para instruir bem é preciso 
que o instructor conheça os 
seus instruendos: 

- Physicamente, os s e u s 
m eios e 
Moralmente, os seu s re­
cursos de intelligcnte e 
d e instrucção, e os seus 
sentimentos . 

E stuual-os e clas ifical-os sob 
esse duplo ponto d e vis ta , eis 
um d os pri ncipaes escopos do 
instruc tor, que te r á de tira!'• 
em muitas occasiões, o maxi­
mo d e provimento dessas im ­
prescindíveis qu alidades. 

A primeira classi fi cação, sen­
do faci l, ser á feita d epois de 
p ouco tempo. 

A segunda exige-o mai~ e re­
que r d o instruc tor qualidades 
de psychologo. . 

Observa r os seus Jllstruen­
dos e ganhar a sua confiança, 
devem ser preoccupações cons­
tantes do in structor. 

Do exposto, conclue-se que: 

- A ins tmcção deve ser indi. 
vidua l . 

Sendo esse idea l rle r ealiza­
ção diffi cil, ella deve ser mi­
n istntda, pelo m enos no 1m­
cio, em pequ enos grupos d e 
cavalle il·os c, ta nto qu anto 
possível, b omogeneos. 

Esse melhorlo tem a vanta-
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gem de poder a instrucção ser 
proseguida normalmente, pois 
n ão sendo seguida pelos retar­
d atarios, esses não a pertur­
bam . 

- A cada grupo dar-se-:í o 
monitor que lhe seja conve­
niente, a fim de se obter o 
maximo de rendimento : 

Aos de inlelligencia escas­
sa, pouco instruidos e tí­
midos, um monitor calmo, 
astuto, moderado e capaz 
de se fazer comprehender e 

Aos demai s, um monitor de 
temperamento mais vivo 
dar á, talvez, melhores re­
sultados. 

No esquadrão, o Capitão, que 
deve conhecer perfeitamente os 
seus quadros, effectuará essa 
escolha. 

Elle deve ter em vis ta, que 
instruir e commandar são cou­
sas diffcrentes, e que tal offi­
cial ou graduado, que comman­
da perfeitamente a sua unida­
de, não a instruirá tão bem co­
mo aquelle outro. 

2. • - O methodo da instrucção deve 
ser demonstrativo . 

A ins trucção materializada é 
mais rapida, menos fastidiosa 
e mais facil de ser guardada. 

T od o ensinamento novo, quer 
se trate d e instrucçiio indi vi­
dua l a p é ou a cava llo, de ser­
viço em campanha, ou de for­
mações e evoluções, deve ser 
p réviamente executado por ca­
cavalleiros antigos, para que os 
r ecrutas gr avem-no nitida­
mente. 

F eito isso, o assumpto é ex­
planado e explicado aos ditos 
recrutas pelo respectivo instru­
ctor , q ue, em seguida, fará 
r epetir o que foi feito anterior­
mente, corrigi ndo-os e expli­
cando-os, novamente, na parte 
ou partes que não for·em bem 
executadas . . 

Procura todos os mews ma­
tcriaes que facilitem o desen­
volvimento da instrucção, fa­
zendo resaltm· á vista os diver­
sos assump tos por meio de qua­
dros schematicos, desenhos, di­
zeres affi xados nos alojamen­
tos, refcitol'ios, cin ematogra­
pbos, etc. 

3.0 
- O methodo de instrucção deve 

procurar, tambem, desenvolver 
o julgamento. 

Nunca se deve dàr um ensi­
namento nem corrigi r um erro 
sem a apresen tação da respe­
ctiva prova . 

Mostra r a r azão de ser ele 
tudo quanto se ensin a. 

Ir do s imples ao composto. 
J ámais fazer nbstracção do 

ter reno e do inimigo. 

4." - A progressão, que não é intan­
gível, nenhum outro escopo 
tem a não ser o de gui a . 

O instructor recebe do capi­
tão as inslnteções sobre o ob­
jectivo a nlt ingir c n canse­
q uente progressão . 

No caso de ser o referido ob­
jectivo nttingido antes da épo-
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ca fixada, esse facto não deve 
tolher a acção do ins tructor , 
que passará, sem demora, a 
tratar de novos assumptos, sem 
ficar , de modo algum, preso a 
datas previ stas . i\ o caso con­
trario, demorar-se-á nos as­
sumptos até que fiquem perfei­
tamente conhecidos dos caval­
Jeiros. 

5.o - Toda sessão de instrucção de­
ve ter um fim preciso e fixado 
pela progr essão do Capitão. 

6.0 
- Toda sessão de ins trucção de­

ve ser preparada de antemão 
pelo Instructor. 

Essa preparação comporta 
uma parte intellectual e uma 
material . 

A V , consistimlo na escolha 
do terreno e, se fôr o caso, na 
dos incidentes que melhor re­
saltem aquillo que se deseja 
ensinar. 

Da ultima faz parte a repar­
tição dos diversos papeis entre 
os monitores, previs~o do ma­
terial e, se fôr o caso, a sua 
collocação no terreno (ma ne­
quins, signaes e;onvencion ad os, 
segundo um codigo, p a ra rep re­
sentação do iuiiuigo e dos seus 
fogos, etc., e uniforme da tro­
pa). 

7.o - A instrucção deve fugir á ab­
s tracção e ser, an tes de tudo, 
pratica. _ . . 

A abstracção nao sen a com-
preh endida. . 

D'ondc: p ouca p alavr a e mut-
ta acção . 

:'i:ão pedir ao homem para 
dar uma explicação, mas pro­
por-lhe um problema e dizer­
lhe : Execute ! 

8." - A ins trucção deve fugir ao 
aborrecimento e á monotonia. 

A repetição dos mesmos ges­
tos causa fadiga e tedio . 

Varia r os exercícios. 
A instrucção por grupos e a 

permutação circular entre os 
mesmos p ermiltem obter esse 
resultado. 
~ão p rolonga r uma sessão de 

instr·ucção com h omens que te­
nham attingido o fi m fixado, 
mas s im fazer, caso seja pr·e­
ciso, classes de retardata l"ios, 
proseguindo com os demais . 

Tornar a ins trucção attra­
hente. 

9.~ - O tra ba lho deve ser continuo 
durante as sessões de in"stru­
cção. 
~ão se deve perder tempo. 

principalmente durante os des­
locamen tos do quartel par a o 
terreno de exercício ou pa ra 
o campo de tiro . 

Durante LUna sessão de i n­
s tmcção, os homens ou forne­
cem o esforço maxituo, ou des­
cansam . l\'ão ha situação inter­
mediada . 

Hecompensar os que tra ba­
lham, dispensando-os desde 
que tenham obtido o resultado 
desejado, é de todo util . 

J l)SO servirá de estimulo aos 
preguiçosos. 

A DEFESA NACIONAL 

10.• - A ins trucção deve ser mini 
trada com energia, se m descui­
dar-se da sa u'de dos home ns. 

D'ahi a necessidade de: 

- Da r-lhes momentos d e 
repouso ; 
::\lodificar o exercJCJO se 
a temper·atura assim o 
exige; 

- F azer com que tomem as 
pr·ecauções necessarias ; 

- ::\Ianter-se ao cor rente de 
seu estado de saude e 
ma ndar fi visita medica os 
que, por timidez, não se 
queixam. 

11.~ A ins trucção de,·e ser minis­
trada. energi ca, ordenada e me­
tho'dicam ente. 

Querer, mas q uerer sómenle 
aquillo que é possível. 

Saber o que se póde obter a 
todo morue n to. 

12.• A ins trucção deve ser minis­
trada com humor. 

A alegria é uma qualidade 
congenita da arma . 

" La victoire es t au dernier 
gai". 

" La gai eté est un courage 
un courage de p lus" . 

13.0 - Esforçar-se pa ra que tud o co r­
ra depressa e bem. 

E' outra qua lidade ca vali e i­
rosa a desenvolver , quer a p é 
quer· .~ cavallo e em todas a~ 
occasw es. 

14." - A ins trucção deve ser minis­
trada fóra 'dos qua rteis. 

Será assim mais a ltrah ente 
Muda r cad a dia d e terre no ." 

15." - O ins tructor deve dar o exem­
plo de iniciativa, de::envolven­
do-a entre os s ubordinados, 
porque : 

- Creia ~ responsabilidad e 
que estimula a acção · 

- A guerra deixa o gradua­
d?, e m<:sm o o soldad o, 
fora, mutta vez, da auto 
ri d a de do ch efe . -

P ar a q~Je os h omens nada f a­
ça m pass1 vame~!e e actuem em 
todas. as o~caswes no sentido 
.deseJad o, e n ccessario que 
Isso se tenha m acostumad o. a 

O espir!to de iniciativa é uma 
das quahdades característ icas 
da arma. Importa, p ois, d es­
envolveJ-o cn tre ~s _cavalleiros 
sob as duas condrçoes seguin­
tes: 

a) O .ch efe embora deixando 
agu·, r eser·va a s i o direi­
to de verificação e 

b ) A iniciativa só é d eixada 
áquelles q ue sejam m er e­
cedor es de confia nça, is to 
é, _capazes de pensar e 
agir como se d eseja. 

16.0 
- O ins tructor deve ser correcto 

e os h ome ns devem perceber 
o in teresse que toma pela in­
s trucção. 

:\I..\RÇO-ABRlL 

Deve i mpor-se quer como 
executant e , quct· pelo s ab e r . 
A trop a é o t·cf lcxo do c h efe. 

· 17.o - O loga r do instructo r é a qu elle 
onde me lh or possa s e r ouvido, 
e vis to, c, t ambem. m elhor pos­
sa vê r . 

Os a ux ili ares ' 'erificam n 
execução d os d e ta lhes. 

18.o - O. in~ t~u ct o r d e ve a p plica r o 
pnnctpl o d ~ es t im ul o pa ra a 
creação de h om e ns d e escol : 

a) Alit·atl o •·es, m e lr·a lbado-
r es, <.:sc la r cccd o r es fuzi­
leil·os, gl'a n a d e iros' cuja 
util ida d e n ão h a n'ecessi­
dadc d e commc n t a d os. 

b ) Al(:m d isso, uma elite mo­
ral que sct·ú, e m campa­
nh a , o nuc lco d e h omens 
d e c on fi a n ça , com os 
q~.:acs o chefe p ó d e con­
la t· c q ue o compt·cbcndcJil 
n o~ se us mcnor·es gestos, 
POis que p e n s a m coOl 
elle . 

Em tempo de p az esse gru­
~o d e h omen s de esc{ol formará 

. nucl ~o em r edor d o qual 
; r y s ta h za_r-s e -ã , pou co a pou-

0' 0 co nJunc to da unidade. 
19.• - O es . . 

ser . Ptnto d e disci plina de':e 
V d cons t a n t e m e n te incentt· a o. 

_D_escnvo tn c l -o d t ., vidll mrltta 1• , ura n e " . . 
T ,, c Po t· lo d o s o s metO~; 

Ou.a scssã d · · o e i niciad o c In s tr u cça 
tictlc a l)Or uma insp e cção •ne­
m · I. osa dos u n iform es e ter­
d tn a por a lgu n s movimentos 

e <gdcm unida. 
'20." - Int d 

t t
t·.o uzir a idéa do emprego 

ac •co d d ·n· 
s h·ucçã o .es e o começo · da I 

. O rccr·uta d ev e d esd e o ini­
CIO da in t ' 11 no à c s rucção, r eceb er 

ç 0 d a g uerr a 
Esta n - · n-. 1 o ç.ao co n s iste esse 

c~a m ente Para e U ' obrisn-
â ao d e pô r· o ad~~r~:rio fórtl 
t e dcomba tc, e no conhecinten-
o o p eri go a s u per a r. motnr 

Ott a r·ns c , · 
O a r -se a ser m orto · 

m osque tão l a.rntR 
pt·im o r·d · · 1 d ' s e n c o. a é nc· 

. l a o cavalle U"o, . ·­
C?s sa n o collocal -o d d e o tOl 
cro , ' es nrll · em s u as rnãos , não P· ;. 
f~zcr m a n ej o d 'armas cuja ut. 
ltdad e n ão s e ria c~m'prehendt~ 
d~ p el o recruta m as sirn p ar 
a tirar c servir-~e d a sua bnY~· 
net a,, a fi m d e b o t ar um iniJl11-
go fo r a d e comba t e. 

Q u a nto a sentir o risco de 
se ~ _m o rto !_l ão se p o d e r á co!Ij'f: 
g uu se n ao f o r e 1n m a ter•? ._ 
z a_dos os effei tos d o fogo 11?1

_ 
n~ tgo i e , a l é m d isso, a matcr~~­
h~açao d o. fogo ami g o m ostt 
r a a possibilidade d e }uctar . 
vict oriosamen te, contra o ou­
tro. 

Adem a is , o fact o d e _agir 
sempre _em condiçõe s prolll111~~ 
da r ealida d e, desen volve, p e 
r ep e tição, os r e flexo s d o com­
b a te e crea a inici a tiva . 

21." Só o ins.truc tor exigente. codro• 
s igo m esmo, pod e rá exigtr O:i 
seus instru e ndos um esforgo 
m aximo para obte r r esultado. 
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A 
I 

aviação e a arti I h a ria anti a e rea 
I? Ten. Edgard Alvares Lopes 

A dj unt o da D. A. 

~ cia lm en te s cien tifica, a Aviação ne-
Or gan,.isaçao essenJ ~onvenientemente habilitado p ar?. 
. t d um pessoa 

Apezar dos progressos por que vem passando a cons­
trucção das aet·onaves, não póde a defeza do ar ficar ex­
clus ivamente entregue aos aviões . Cabe á Artilharia Anti­
aerea auxilial -a nesse mistér e o póde fazer de uma ma­
neira continua c proveitosa. 

ccss1 a e _ btem facil mente. 
·1 e i sso n ao se 0 

ser vi -a . bservadores c na vegadores aereos e 
Os b o ns pt lot_os, 

0 
mpct e nle sómenle com muit a pra -

1 techntcO co ' 
um p essoa . - s d e permillit· o seu funccionamen to 
(j ca fi cam em condtçoe 

. e ef fi caz · 
continuo .:. uma Arma, digna desse nome, se . - só ser"' 

A Avt a ça o 1 prepara do com lodo o cuidad o. 
. um p ess oa 

p ossuir dem o nstrado c as esta tis ticas compro-
A p r a ti ca tem 50 % dos accide ntcs acr cos são de-elo m enos 

l'IIU que p a l navega nte. v p esso . 
·d os ao 1 b tam na nossa 5.• Arma recem cr ca-,,1 que a u b I 

_entre os m ais acendrado a~ôr ao tra ~ bo e von tade 
n o l.:l 

0
. d q u e 0 Dr asd venha a f1 ca r no m es mo 

d :J• se 0 sen hdodo~ paizes que têm cuidado com o d e, •ido e n )dade " 
{ jrtfl j g tJ 8 _ ·mporta nl e questão. . cJe d e tao l 

Pet er esse . do Su1, a Argentina, o Chile e o Perú, 
jfl J'[a ~rn~r,ta~mente este ultimo, todos estão tt·atando de 

. p r1n C1P roblem a aer eo, da melhor form a possível 
,,,tO O seU p 'b ' ) ' l ] f ' . tfl" Jver • com as su:;-s possi 1 te ales m ancci ras c 

eso 8 ccord o aphicas As escolas dê Ancon e Las Pai-._ . ..te geosr . . l b 
u ..t ·çõeS d r epublica perua na, lGm·am so r emado esse 

e o tluJ gra n e 
c 5 d a . O · 

f1)
8
. a J111g construcção das aero naves, tem progre-

ttl t bnica n a 1 . . d 1? t eC n eira notavel e a nen 1um paiz po e passar 
Ad urna m a f cto Esses passar os meca nicos que e esse a . -

J íd0 cet\idO . p ara a approximaçao entre os pó-
per . servir . 

0 es9 de-venaJll . mais dotados de aperfeiçoamento~ 
eoas do cada vez ' 

aP - se n 
vao ·mar es . 

V
05

~ uns IUl surgir novos typos de appar elhos 
~ar te vemos d d . . . 
"' p ·a ria m en . t s tave1mente, ver a eu·as victonas 

J n Incon e 
o n s titu ei . do ar . u e c 1 c onquista 

<1 ta pe a lh 't• a o a }UC lJeS providOS d e O OS que pe~ml :>em Umc. 
V - 0 s endo e l' versas alturas de voo, mesmo a 

a ra nas c I h hi 
·vação sesu · l t ·a Com app.:.r elllos p otograp -

o b ser . . de a u ~< . d b . · 5 mil m eti os - capazes de tudo esco nr num 
4 e d ' simOS sao E 

a tJe d eiçoa 15 ' 11 a fo rnecendo dados aos st ados 
cos d e ba la 1 • . - · d 

dern o campo 1 un· ento das mtençoes as forças mo c on 1ec . 
Ma io r es, p a r a 0 

. . para 0 cu mprunento da sua mis-
d versas e á Artilh_ar_J a 

a - is to é a destrlllçao · 
sao. ' d vola tdzes dos aviões t êm Além disso, as faculda ~s 

d l e tlnl a.ppar elho permanecer n en tado muito, p ó e lOJ . . 
a u gi . cobdnd'o gr andes dist ancias em tem--va rias h or a s n o ar , 

05 rel a tiva m ente p equenos · 

r Armad os cmn m etralhadoras p ermittindo centenas de 
· r o p or minuto e de b ombas com muitos kilos de alto 

tt ·p losivo cap azes de p roduzii· effeitos formidaveis de 
ex ' · d h · d d estruição, n ão se p óde p r ever at e on e c egara o po er 
o ffe nsivo d essa arma, cuja mis são, como vemos é destruir 
e informar. 

P ossuindo fogos de grande mobilidade dentro da meia 
espher a, cujo raio corresponde ao a lcance maximo dos seus 
canh ões, consegue formar um "plafond", abaixo do qual 
os aviões inimigos correm grande risco de serem abatidos . 

Imaginemos essa meia esp~era com um raio de 4 ou 
5 . 000 metros com a possibilidade de ser batida pelos ca­
nhões de 105 e 75 mm, pelos canhões autornaticos de pe­
q ueno caJibre, permittindo modernamente cerca de 120 ti­
,·os p o1· minuto; ajuntemos a tudo isso o formidavel fogo 
das m etra lhadoras p esadas de 12 e 13 m jm c mesmo 

0 das de 7 m i m , para os apparelhos que se aventurassem a 
vôar ba ixo e le1·ernos uma idéa do que pódem fazer os 
o1·gãos de fogo localisados em terra . 

O Genera l francez Vouillement em r ecente artig dá 
uma idéa nítida do tfue se acaba de ex pôr . 0 ' 

E m vis ta dos progr essos sempre crescentes d A · - _ . a v1a-
çao, vao surgmdo, naturalmente, os m<>ios de defe 

..... za contra essa nova a rma de guerra, quer no domínio d 
. _ . o ar, quer nas orgamsaçoes de terra . 

Si os ba talhões dispuzerem de metralhadoras de 12 ou 
13 m / m. ~om balas de cerca de 25 gr ammas de peso, tanto 
par a os tiros de terra como para os do a r, de balas tra­
ç~dora~ e de apparelh?~ de pontaria aperfeiçoados, pode­
r ao agir contra os avwes que vôar em baixo para tom 

t b t J l. d p· - ar par e na a a ... a e terra . Icarao em condições as · 
d t · - . . . . , s1m, 

e man er a av1açao InHU.lga fora de um " plafond" bas-
tante consider avel. 

A Artilharia de campanha deve por seu lado permittir 
deslocamentos verticaes dos seus canhões até 70 graus, 
a fim de poder seguir os aviões em todos os azimuths . 
Quanto maior fôr o volume de acção dos materiaes de 
campanha, tanto mais poderão servir para o tiro contra 
aviões . 

Quanto á Artilharia Allti-aerea, vimos em artigo ante­
rior quaes os progressos que t em experimentado e 

0 
que 

della se deve esper ar . Todos acompanham com interesse 

esses progressos que mar ch am pari-passu aos da aviação. 

Como vemos, não é facil a um paiz possuir r apidamente 
uma aviação bem or ganisada - o pr oblema é complexo 
e de solução dispendiosa. 

O governo que ora (4\rige os destinos da Nação tem 
demonstrado a maior b ôa vontade em dotar o paiz de uma 
aviação digna do seu progresso. Convem é que todos tra­
balhem com afinco par a que a terra de Santos Dumont 
venha a occupar na Am.erica o lo@ar que já devia ter oc­
cupado, 
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SUBSIDIOB PARA OS QUADROS DE RESERVA DE ARTILHARIA 
Exetutão do tiro o~ Bia de 75. ( Hotas dos cursos da M. M. f., do R. T. A. e de poblicatões fraocezas) 

P elo1 Ca pitães E MIL10 RIBAS JUNIOR e IGNACIO JOSJ.!. VERISSIMO 

PRDIEIRA PARTE . 

(Continuação) . 

COLLOCAÇÃO DA BIA . EM VIGILANCIA 

A) Collocação da peça direclriz em vigilancia (ta r e­
fa do Capitão) . 

a ) Processos r apidos 
A' vista (1 ) 
Por balisamenlo ( 1) 
P or p on taria ao G. B. 
Por ponta ria a pra ncheta 
P or· p onto d e ponta ria . 
Por G. B. d eclinado 
Por pra nch eta declinad a . 

b) Processos lentos . . . .. 

• Com G . B. e auxilio d e D .R. 
Co m pra ncheta e aux ilio d e 

D.R. 
B ) Formação do feixe parallelo (tar efa do Comte. 

da linha de fogo). 

Por ponto de pontaria . 
Por pontar ia r eciproca sobre um a peça. 
Por p ontaria ao G.B. (transformado em p onto de 

p ontaria). 

C) Pontar ia pela alma da p eça : 
a) Pa ra melhorar a pontaria da pe'-:a directl'iz ; 
b) P ara melhora r a formação d o f eiXO . P.a rall~lo · . 
A ) Collocação da peça directx'iz em Vlgtlanc.a-Pr o-

cessos r apidos. 

.:_ Por pontaria ao G. B . : 

Nós vimos, quando estuda mos a coll ocação d_a pcç~ di­
rectriz em vigila ncia p elo processo d a collocaçao á vJsta, 
que a condição p ar a elle s~r p ossível era d~ que d a p eça ~u 
das suas proximid ad es immediatas se v1sse o p onto e 
vigilancia (fig. 1) . 

@fi) 
i 

.I I 

Flg. 1 

Ué O l)onlo de uigllan cia. Pode-se apon lctr "á uís ta" · 
Da p e(!a se 

Em seguid a tra ta nd o. do processo d.e .ba lis.amento vi­
mos q ue da peça não se v~a o ponto de vigll a~ cJ a, m as que 
(para 0 processo ser app l! cavel) era ~ecessano que o op~­
radot·, se deslocand? p a t·a a frente, vtsse o p onto d e vlgl­
lancia e a p eça (flg. 2). 

(1) o gdpho Indica que j á foram cstudnclos - Ver Defesa Na­
cional ele Setembro c Oulttbro, pag . 79, 

@) 
I 

I ,,, . 
p 

Pig. 2 
Da peça n ão se ué 0 /l d slo­
ccwdo para " a {rente" onto de uiuilcwcía. mct.~ o onerodor se e c 

0 11 
/lOdó uc1· uao só "V" como ct peça. pod e-s 

ontar Por "bal isam cnto' ' • 

Mas p ôde aconte . é-
que o op erad or , S<> cer Que tudo isso s& passe - 1sto to 
de v igila n cia e Vej~eslocando p a r a a .trcn lc, .v e ja o P1i~nr o processo d e b ali s a Peça c não seJa poss~vcl apP rc­
sença de un~ matto ~men to . Imaginemos . na ft g .. 2 , a {ter­
reno alagadiço) d e rn A de um te rre n o un prahca vcl 

uma casa, e tc. (fig . 3) · 

o 

~-. : .. \ 
. -? \ 
! \ I , _ 

Flg. 3 

O malta " D " llfio L' 1 l '' o1JI'if10d0 0 
/JCI'mille emp,·egw· 0 THI 1sa11H'1.t o. , -s e .. . ,. c em-

procurar um obset·11ator io lateral soTn·e 0 p ropno morro M 
preuor o p rocesso de " p ontaria. ao G .D. " 

·n t a l 
o u que a dis tancia entr e a elevação M e a peça P s.eJ· 
q ue se torn e p referível buscar u m ob servat ori o ma1s p ro­
ximo d a peça, embora n ão collocad o n o e i x o d o t.iro 

-------~~_] 
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I! :I ' 
I 

..... ~·i 
·.p~ 

F ig -I 

· 1 nppl i cn r o p1·nr ess o d e balisn ­
. . 0 Seria P0:'S11'~cia d a pera q u e t! pref er i uel b us­
O morro " M " é 

1
.~~~~ ~~sÍti a ta l ~~-~:~:a n utra e l euaçtio ·:.v" ( d e on d e. se 

enio . ftf a s o Tll
0 1 

•. l a t er al s nb l " l ' '') e em p r ega r , entuo o 11r oresso d~ m va /OJI O era e G B" 
ca r um obs~r 0 temPO n '~• pontaria a o • • . 
I I C} a UO 1/IC.> Jil 

a is possí vel empr cg:u· o balisa-
. n ão sc rÇt m e s . a empt·ega t· um ou tro pJ·oces-

Send o assu n.e mos ob1'1 ga~o ao G.ll. (ou a lune ta) c uja p •·c­
n1ent o, e se t~>O da P o ntaria c ujo e mpt·cgo é impos to p ela 

- p r o c e s. e t· nlenot' J11::1S 

Sf! ão pód c s . 3 Estacio na ndo o in s lt·u-
C! s a ç ão · ca so da fJ g · ui~ fo 1·mndo e ntre as dire-
s ttU Toll1'c mos 

0 
1 c d indo o n;lg Vigilanc ia e Goniom e lro -

c J11 G e. :~ _ P o nto r. Ô r n é cla ro q ue se com mnn­
rn e n to Gonioi1~C~ angulo d 1. ub tt"lhirJo d e 3 2 00 ( 2) , a p eça 
cçóeS (cren10~'1 esst>- a n g 1

11.10 csção PC (pm·n llcla a direcção 
Ç (J p eÇ• a c 1r e . V pe . ;os H d a pa ra 1 de vig il a n cJa . _ 

ot~ • ·n llp o_!l ta a ,·a o p o n_ o é colloc::u· o t u bo do, ca nhao apon­
f.Í f/) e l1 ~10 pu e se deseJa C A fi nura nos mostra que basta t·~1 
O Nfa s 0 T~ e n ão p at·a · · a d i::'eita d o valm· de fJ . Or a p gt·a ' t bo par a < 

g d O par esse u ' 
t •esJoC• ... ud unções d.> G. n. crescem no sen -dv------- · q u e us gr N d r· 3 
~ . • 1- úo esquecct ou teiros d e um relogio . ; o cnso o 1g. 

(2l 1'1 'vimento d os P ' s trn t· a d er ivo p + d2 c r eferir n p on to­
d O mo 0 Juneta reg~- up on tudo pnrn C isto é , f ica apont n­

t id 0 5 que se ]3 0 cnnhúo te~ linha d e v lsndo G. V . d o G . n . Mas 
~eJ1

10 

)>J'C o G. r: o p aru li eln a ( adl -- 3200. Ent:lo sem pre q ue St· 

r j !l so ,n direcÇ, d? é igual a h 'do (ou som m udn se fo t· lmposs l-u ll p -,- - htru • 
.1 0 

11 
d cri ' ' ll d erivn s u 1 - r!'fc t·i1• sobre o in s tnuncnto, o 

u u ma 0 can tno . . 
essll n dfll' d e 3200, " _ rullcl nu do l mh a zcro-.l20U d o 
. oJl1'11a t ruli irl 1 dirp~_çuo pu . , 

c 1 s u b f ica en ' 
v e tu.IJO 
se ll -u m cnto · 

11
n gulo . sob 0 • qiu\1 d e u m p on to, se 

IJ1Sil pal'Ctlla:re o 
~)lul11a-s c t , f 'to d iv id indo-se duas d ls\an-

(3) ertu frcn c . a ra !luxc Jl c c• 
uma c Jo d n P n u p eço. , 

v ê 0 cnle ll conllnum d p eça a linhu G. B.-' , is to 
3 ) ori gc tll di s ta n cia u . . G V 
q u e t em dor é o d do p cçn {I I m h u . . 

cJn5 0 Jlll ,ncl'U u icu) UI' )>u ixa ~ d ll •JCÇII a V. 
- e•·pen dis ton ctn ~ • 1 u lnr· 11 é a P d r é u . cn) conseq ucncul, cn c 

~denom ina o 2 ct is tun e tns , c, 

cdi r cssns · . <lc• v igilanclu, m edida na Para Jl1 . as s 11n · p eço-p on to 
p eru-se . ·ta n clu 

p aru lln xc, 0 
. ador: d •S estimado . 

I ) d c n onllll te r reno ou '" linhn G. V · 
n o • IJCÇa a I > n rt u m ed ida d is tunclll " d 'recta meu/c. Ncs e coso o OI c-

e ' d OI' ; / 11' p ,v, 1 ' ·' G l ' 
li ) 11 um er a 'JJCJid i Cll c . 1. • cnminhnr na clirccçao . . 

d li [J CI U XI l lll 
a) m editl u • 8 foz um 11 

• homb ro esq uerdo (d ireito) ti (, . h a o seu 
ract o r 

0 
· p erudo r ten \I i sc rú 0 p é d tt p erpcndlcu -

n té que ess: 
0 

>cÇH (pon to N_) · 1 1 
con ta r ctnh l, o n umero d e 

na a ltu ra 
0 1 

x iJ ittr Jn cdt r , n _ isto é b ns ta med ir 
lat·. Das ta o uu _- esse pon to d a p eça ' 

u e sep a l !l 
m el r os q N p der 11 cssu med ido d irccla, 
a li n h a · · d e se proce 1 1· 
N' a i m p ossibilidad e . »eJ·pen fi iculw· J' N em (uucçüo c a ( ts-

1') • l cul l ll' ess a •' 
ti p r ec is o ca. G B da peça. 
ta u cia , que s ep ara 0 · PN (nu merador d a frncç:lo que . ost •·a q u e 
A fl g. S, nos 111 

·. ser ex presso por 2 fo rmulas : 
d á a p n t·a ll a xe ) pode . t cx•>r css üo l'N (P. l' . ) sen Jl. 

. lo v P -N p e a · • 
- n o tJ·Jungu - I ex pressão PN - P.G. sen tll. 

L i guio 1':\'G pe u · P ' 
- n o r an ~rocuru-se JJ m edindo dircctnmente " 

Na pl"Jme it·a f ol'lnu la ~ . . . , 1 medi r dl rectnmen te - im-( ' ) Q d p O l 'é lll U tlO e p OSSl\ C 
coso a . u a n o . P V n a segu nda form u lu e em se-põe- s e cn conll·u r o valor d e ' ) 

gu ldn cnlt·ar com eJi e nn p r imeira. (afim d e s e obter o valor de P • 

e 0 valor· da parallaxe (3) do ponto d e v igilancia em rela-
ç:io :1 frente G. B · - p eça. t d · -

1 
... c

1
'a) 

E nl üo: (um a vez visado o p on o c v1g1 .. n 
a) m edir o angulo d, formado entre_ as dire~ções ­

goniometro - p onlo de vigi lanc1a e gonrometro-
p eça. . . I b 

b) s ubtrnhir (ou sommar se for unposstve su -
lra hil') a dl o valor 3200. 

c ) por fim sommar ou subtrabir (confor me o ca­
so ) a o ~alo r d1 +3200, o val? r da. p arallaxe P e 
co mmanda r a p eça essa dcn va final, fazendo-a 
r eferi r sobr eo G. B . 

Mas se pr·oced essemos assim, iriamos dar ao canhão 
d uas operações: . _ 

- P l'im ciro o collocavamos numa drrccçao parai­
leia a direcç.ão d e vigila ncia (d i recção P . C. ) . 

-- E m seguida o d esloca vam os do valor da p arallaxe 
p p a t·a qu e elle viesse fi car ap ontado para o ponto 
d e v ig ilancia . 

Na p r·a tica faz-se jus tam ente, o contrario . D<í-se ao 
i ns trum eJtlo ( G . B . ou luneta) essas duas tarefas: Assim 

- pri m eiro procura-se deter·minar no instr umento 
uma direcçã o p arallela á d ir ccção d e vigi/anc ia. 
(dir·ecção G . M. ). 
uma vez conseguido isso, isto é. coJJocado no ins­
tt·um ento a linha zero-3200, p arallela á direcção d e 
v i,qilancia, bas tará visar a p eça P . 
ler o a ngulo (d1 - p ) for mado entre a dirccção 
G . M. e a direcção Goniometro-peça. 
s ubt•·ahir a esse anguJo 3200. J á vimos (no ta 2) 
que p rocedendo ass im o ca nhão fica com o tubo 
pm·allelo á direcção G . ,J[ ., p or sua vez p araiJela a 
direcção de vigila ncia. E assim fica o canhão 
aponta do p ara V . 

E n U'io: 
Co/locar a l i nha =cro-3200 do G.B. p ara/leia á direcção d e u ig ilanc ia . 
Opcr·ações : 
1.• Estacionar .o G.B. em G d e for ma q ue se veja a p eça e V . 
2.• Dctcrm~nar o valôr da p ara llaxc p 

- med111do esse ~~~guio na cart a (quando se 
conhece a p os1çao resp ectiva de l ' d 
e do G .8 . < • a p eça 

- ca~culando esse angulo ( 4) . 
- eslirna nd o esse angulo 

-3.• Deter m inado_ o valor da par allaxc p r egistral-a 
com o seu Slgnal (5) no instt·ume nlo . 

4.•) 
Co~1 o n:tovime~to ?eral, v isar o ponto de vig i-

la nc,la . Fixar ab1 o mstr umento. 
. E clar? que se_ p r·oced e•·mos assim a linha ze­
~ ~-3200 ft_c~ na _d u·ecção G .M . parallela a d irec­
çao d e Vlgrlancw (Pl' ) . 

nesta agora ap plicar a p ontari a reciproca, isto é : 

5.•) Visar o goni ometro d a p eça; lêr o a ngulo (dl­
P J f~n-!n.ado pe_Ia direcção G. ilt. (para ond e es­
ta d m g1da a hnha zero-3200) e a d irecção G.P. 

G.") 

7 .•) 

Subtrah ir (ou sommar se fôr impossivel sub­
h·ahir) ao angulo lido, 3200 . 

Ad di cionar a esse valor a 
peça (6). der i va normal ela 

A segunda f ormu\u nos mos tra qu e deveremos medir u d is­
tan cia d o GB u p eça ( li nha PG .) e, em seguida multiplicar n d ls­
tnn c: ll a chada p el o seno d o nngulo formudo entre a direcçi\o G. V . 
e G.P. ( ' ) 

A medido d a d is lancia G.P . (G . B a peçtt ) se faz : 

- Com o G . B. : ut ilisando a escala ~lndimetl'i cn do uppnrc\ho c 
sua mira . 

-Com Ct luneta : tendo, n ns proximidad es da peça umn base 
de grundczn conh ecidn (compr imento d e 10 bnlisns( por exum­
plo) e _v isondo essa bas-e. A _expressão- l OOOU tlti o valor da 

u 
d istan cia Gon lom etro _ p eça . 

B = b nse " 
n :::=: numeras de m lll esim os sob os quoes se vi! n base 

Obtida a distnn cln é preciso mu\ Hpli«!nl-n pdo seno do ungulo 
formudo p eltts d ir<>cções - G V. e G. P L 

O G. B . n tlo pcrmitte esse calcul o : a lunétn d e bnler in dá o de­
ruplo do sen o . 
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S.a) Commandar é peça a deriva fin al e fazer a peça 
referir sobre o G .B. 

Nestes dois casos que exami namos (fi g. 3 e 4 vimos 
que as operações exigiam: 

- uma correccão de parallaxe que poderia ser po­
sitiva ou négaliva. 
a subtração de 3200 ao valor do an~lo formado 
entre a direcção da linha zero-3200 do mstrumento 

e a peça ou, no caso de impossibiüdade, a som 
ma desse valor. 

Ora é facil concluir que qu::llque•· engano no signal 
da parallaxe; qualquer engano na subtração ou somma 
de 3200 conduzirá, fatalmente, o operador a erro grave. 

E' possível, entretanto, entregar ao systema f!erv oso 
do instrumento o cuidado dessas operações e ev1tar as­
sim, não só os enganos possíveis como torna r o processo 
mais expedicto. 

I . 
I 

I 
~ I 
Lt I 
' 'I ·I I 
~~ 
-p 

.... 
~. 

~ . •• 
..P·~ 

I 

-' 

... "'. 

!:" 
/~-~ 

I ~ 
I : 

.,. 
• ii·• 

(C,.ltua,io ~,~,~-L eLo 
I i l14lct) 

Flg. 5 

i 

_,. .. 
(ColCoc.u.io C:-;.iei~l .Lo 

l"rid.\ct) 

Flg . 6 

Essa simplificação, devida ao Cap. Alexandri no P e­
reira da Motta (7), consiste no seguin te: 

2.n) 

3.") 

4.n) 

5." 

6·" ) 

Registra r no instrumento 3200 (a s om ma . ou n 
subtracã o de 3200, é um dos e lem e ntos d a for­
mula dl = d2 + p + 3200+n). Aqui começ a-se re-
gistrand o no apparelh o esse va lo r . . . 
Com o movimento geral vism· o ponto d e v•s•-

la ncia e fixa r ahi o in strume nto. . 
0 Fe ito isso, visa•· com o m ovimento p(lrtt culardo 

gon iometro da pe~·a tlesloca nd o ::1 lune tn 
G .B. /})elo caminho mai s curlo (8) · l o 
Uma vez visada a peça nã(j ler n enhum angu 
mas notar , a~cnas, a gra duaç·üo _ m ~ r~~·~f d~o 
tambor e co ntinuar a agir no bo lao sess• 1a m~ 
de modo a fazes· o ta mbor· avn nçm· ( no m~s ab­
sentido em q ue vinha a v::s nçnndo) d o va lo! 'em 
soluto d a para llaxe p . Co m o n:ío se leva, seu 
con ta o signal da pa r a laxc, m as a p e n as . 0 tido 
valor absolu to, impõe-se r cgis lra l-o. n o 5

1~:~1 cta . 
meSI!lO do ava nçamenlo do tambOI rt d a V- eça 
Dah1 a preoccupação de m edir o an'?ulo ~ só 
pelo caminho mais curto, is to 6, m edsl-o nUJ 
:sentid o da graduação . 

Ler em seguid a o va lor fin al r cgi s t r nd o 1110 ci;~= 
t e t · t 'é · rre m c a rum n o, JS o , o v::slor 3200 (orl o . stru-
lagem i mp~sta Pelo I'egis t r o in ic iêtl 11 0 (~~guio 
mento) ma~s ou menos 0 ang ul o dl , 
V-peça) ma1s ou menos a p a ra ll a:xc P · 

S o rm a l · com­ommar a esse angulo a d eri va . n . •1_3 
re-

m~!Jdar á peça_ o valor fin a l obtidO co faz e 
fer 1r a pon tarsa sob•·e 0 i nst rurn c nl · '· 

Além desses 3 casos (fig. 3-4-5 e 6) e J11 
fi ca colocado latera~m en t e, Poderemos te r um 
7) em que o G. R . f1ca a r etagua•·da d a peça· 

que o G:~· 
outro (f•H · 

A 
t· · ·---- . ' --.............. _ 

', ,, ~--- -- -
c.("-
~ 

\ 
I 
I 
\ 
\ 
\ 

Flg. 7 JI ÚO .<C 
_ . . •'/ri", lo oo ,e~ de Nuo se pode rr ( po1· um m o /o v o qualrtue l") a o m o1·ro /lo ic/O em I ~ clc-

póde empreow· o balisamento , mns 0 ob servat o l"io c s c o tayo,oa 1·da. p o 
es tar collocndo l a teJ•almente. como na fia. 4, es t á á r ec 

&.e entcio s impliflca 1• a operaç iio. 

(') Angul o cl l-!!200). 
v 

d p eço, n 
(5)' Quando o r; . H . está a dire i ta do pla no d e tit·o a 

p a 1·a llaxe é n egativa ; qua nd o a esque nla é p os iti-va · 

N I 1 Se te mbro e (6) V er n o ta 8 p g. 79 . - D e fesa ac o n a 
Oulu-

b r ll d e 1927. 
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Nessa s ituação é possivel evi tar o calculo da parallaxe 
c tornar assim a opernção não s6 muito mais rapida como 
mais p1·cci s n. 

En tã o, op c J·ac-õcs: 
t.•) E s la c io Ítnr· o (;. B. e m G· de maneiJ·a que se 

vcjn a peça c o po~to de v igi lancia r ;_ com o 
m o vime nt o gera l visa r· a zer o, o gon10metro 
d a p eça. 

S i s e c omm::t nd asse, !lessa o ccasrao n peça n 
d e J·ivn 3200. e e la r e fe n ssc sobre o G .B., é c l:l­
r·o que a apontarinmos J~ar·a o ponto tl. 

2.•) Basta e nt ão (uma vez v tsad o a zero a ~eç~) to­
mar n o ta do pon to ~:1 paysagem onde t.nctde C? 
prolongumenl o da v1sada (pon to .4) e ftx a r ah t 

0 iustt·umento. . 
& •) E seauicla le t·, n o Jns tr·unH•n to, o afastamento 

~ •.1;lcsi~wl d l e ntre esse ponto A c o ponto d e 
1111 - • l' 
v_i_gil an_c1 ~ 11 cia e ntre a peç~ c o G . /J. fõt· p equc-

4.") S1 n dtS~· !ação as distancias que separam, res­
n a ~m 1 e n te 0 G.B. de l' c a peça de V, o an­
pect t v ame e m éde da posiÇ<'io do G·B. o afasta­
g ui o d l l~V pócle se_: nssimilado ao angulo d2 
menta 1 'da posiçao da peça, aquelle a fas ta­
que me1::~' n este caso ba~ta t·á comma ndat· {t peça 
menta.· 11 m a is a denva norma l . 
a denva '; ·ario a distancia en tr·e o gon iomctr-o 

5.o) S i ao con é' se~sivel e m r·clação as distancias 
e a P~_y j á não ser á possiv~J admi tlir que dl 
G-l' e 

1
e.d id o do G .B.) _é tg ual ~ d2 (angulo 

(angulo 11 
lll a p eça) . Im1Joe-se entao reduzir o 

que con ve lar d 1 ao valot· a ngll lnr d2 . 
valot· a ngdu cção se faz pela applicaç:'io d::~ fOt·­

Essa ,·e u 
111 ui a 

c/2={/ J X~~ 
PV 

2 
st::í par{l d1 n a r·aúio in ver·sa das di.~ .. 

isto ~ r' qt~e separam o po111o de vig ila ncia da 
ta neta: do G .B. (9). 
peça . exemplo GV=4000 
Seja P 0 1 ' PV=3500 

da da peca) p ermiti e a pontaria ao G. B. de forma mais 
exp edi ela·. 

Collocação d a pe~· a directriz em vigilancia: 
POR PO:'\TAR!A A PRANCHETA 

. A~ op e r-ações de collocaçào da p eça directri z em vi-
g_tlancw c_om a prancheta são analogas as feitas com o 
G .B. • a tllffe1·en ça 1·esidc em se /racar direccões (sobre a 
Pnlncheta). em. vez d e se registrar dfrecções (sobre o G.B.) 

. Essa so _diffeJ:ença limita., aliás, as oper-nc;ões a uma 
unt ca e, asstm, n ao ser possível nenhuma simplificação 
n_o processo como no caso de pontaria no G. JJ. (simpli­
fiCação Cn p . :\Iotta). 

v 
~. 

~.\ 
·f'. 
I ·. 

' . 
' ' ' 

' ' ' . 
\ 

' ' ' ' I . : 
. '\ti& 
! ~ L -.-- -... -- . - .- . -p. \)-' 

•l!p - 11 
Flg. 8 

e ntre as duas distancias será: 
A relação 4000 4 

, • ....__- ::= - -
3500 ~ :i.5 

Vimos q ue operando com G 
~- c)onh ecer u ma direccão para/e~ a á.~: ob~igavamos-nos 

ta e, em seguida, m·ediamo ~ trecçao de vigi lan-

Adrnittamos que seja 200 M o angulo d1 lido 

I in strumento. 
pe 0 lo a commanda1· a peça será: 

O angu 

4, 
200 >< --

3,5 
228 M . 

CoJ1lO vem 

- ( G . B. collocado a retaguar­
os tal situaçao 

interessante trabalho do Cav. nina 
--- su mPto 0 g?- "I ----- - bre o as Noveniliro 1 -I' pag. u · • 

Ver so . a i d e . 
(1) resa Nact0° . . do I>lnn o de ltro dll peçu) nos mos-pe u1r etln 

, chndo - . r (G.B· a d . . caminh os puru m edir o ungulo 
?-•11 (8) t\ fll~ · :J ad op\U·l" OIS 

(e ri nll1°s 
u ·u que poc n\idO V.M.P. 
y-G-JJeça n luneta .no se P. . 

_ d eslocar 
00 5enttdO V· squcrda do plano de \l ro da peçn) 

_ ctes1ocal-n fid G (G.B· ad c ia11105 nd op tnr 2 caminhos pnra 
r z n " · po c r · Por s u a ' e. !guai !11Cnte, 

nos mosu·a qu:;
1
gulo . 

medir 11({Ue~le V JI{.P. 
- s enttd0 · p . ·egislrndo n o appn rclho, terimnos, 

t . lo V • r11IOI 1 
-sen te ·1e vista do' . ,1>\0 110 sentido \'.M.P.) nn fig. 
S onto c ( JlOVllllC ob o P . 0 maior 1 t ,)(li ores crescentes. 

O de Percui s . · 1 11en e n caso d jntCI!l 1 • fim decres('en les nté 1600 
5 o lndice registrun ° 6400) e P 01 

.. 

A 400 ( 3200- 4800- . 
1
•1.gistrnndn valores tmcialmente 

t é (j jndtCC · • . . 
( • l!IOO) 1111 fig. li 0 ·o) e por fnn llerrescentes m nts zero- e _200_J600-zet 
decrescentes a té zero (3 O) 
inic lnn<lo eln. 6400 (M00-480 · a luneta 1Jel o cuminh('l mais longo 

d J ocurn10S • Fica clnro qu esc es . el ; 111põr ao m s trumento nenhuma 
- é poSSI\' 

~ngulo form ado entre ell a e a~ a P~hr dessa direcc;ão o 
esse angulo - bastava b l cç;a. ~ por fim - de posse 

s~ ter o angnlo com qu~ ~ ~~ rab(n: pu. som ma I· 3200 para 
ft cava apontada para o po t çad 'e. e ~· l nd~ sobJ·e o G. B.) 

Com a p. 1 
11 o e Vlg tl anc~a 

gui nte: • J anc u•ta a sequcncia das opet:açõcs é a se-

I 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

, . 
/ I 

/ I 

I 
I 

I 
I 

I 

I 

. 

(tuovlmento V.M.J>.) u ao 
01

-5 1111e ora elles crescem ora t\e-
a lores P · 

ordem• no rcglstrn t· esses v 
1110 

sentido, mudam, bruscnmcnte, 
crescem, ou continu nnclo no tnes 

<I e quadmnte ( flg · 6) · 1 c ia pelo caminho mais curto 
Ao contt·nrio se deslocnnnos a un 

(movimento l'.P.) teríamos 0 jndlce r egis trando vu lores d ecres-
centes (9200-1600) n a flg. 5 e valores crescentes (3200-·1800) nn fi g . 
6. O que quer dizer - valo t·es num só sentido da graduação. 

Flg, 9 
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Estacionar a prancheta em um ponto qualquer 
A (fig . 8) de onde se veja, ao mesmo tempo, o 
ponto de vigilancia l ' e a peça P. Fixar ahi a 
prancheta. 

2.9 ) De um ponto qualquer a da prancheta e com o 
auxi lio da alidade visar o ponto de vigi lancia 
V. Traçar a linha av correspondente a visada. 

3.0 ) Uma vez de posse dessa linha av determinar o 
valor da parallaxe p. 
- med indo esse angulo na carta (quando se 

conhece a posição respectiva de V, da peça 
e da prancheta . 

- calculando esse angulo (ver nota 3) . 
- estimando esse angulo. 

4.") Obtida a parallaxe e com o aux ili o do tran sfe­
r idor traçar a recta ab que faz com a recta av 
(obtida na ope1·acão 2) o angulo p da para llaxe 
(10). . 

5.a) Em segujda, fazendQ ' ponto em a visar com o 
auxj)io da alidade ~ peça P e traçar a linha aP. 

6.•) A linha aP e a 1inba ab formam entre si um 
angulo d. n'fedir com o transferidor esse angulo 
(zero sobr e a 1i nh a ab) . 

7.•) Subtrahlr (ou sommar se fôr isso possivel sub­
t•·abir) ao angulo d, 3200 e, em seguida, com­
mandar a peca esse resultado (d + 3200) accres­
cido da deriva normal. 

. 8.•) ~ peça, de posse do resultado fin al (d + 3200 
ma~s a der1va no•·mal) regista a deriva e visa a pranc~eta 
fenndo a sua pontaria sobre um lapis collocado yerhcal­
mente pelo capitão em um ponto qualquer da hnha aP 
(11 ). 

Quando é po:;sivel ver o ponto de vigilancia e a peça 
de ':JIDa .P.osição a retaguarda desta (fig . 9) o problema 
se s•mphfJca, pois não precisamos (como no caso de estar 
a prancheta collocada lateralmente) calcular a parallaxe 
e~ em consequencia as rectas tracadas sobre a prancheta 
(~~) ~ l'esultado de visadas feitas sobre pontos do terreno· 

Então: operacões 
l .•) Estacionar a prancheta em um ponto A (fig. 9) 

colocado a r ectagun rd a d a p eça c de o nde se 
ve ja , ao mes mo te mpo , o p o nto d e v ig ila n c ia V. 

e a p eça P . Fixa r ahi a pranch eta . 

2.•) De um p onto qua lque1· a d a p•·nnc h c ta c com 
auxi lio d a a lidat.l c. vi sar a p eça P. Trnç· n•· a li­
nha aP . 

3.• ) Visar , em seguid a, o p onto d e vi g il:1n c ia \1 e, 
faze ndo cen tro em a, tr·aç&r :1 •·ce la w 1. OIJi em-s e 
nssim o a ngulo a formnd o entre as r ec tas aP 
e a \f . 

4.• ) :\Tedir, com o tra ns fe r ido •·, o n n gul o a (ori­
gem d a contagem sobre a rccla aP) . 

Si a di s ta nc ia que separa n pra n c h e ta .·l do 
ponto d e v igila n cia V c n qu e separa a p eça _P 
desse mesmo p onto fo rem Ines, qu e a dis t:HlCHI 
P a A se torn e d csprcs ivc l, o an g u lo a ( qu e da 
p osicão d n pran c h e ta med e o a fa s tam ento BV) 
p ód é se r assimilad o ao nn gulo b (que d a posi­
çãoã da peça m ed e nquc llc afas tam e nto BV ) . 

5.n) Desd e qu e ta l assimilação não seja p ossível im­
põe-se applicat· ao angu lo a (m edid o sobre a 
pra ncheta) a formulo de t·educção ( v e r fig . 7) · 

(9) A ro rmulo de red ucrcio se d euu r. du s t'g ulnt e 111 u n c irn: 
Na fl g. 7, tra cem os d ~ V u JlCr[léHdicul u 1• l'C ú Jinhu G.P.A · 

Nos 2 tria n gulos PC \' e GC V o cu the to v r: é t ~u u l: 

l'C = GV sen d l 
VC = P . V . sen d2 

ou 
P\1 s en d2 = GV sen dl 

Subs tituindo o seno p elo ungulo tern os : 

PV d1 
PVd2 = G\' d1 ou : - ---

. GV c.l2 -e 0 
(10) E ssa r ccta t ra çada a d•re ltn (CS<tuc1·c.ln) dn l in h n au ~ 

prancheta es tá a dire i ta (esque rda) d n linha p eça p o nt o tl c v lg llniiCin· 
(11) A collocuçiío do lupl s verti calmente sobl·e u l inha aP se 

Impõe p ela n ecessidade d e fi xa r um ponto uni co d e r c f e J·c n cltl so· 
bre a prancheta . 

7) . 
(12) E ' o que se passa q uando s e opern com 

0 
G. B. ('•e l' fi!~·. 
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ESCOLA ·DE TIRO DE ARliiL·HARIA 
(Resposta de um infante convencido) 

5 Ii\IPLESl\fENTE monumental, no 
~e~1 apaga~o entendimento, a 

. ldeia occornda no espiritó pu­
J~nte do artilheiro incognito que sob o 
ht_ulo acima, em letras minusculas e 
mtnusculo artigo, como que medrosa­
mente, deu, porém, formidavel gl'ito de 
alerta e ao mesmo tempo de desabafo. 
De alerta porque clara e succintamen­
te encarou a união que deve existir 
entre o fogo da infantaria e o da arti· 
lharia ambas mais do que nunca ii­
gadas pelas necessidades duras do~ 
combates, mas união até agora p~:ati­
camen tc irrealizada entre nós. De des­
abafo porque, afastando certas peias de 
um respeito publico muito em voga ain­
da, arrostando sobranceiramente a i1·a 
que p orventura despe1·tasse, concitou 
seus irmãos de classe a refl ectir duran­
te o ex íguo mas sufficiente tempo de 5 
minutos, inquirindo-se energicamente 
em consciencia, sobre as condições de 
prep a1·o proprio p a1·a bem executar o 
acompanha mento d a infantari a em ac­
ção . Desassombrad amente como sóe 
acontecer com os ca racter es fran cos e 
h onestos aconselhou textu almente o 

articulista: "Sublinhe a lapis azul no 
regulamento o que a inda não sabe 
farer e verá que as p aginas se irão 
enchendo e azulejando." 

Não venho aqui para fa zer appello 
semelhante aos meus camaradas infan­
tas; su a consciençia que lhes ~dvirta 

e dirija. Desejo apenas collaborar com 
0 camarada artilheiro articulista, mos­
trando um ponto por elle esquecido ou 
desconhecido, terrivelmente assus ta­
dor e que receberia r emate irrefragn­
vel com a criação da citada escola de 
fogo Infantaria-Artilharia. 

Não me levem, porém, a mal os ca-· 
maradas artilheiros, a franqueza que 
se vae seguir . Primeiro a r econhecer 
e a proclamar o allo valor technico 
dos officiaes de a rtilhada brasileiros, 
pois os conheço applicados e estudio­
sos, patriotas e amigos dos seus pa­
tr ícios, não consegui aind a - per­
doem a desconfiança ao infante -
capacitar-me de que, dado o caso, a 
postos infantes e a rtilheiros, se reali­
ze a decantada preced encia do fogo 
da artilhari a ligado á acção da in­
fantari a, senão em casos theoricos, 
l!·atados os assumptos muito por a lto; 

não pe tiros . nscm que a lmeje ver os J11Í-
cau· a um a cen tena de m e tros na 
nha. fren te par.a que me conve~Ç~ ~~ 
reahdade; bastava-me presencial 
terr eno os entendime t u e devetn 

f . n os q ·ar 
ser eitos entre o che f ae npo• . c que v te 
e o apotado, sen t ir que l á d a rren e-
0?de age a infantaria ch egam os p 
dtdos e receber a r esposta. os 

Urge que vejamos, que sinta.•»ti· 
trabalhando quotidianamcn te em Ill -r - oJl ma Igaçao, o apoio da artilharia c de 
cretizado no terreno, ao em vei ·n 
saber theoricamente de sua existenct ; 
Por ora 0 que cremos firmemente e 
que esse auxilio prestimoso, sem 0 

qual sabemos que nunca venceremos, 
não nos ch egará qpportunamente 
quando p edido ou desejado. Isto. n; 
melhor d as hypo theses, pois duv1d 
mos de vê-l o convertido _ a lguns 
m ilesimos mais, o u m e nos _ em n os­
so martyrio. 

Esta ligação imperiosa esta confi-
' ·das ança céga só podem ser consegui 

p elo contacto diario em t1·abalhOS 
cotnmuns, p ela cama r a dagem do fogo 
a realizar·, afin a l, num a escola como 
a pcoposta. 
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A proposito da situação militar 
Pelo Cap. J. B. MAGALHÃES 

A 
HESCJJ.l' C,\O prn l l!:'t tl u proble m a ml-

• • 
1 1 • n •io ttJHCScttln a ludo, 

l llu•· IJ•·us• t· ' o . s csfor..,os d csp en-
npcznr d os muJ tlp lo · . 

', ' lll lllllll C t'OSis~lmns l cntn\1\' IIS, 
di dos c . 1 fntol'io c con corde 

um des<~nvolvlmcnto snt 5 
1 . 1 

com us . . id~tdt•s "" scsu rnnçu nllc onu ' 
ncccss . s l'cllo tun to o <I UC se 

ficando sempre ou s utl. i 1 
110 nuttcr o · 

refere n o pcssonl como 
mclho t·, no lcrJ'eJto da 

Theoricumentc, o u . d o e m todn p lcnl-
ldo cncu•n 

uh s to·ncç:io, te m s os que o tê m pos to 
l i S ntCSII l · t ude4 mus uquc c . · •• 05 p rocessos pura 

• . tê Judt CIIvO 
em c<(unçao c n . . Jzcs n iio 111m, em 

d suus Jll . J 

d c lc rm inuçiio c tod os os cusos su_ 
esmo e m 1 1 muitos casos, m trn· os ca cu os n c-

IJido ou p odIdo cl(ccu ,.10 d e tncs raizes, 
ú dc tcrmtnaç . Jnsufflc lcncln prn-

ccssarlos o rtnnlo, de d .• 
rlundo p 1·ovn, P " tê m s ido ncltn us sem 
t 'cn Estus r n lzc. on, ·cotlcntcmcotc iso-

1 • - 0 poré m . c ·ollns de elementos 
tfUVldn , '"; sel11Pl'C cu' justo volo•·· 
)udns, vlrHIO unt uprccinl' seu dlfflculdndes 

iio d e " - dcstns que n te o rozuo d os phcn omcnos 
C •rtnmO" . ndcnclu 

c nu lnlc•·dcPC . de l'clncth·os no p cs-
c:<Í'"tc od ell1 clns.'~l ff cnt umbllo <l o E>:cl·cllo 
c('-ac se p 11ln tcriOI , n Q Js rtcvcndo sc t· con-

- ' c ao . c d<'P0 1 otu, t e (Jlto , . dc.·pcudcrtc lu n cc<-ssur n 
_(j •·JufllCO I --u"io n 
,,·oP. do" o o> ,.,. <i· 11 N,.çi'(o · 
oaJcJt.' ' fi o ~~c r e i to- c. t_.}noll"'us n es tes Jl h e no­
. ,,t r c quc~ t oc:s I I dns rcsoh·cr ou Indo­
,. 0''''' "':, . sidO tcn o o ult 'llS ou tomados 

t~n· · d oS c" os, nte umus terem certamente 
J'' dCIIICIJIC Z d onde O 
,cri só v c ' 111 tf vns · 
11~ lltnn !O os ten se considerou que, 
c v . 51 t< dciJns 

• ,110 ttS 11110onn <;len tes uns dos ou-
j 1 ~~~· 110

10111cntos depcn sido postos suftl-
os c d o estes b 

0 o 11ao tcn . cru [o1 posslvel o -
c fl q ue Jd cn CJU, 

!!,.os c c•'te c t11 cv. tl c to lo!, como con vem, 
I ,,te•" ·u lludo 'Cl v lo p rcpuro to l'io que 
ele u!ll r cs trnb ulhO prc 
ter d e uon olld lçiio. 

1tcS . ·c esta c 11 0 con s is tlrln e m 
~~· I ·u~s t trnha ' 
·r'' l ~ 1cin cs c . r'inçuo nnturnl 

I esse• te li se t:•'' ' ti!IUlllcn tua r sobre ellns . n• \ CI' se nc 
. -certJ'r . pura pot . ·taucia que apre · 

~pS es tõeS o e itl1POI 
ttS •J" . a o rtlell' 

cl foi'J11e cn sivcl li fulta 
co tl I tnouo s 
. ntt~ll' · ,ós l d e \11 ·obre o problema 
se ' rntrc I itich•S s ti 

1!:' uticHS c n dirisindo-sc n ac -

lc 
vis tas pr ··c~ ntcs ni O 1101tto jus to c 

c ~ 5 '' C~-> "' , . bt'C O 
ct ll c , ruuiln. iulnlcntc so ·de invertendo-se n lé 

Je JJJIC · . pcl ' - e con-viduc - ois ~e c 111o u no s 
crto, IoflO tlcPI ·' us co u sas. ocs têm sempre 

c I lro u . a tu ra ' 
11 o rdnl n o 1 d us )eis 11

' 
1 

·ros it m aioria, 
lchal c c rdul Cl E' trul'in lll t 5sos v tentativas. ' 
I f r acu 05sas 

soh•·cv im o Jc d e li · · té 11gora p ara 
t I ui id ltf fci\0 (I 

á quusl o . se te m . 0 valor d os 
l o o c1uc •igornt 

u m cxcmP n elho•·· r c' tS 01111111tlns in-
rcgcncnu·, o u 1 ·c soh1'0 1 ad'IS s u-do-s · cum • 
<luudros, ach tO ll intnctus as. á l en· 
fcrlorcs e tJc fl(Undo . 

11 1,.11n s tornHlÇ 0 
· · 1c utn (!a o rdem 

p t• t·ior cs, á esp era l d csPrcso 
. . i s to 0 

11rohlcmn c 

P or out ro Indo, a fo•·ça regen crndorn tem 
::.id o lts vezes cx tc rlo •·, e, at'luundo sob re I>ttl'­
tcs secu ndarins c mal collo~dns do systhc­
n m , te m p•·ovocndo tles iquilibrlos gmves, 
ubrindo crises difflt:ris de d eb cllar . 

A obscr\'Hnciu dns l eis nutuo·ncs que I 'C­

gcm os phenomcnos é, e m todo pnrtc, condic­
çüo lmprcsalndivcl no succcsso d esde que se 
d eseJe ob ter um pros•·csso n o rmal, is to é, no 
menor tempo, com o mluimo d e es for ços c 
com cconomfu de lrnbulho. Es los le is cum­
prem-se a {ortiore, m esmo contra u ' 'on todc 
dos h omens . Estes podem pcrturbm· sun mur­
cho, jitmnls d e le-In no cu•·so da f alalfdode 
que e lias representum. 

* * * 
E' clu r o <1u e o aspecto predominante ua 

prep u ru çiio du guerra é O l 'Cfac /iuo aO pes­
soal P Or Que é o p essoal quem preparo c 
fnz n g ut'n ·n; - d o cnpucldndc dos homen s 
d c p cudc rn us rco Jfs o ç6cs rnutcrJnc.s ton to nos 
ta·n~alhos prcpu•·ntorfos, corno nu propr·lu cxe­
c u çuo du J(trcrrn. O h o rncru nüo prescind e d e 
ntc fos uul t crlncs p n r-u dcscovolYer no nu•xi -
•·uo suus f o rçus, runs o mo te ria J é . ·J , 
1110 Inerte. por s n1cs -

. Nessas condições, pode-se concluir que a 
}Jrll~l~fru cousu " cufdor n a orgnnlsnçüo da 
guct l ll é do pessoal' procurando-se colloca-lo 
em condições d e produzir o mnxlmo trabalho 
d e que s eju ~upnz. Obtid a esta condição, do­
tu-lo dos m ctos ma terlncs paro que se toruc 
uma r~nlldude n força que é s uscepUvel d e 
produztr, ta l n providencio que se deve sc­
guh·. 

o pt·oprlo prcj1UI'O d o n essoal a - •· , • p ro-
p or çuo que carece srr dcsen volv ldn ou m e-
lhor, n _Proporçiio que ·pod e sct· dcsc

1

nvolvldo 
vues c:og~nd~ u. r eul isuçiío d e certas dotnçõe~ 
materlnes. Nao c nccessnrlo poré m - se d esde 
l ogo lodus us fernu ncntns n u tuiio de um 
apr cnd iz carplntcit·o; cll c niio snbcr iu ui ili­

sa-l us c com Isso prcjudlcnrin s un cultura 
lttlljulrindo 'vicias de exccuçfio . Ao contrnrio: 
estas devem-lhe ser dudus gmdntivn e mctho­
d icnmcntc · d e m odo que lenha tempo de 
nprender n mnncjn-lns c de aperfe içoar -se, 
d esenvolvendo-se cada vez m nls. 

Não d c,•cm, porém, fultnr p orque nssim 
fica ria returdudo on incupaz d e progt·csso . 

In. Alt<lll d e sCI . f' u ltlll' O . 
é dtf JC n ]ucr ct r-

mllitur nu lu1·ul, 10110s q u e 

A importnncia prcp on dcrnntc do problc­
uut do pcsson l \em sido anlevistn p or nós 
mns, vi sivelmente, d e um m odo Incompleto. 
Pnrrcc m esm o que n os vem sendo imposl t\ 
pt•in futnlldud c da evolução natural contra 11 

vo ntade dos hom ens, que nada fazem p a ra 
facil itar l ogit'umcn\c 11 f.oluçiio c antes de i­
xam us b otiS m cdidus tom ndus sempre i n­
complc\ns c p or Isso com produclividndc r e­
du zida. o~ u 11 1 m crn drspcrdiçu1• csfor( · • 'dndc c s m ' 

d e compreh ensiio de suu importancin. E' d esse 
m odo que ,·f'm cllas, d csncompnnhndas de 
seus complementos n ecessarios. effcctuando 
um progresso vcrdad icro mns coutiuuamente 
r etardado. 

Fncil sc rú imng inur u mésse enorme de 
resultados que haverlmnos colhido desde n 

ucçiio in iclul, si pnruU clruucnte s urgissem 
sempre as nctuaçõcs a ttcotus, pnra tirur dns 
providencias ndoplndtts, o mnximo r endimen­
to. A ausencia d e Ines complementos só pode 
ser di!'fnnmente c>.plicnda pelo f>tllu de con­
flun~·n da opiniilo nus medidas adoplodus, ou 
melhor, pelo incomprchcnsiio de seus , ·nlort·s. 

Euu,uau to ns acções tendentes a collo­
cur os quudros e m condfl·õcs de progresso 
verdadeiro não produ~lrcru um mínimo de 
cffeltos utcis, nenhum cmpo·eheudimrnlo por 
mais b rllhuute opparcuciu <(Uc possuu, rrjlrc­
sen lnrti obra d cfcnltivn c progo·csso es tn,·cl c 
real. 

De facto, sendo o prohfcmu tio pes~on l 

prt'domina nt<', os qund1·os s<io o sua CI"Jlula 
centrul, o ~lcmcnto donde purl<·m os impul­
sos. E lfcs " que fo t·mum u mentulidudc. in­
tcr'Jli'Ctanl ~ fndicant, ns nled idas n«•ccssnt·ias . 
De,·em sn tts fuzc r, por isso, a condições m i-
nlmus: cupneldadc pro r· .. . 1 . . tssoonu lllllforme e 
Justn; cultura gcrnl b o . 1 1 hcndc r em o r • s an c Il>ll' ll compre-

. P oblcma geral c avaliurem 
n ccesrdudcs c pos · ib'J ' a s 

.s • tdades nucionucs · d ' l 
g irem-se confo rme un • tr -
!>ri d . la mentalidade upro 

a n c UJHformc c -111 s uas linhas principaes. 
Estns condiç· -t ocs nao POdem se1· obtidas 

ccr umcntc com o mesmo d cscnvo lYi mcn to c:,~ 
\odn cscal n da bierarchl u E"nt que os quadros 
se co~stituem, n em nn mas::.a gcrul dellcs. 
Nem 1sso é ind ' . 1 . ISJ>Cnsu' c · ~las o~ clcnwntos 
d ii'Ccto r cs dos qnndros dcvcm su l bf~zr-las 

ao mux imo sem o que nenhum trubalho nor­
n~nl é posslvcl. Estes c lc no cntos rlin•dorl"s 
suo. os orgàos do commnndo c seus es tudos 
lll8101'CS, 

E: \10~Iu nto. qucstiio fnnd amcntul de luda 
Oll(alltsuçno militar r ffi cicntc, l rutnr d e obter 
commctndus c eslndos maioo·es uptos, como 
base de uma ncçiio cou structoru . 

* * * 
E' uma vcrdnde corrente que as liUPstôcs 

mais gemes c mais simples sfto scmprc ns 

muis dlfficcis . E' uma obscrvu~iio uniYersni: 
- n lheorlu dos numcros c a cscal u nmslcnl 
nccess llurnlll mais scculos pnra sua cons lru­

cçiio d efinitiva que o calct1lo lmn sccndcnlc c 
11 lhcorin dn hnrmonin. 

• , 11ccess• 
c lll tL nào fosse um u 

artifi cbtlidndc. . >odco·ia u 1·gumcn tnr 
Não h u duvida que se 1 . natural do 

1 0 curso 
h un,r-sc st"guido nss m _ 1 organi s m os 

0vn~uo c os 
rrcsc i m cnto c dn r c n . e de dentro p a ra 
vivos (<l c )1·ti xo Illll'll c1nta ' • · 1 r1cnns ap-
fóra), mas Isto scrú uma vcrduc c ll . 

1 

Pode-se d iz('l' que o primeiro pusso cffi­
cuz pa rn 11 \l l'Cllllraçiio dn guena n o Drus il 
fo i d adn llCin ucçtio do Ma rechal l\lnllct sobr e 
os quadros, isto é, sob re o p essoul ; c que o 
ultimo é rcprcscn\udo p elo coulracto du M. 
1\I. F. 

Não c, pois, cstrnnhnvcl que no Brasil se 
haja pretendido resolver o problumn militnr 
rel egando l>nra segundo plano ns questões re­

la tivas nos quadros, o que IH'o'·u o facto de 
ser em as regras c processos de 1>romoçiio, ain­

cl n CU\ uso, os mesmos de 1891, com as pc­

Cillt' lll\ nltcrn~õcs Introduzidas n respeito dos 
of{icicte.~ sem curso. Após isso nO\'as necessi­

dades de cursos fornm vcrificudns, mns ne­
nhuma lnflucncln Pl'tllicn ou thcoricn vieram 
exercer sobre ns promoções. Só se t êm feito 
o que tem sido imposslvcl -.delxnr de fa:ter. 

po1·cntc, p orque a ucção de desenvolv•mcn ° 
n ão é desse modo didgida pelos o r gãos ccn­
IJ•ucs c prlncipacs donde pnrlc d e facto a 

hnpulsiio da vidu. 

As m edidas d esta ordem t êm prcdomi­
nudo c fruclificuclo mns com u ma rcducÇ~olo 

muito maior que 50 % por que n iio t êm s ido 
removidas as l'Cslslenclas cread as p el a f alta 
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A respeito de tal ques tão, a mentalidade 
geral acha-se mesmo um pouco retardada, ne­
cessitando por isso as refo r ma• a serem in­
troduzidas qua lidades de intelligencia e d e 
l'aracter ass:ís notaveis, 110r pa rte daquellcs 
que as podem c devem fa1.cr . 

E' o que nos revelam as a ltitudes c 
commcntarios correntes a propos lto do pro­
jel'to Paes de Oliveira sobre promoções, onde 
os pontos ele ' 'isla meramente pessoaes do­
minaram por completo. 

Em grande numero ele opiniões mani­
f<'~tadas, n nnalyse do projccto em questão 
não p assou das va ntagens ou prejuizos de 
ordem pessoal que ndviriam urua '\•ez feita 
1!'1 a reforma do deputa do mntlogrossense, 
com esquecimento ela enormi~~ima impor­
lancia geral das m ed id;es prop ostas . 

:\fedidas como as projcctadas agora, com 
as correeções necessarius, j ;i de,·erlam esta r 
em cnrso ha mais de sele a rlllos. E si Isso se 
hom·essc dado, nossa s lluaçiio mi lita r seria 
bem outra evidentemente . 

tl Bosta cons iderar, pa ra aquila tar o nsscr­
lo 0 que a\·ançamos que as inovações pro­
P~;Ias acham-se ndoptadns ou p or lei ou 
P P:Oxe, mutatis mutandis, na Argentina 
no Ch1lc na Alie 1 . ' ' ma n 1a e na l· ra nça fu ndn-
menlando a n d . ' - .,ran csa militar destas grandes 
naçoes. 

Pode-cs mesn d · I' 10 JZer que a proposição 
ne~ d~ Ol iveira contem exatamente com as 

correcçucs que d · 1 • .' a ta n e mdicamos o que é 
nccessarto ser a 'I lnd ' 
1 'op o na s ituação actuaf 
'o Problema da . · - . d oq;anesaçao logeca dos qua-

ros e que se não :-
p . . sao as uni cas providencias 

OSSI\'CJS, s:io no I . 
ent em anto as ma ts conveni-

es e tah ·ez mesm . 
\;eu trabalho d f 0

. ~s umcas çonvenientcs. 
n1~ •t _ c cn Jitvo sol1re promoções 

51 uaçao actuul d ' 
hem r ccebid os quadros, não será 

0 e melhor execul d 
sição é neccssnri . a o. Uma tran-
um rc"imcn . a Para Podennos a ttingir a 

" normal. 
As correeçües a 

cssencfn: - est. l lque nos r eferimos são em 
8 1c ecer um 

os officiacs que não t e! . Praso para que 
E.A.O. ou E n ~ m amc)a o curso d a 

.. ,. · '"· , se 11· 1 · tu 
ccr que as vantagens a H em; - esclare-
r os tenentes com concedidas nos p r imei-

o curso de E lii com a promoç.io a · · eessant 
0 posto d e capitão; 

-· tornar ex tens ivo aos offi . . cencs c.Ios serv iços 
no CJue fõr appflcm·eJ v·tota ' 
. ' ' gcns ana lo-

Sas a dos combatentes com 0 • • 
E. 111. cu t so de 

d~tcrm inar <Juc em caso a lgum, 
fóra do exercício de [uu cçües 
p ossa ser p1·omovl do ; 

o officinf 
militares 

drtermina r a cond icção indispcnsnvel pa­
ra a. P_r om oç<io de um tempo minimo de 
cxee·cteeo d e commando em cada posto a 
partir d e capitfío, leuadas em contos a 
oq~anizuçãQ dus armas, pa r a os offi cines 
combntcntrs. 

. Não cons ideramos aqu i a ques tão r eln­
tl\·a aos of[iciaes t ~?chnil'os entre 08 quacs 
ha a lguns de notavel m erecimento em nosso 
n~cio. Pan1 es tes , só hu uma sol ução, a crcu­
çao dos quad•·os teohnieos. Cons ideramos 
scmpt·c que a promoção não é premio nem 
direi to, c s im o prccnr.hlmcnto de umn uc­
Ctssldadc milllar, portanto devendo es col her 
os que mais con vêm no cxe•·cicio da fun­
cção. 

* * * 

Não s e pense q~e julgawos encontrar em 
medidas da ordcJll das propos tas a solução 
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definiti va e comple ta da qucs tüo. Ycmos ape­
nas ahl um funda m rn lo o es tabel ecer parn 
q ue com efficnc.io se p ossam adop lm · outras 
ind is prnsaveis á b oa fo mHlçáo d os C[uadms . 
Vemos, como complem ento, a n ecessidade d e 
adoptarem-se disposições q ue impeçam o ill ll­

gismo de terem desU no lli ffereo te doqucllc 
para que f or a m prep a nedos, com socr1 ficios 
pccuni a rios para a Nação, officln es a p en as 
terminado este preparo, qua ndo hn fa lta c n e­
crssidude d r lfes; c d e s e to ma re m as pro ,·I­
dcnoias ma lcrhtcs que p enuit tam uos rom­
mauclos c E.M. ( incluiredo ns ch efius d e 
ser viços) ins truirem-s e convenien temente. 

O gráo minfmp de in strucrão a d mlssi,·cl 
para os Commnndos e E. /11 . r c![Uc r um appa­
relhnmento mat<'riul r·cloth·a ntcnle i nsig nifi­
cant e, set>do o mais ca ro e la mbe m o m a is 
util c indis pcnsavcl, a p e r fe ita orga ní sa ÇJio 
das lraus míssõcs. 

Ts lo obtido p assa-se untu n dmenlc a p cn­
S!lr na cxls len cia d e umo tropa convcn ientc ­
mcnlc o rgn n isada s em u quaJ a ins tJ·ucç:ío 
dos rommandos e dus r:. il!. , fico .-lt sempre 
d effi cirntc. Pat·a a o r gonisação dessa tropa 
h a n ecess idade d e n u nen tlesce r aquem d e 
um certo mf nimo, s cjum q u acs fo r em as dif­
ff culdades, porque s i isto não fo r r ca lisarlo 
a segurança n ocionul corre ri scos muito se­
rios que cadn vez exigem maior tempo para 
se1·cm corrigidos. 

Bem snh cmos que q ue m fuz a r:~ur tTa é a 
tmpa, mas pa ra Jw,·c t· tropa effi cuz é prec i­
so ha ,·c r a nt es cornmandos c estad os m o fo­
rrs ca pazes d e faze•·em-nu primeiro e d e ap­
pl icar em-na de pois. 

* * * 

Na !Jis toria do mundo siío ntLmerosos 
os exemplos comprobnntes do valo t• c da lm­
porluncla des tas ques tões. E ntre elles colhe­
r emos um, 0 da cmnpnnha d e 1!112-1 913 cofre 
os Turcos e os Estudos Balkanicos. Ha nJJi 
sobe·ctudo a n os ferirem 11 a ltençiio o exem­
plo e as expcl'ienclns turcas. Não somos corno 
a Turqu ia d e então uma velha nação e m 
crise, para d ecomposição; mas, uo polo op ­
p osto, ~omos um paíz e m crise d e cresci ­
mento. Aqui como In o Exer c ito soffre con­
sequcnclas de uma s ftuaçttO socinl e políti ­
ca prolongada que tem pussndo p or phases 
mais ou m enos agudas ; são d effi cels ns eom­
Ju unicações e la mbem o p ovo. é inculto. Nn 
Turquia, quanclo are·eb entou a guel'ra niío 
havia m issão militar nllemã te rminad o sua 
obra de h·ansformaçiío d os velhos guerrei­
ros turcos em guerreiros novos; c a s ltua­
çüo do Exercito uchava-sc clcs nf veladu e s ua 
evolução retardttd o pelas J'Cs is tcneios que ve­
lhos eleme ntos oppunl1a 111 oo progresso. Velo 
n s ue1·ra c n Turquia f o i batido . As r azões 
fundamentues dessa derrota flcum muito cla­
ras contemplando-se o aspecto do seu qua ­
dro de off iciaes. 

Ulz Immanuct, citando von der Gollz: 

"Le lahlcnu que nous pn!sentc I c bnt·on 
von d t•r Goftz montt·e clarement l a tt•isle s i­
luolion que a élé fa lte 1• Ia mlssion mili­
tuire allcmand~, lc peu d e l ibcrté d 'actlon 
que Jui n élé Juissé et su r que! sol lngr a t 
cfl c étuft opp~léc à trn,·ultlcr. No us J'en­
voyonR, à ec s uje i, â l 'rxreiiPnl ex posé du 
fcld m a1·échnl que a pnt·u 11ous le tflrc: 

" l.'m·mée de Ja Tu t·qu lc r·ajeun le . " 

"Jusqu 'en 1!Ht8, M pue· conséquent pen­
d nnt tou te la dUJ•éc de In miss fon mllltalrc 
nllemandc, l 'arrnéc t.urqu e a été comme en-
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cha inéc . l.c s ultnn Ab d -u l-llamid purlait vo­
lon tiers , 11 es t vrai , de scs honn cs int enlion s 
à s on égurtl et 11 n 'cst pns ímposslb le qu'il 
en a il réell em ent c u nu com mcnccmcnt de 
son rt"~otne, m a is s n f unrs lr m <' fi n n cc l ' émpe­
ch a d e prcndrc j{unnis une d ecision ct rlc In 
tradu ire p a r dcs ne les . 

. .. " L'a t·m<1e s oufft·r rnco 1·<' nujnur tl'hul 
d <'S s uítes d e ccll c c t-rceu· ( n o u s sn , ·o n s 11Ue 
les craintes du f(' lc) rnnrrcho l on t é lé de 
b Nwcou p d cp as sécs p n 1· Jr s tlvrnmcents) ; Jes 
lro upes nr cl es p osaicnl ' l U<' rl c Jc u r·s caser­
nrs e t d e ler rn ins d 'exrrc ices nllcnnntes ct 
n'etafente a u euncinrn t exct·crrs <'t instntit es 
cn vuc el e In gu cn e . E li. c,; n e f n is n ient plu" 
rl lirs vrril ublcs ni d e sc1·vicr r n ca mpngu r. 
cl on ova it t•énoncé fi faie·r ex ecu trt· Jll êm c 
l cs m a n reuvres lcs plus s imples par d e grnn­
rl es unil és . . . " 

Estas <' o ul rns inlPr<'ssíon nni C'S c iloçõcs 
que l mmnnucl foz da obr a r)!' Yo n rlcr GoltZ 
e os Judiciosos commrntnt·ios rrue Jhrs ocrrs­
ccnln p ara nprecint· 0 justo va lo r militar com 
que o Exerc ito Tut·co e n ceto u 0 campa nha cle 
191 2 , m e•·cccm se1• <'onhrcidas e pro fundn­
m cnlc m cd itnd :Js. Jnfe li zmrntc n :ío cnb e l11 no 
qua de·o d este nrlíJ::o mais l o ngas tra n scrlpções 
c apen~s queremos c it a r aqucl las CJU C possam 
conduza r o le itor n p r n sn r nns cnusns fun­
damcn laes da d en ota militnJ· lurcn. 

As le is f:etacs d o pt·o,:;r csso, impulsionon; 
elo a cvoluçao lu rcn, p o t· ins uffic ie n cfa d O 
elementos diJ·igcnt cs c infi•Jeni."S n n 5oclc-
d a rlr, conduziram .-1 rc 1 _ D 1 In entro • .vo u çao. n u 
o conser van lismo e 0 f . r igf noll-t·r o rmts mo o 

0 se uma s iluoçüo cx trr mamcnte dcl icndn p or 
o Exercito Tut·co, desde logo submettfdO ~ 
uma evoluç:io um tant o n n nrchicn, c)ebll 
t endo-se en tre 0 rentes s ex tt·cmlsmos de cor 
de ldéas c tcndcnc las di an>ett·a lmente arros-
tas. A guerra .11 c'' o-

- CO l CU-0 en t lllCiO c) esSil -
l u~:w, e m llcriol..h crlti I e n> con , . õ co e J' OI·tnn o 
l tç cs f mpropríns. 

A s iluuçüo 6 1 ctcfllll-
uc lllfru velmcn lc b eJll rs 

rln p elo General Pal at 1. 
0 

Guerr · 
em seu 1vr ·c-

des Ballcans (1912_191 3) _ unndo cllc oP1 
_ 

e la o va lor militar dos qd qu e s~mthP 
t • · C[Ua r os, sc-
tsurn sem n cnhumu duvi 1 é v e rdndc 

d iça - o valor d os exc c .'t1 
-

· r ce os. c 
Em resumo o Kcnc r a i. Pallnl ' }Jascnndc:-~ 

com o ltnmanucl em d 0 1)emn('S• 
salienta q u e no • ncumentos y:;x er-

. . entrar e m cnmpnnhn, o I s 
ctto 'J urco se 1 · . p11r e 

• . l ceom p uuhn e m duns ·o 
<lls liuctas.; uma IU.od et·nn Clll f o t·uwçiío ; out• ­
medo maes sendo que uma mullidi\O d e h O_ 

m cn s urmudos, dos quucs JnuiloR seru n c 
nhumn instruc~o TU lllt nr . 

Quanto :\. offic ialf I d u ad.ro to m -c n e 4 seu q : 
bem so d evldia 0 111 d l di s tinctns 
'f' . uns par es · . es 

o. eclncs com os curs d I e offic tll · os as esco as .0 • 
sem estes cursos Os . . eram orl · prJil1ell'OS 11• 
r,:anl cs e po~suiam utun cducaçüo }jv rescn °. 
d e faltava lodo csp irHo pratico e a prattca 
l - ca ­c as ((Cçoes do guonn t ão prox i 1110 s do r c-

1 idade quan to é p ossiYcl obte r na p az; os 5 
d . . - tl· gun os ernm rs norantes c incultos c uuo 

nha m a Jllcn or noçüo ü n mrutobra c dO 
[ o(Jo, em uJna pu lav t·a, da prep n t·uçiío cJa 
gue rra . Os primeit·os n ão c r a Jn Jnuctl vos 
mas aon sage·avam seu tem p o a cogiluçõcs tbC­
ori cas e abs tJ·uctns sobre u gue1..-u e a voS05 

set·viços de estado maiot·. 

* * * 
Em tacs eoud içõl's, pois, é fac il comprc­

hendcr-sc n d errota da Turquia c s u a ~­

pulsão quasi t o tal da E u t·opu. 

Mas i s.to p õe el;n fóco a imt10rt.ancio e 0 

cuidado que deven1 merecer os quadros. 
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Tactica de Infantaria 
Notas tomadas durante as conferencias realiz adas na Escola de Estado Maior pelo professor 

de T a ctica de Infanta ria Ten. Cel. H UGUES da M. M. F. 

3_. C ONFERENCIA 

O MOVIMENTO D~ -~~~!~J!RIA 
PARA 0 CAMP<?rR~NSPORTES 

MARCHAS -DE A PROXIMAÇÃ O MARCHA • . 

SUi\IMAHIO: 

h as de estrada : 
I - March é a b ase de toda 

) ntarc a a ~ de guerra; 
operaçalo entação das mar­
b) r~gu at~opa, o T. C. e o 
chas. a 
'f E.; ·t s· . O trans por e . 

li - 5 
estrada de ferro; 

a) por tomoveis . 
b) e m au ha · d e aproxi -A ntarc • 

IJI - - . 
maça~· 

H AS n E ESTHADA 
l\IARC 

I - ·cha n p é serú a r c-
· t a rn tH a exce ]3rf1SI • tr·an spor·tc um . · -

~o ·nl c o E J\I c a tr·opa de-gc• · · -o os · · ção e ·9 or· J SS • a(! os na cxecu 
~~iíD· fst~•· ·~ee1j:;ngas marcha s de es-
~,.:•11 ::tr·açao _ . 
7J"eP 1 .1 0 combate nao c 

J f!ld9. · cnmpan 1
' uc a m ar cha, o d es­

t ~~~1 ao p~ssol c\odos os dias mesmo 
·rO• 10 sao c c . . .-

1 Í ~lr 1en lc cstabihsaç,lO . d 
c ocan erra c . ltinúa a s::•· n base ~ 
119 g~tnrcba_ cod e guen·a, apezar dos 
J ft 1 a acçao tradas de ferro, dos 

ela ssos d as cs ,~i ação c a in f~ nt~­
t~·ogre· vcis c ci_a r~se a pé na mawna 
JJ toJ1,o, desloca roximar-sc do ad­
~ ~ ~~ c! C' c s pa ra ap contacto e enga­
flfl c~so toma•· o 
clO~sílfJO , s da ult ima guer­
~,e .• se. . os cxcnlpl~ se~l r eg.im.ento o 
JíllpenU c n,nrcha d.c . . tel·-se batido em 

' l JOZ ' · · · dta ·r ctue, at ,l Agosto, Imcw ra 1., . , 93 c c 
0 440 ~. no I a .... 1 r etirada que 

b-IAFJ.J~ 0 vimcnto ~ c :
1 

rviONTCEAUX 
24 o 111 s etembi 0 ' . on m enos 2 

fc va a fi ÓlVINS (a ~~unsPARIS) t endo 
I -cs PH 111archa c "do parte na 
_..p de . · do tom.-
c tapa s c p eno ' d efendido em 
a inda n ess GUISE .c do MARNE · 
batalha ~lSe a p assageJdll· as de m archa 
J)ORMAN ' em 14 1

' 27 1· ns com 
- 380 lons · d" de d ·• Sao , ,1 me 1a 24 d e Agosto 

ou uma etaP~ 40 ]011S., a bem em 24 
uma etapa. d ()0 kms. tan\ de Setem­
c outro d e d Agosto a 
11oras de 31 · c ·t na ba-
bro. toma pai c 

E repouso, 12 elo mesmo 
sem IiNF c a ONNE d e-talha d<_:> MA . _.. c d e CRA 1 ' 

mez esta em ~1 ent . 
11 

enhado 2 vezes· 
IJois d e t e r s11Jo c l Pbi'O percorre as-

. 13 ]e Setcm ela -De 6 a c 6 dias ou uma 
sim 140 kms · em 
pa media d e 17 ,~0kdi~~ de m ar ch a in-

São, ao todo ou a media d e 
inte rrupta, 520d.kms · .

1
· nicio da cam-

?6 kr s · por 13 11 0 
... 11 . t 'I l o c ffectivo com-
pa nha, com lll<' .al e 1 tr i nados. 
posta d e r eser Vls f·as pouco e I f _ 

Porém, maior es provas. ~eu a ~~ a.n 
taria em 1917, por occas1ao d.o _1 eh a­
himento allem ão para as pos1~oes .d e 
HINDENBURGO, quando_ fez 20t dias 
de ma r cha de aproximaçao em · err e-

no todo cort ado po r dcstr·uiçõcs. tem­
po muit o chuvoso c com home ns que 
tinh::un perdido o t•·ciname nto d e m ar­
cha. 

lend o-se o cuidado de prestar a ma­
xima a tt enção á disciplina de mar cha, 
capital p a ra a infa nt aria brasileira que 
ler á que percot·rer m:'is estradas e rea-

:'\o fim d a g uc r1·a. s urge a necessi­
dade da marcha :.i noite , porqu e o 
COillmand o deseja •·caliz:u· a s urpresa. 
Este processo tcrú no futm·o grande 
Yalot· c p or isso a infanta ria deve es­
ta i· ln~inada IHl marcha <i n oite, que 
implica em grandes fadigas c exige 
muita disciplina. 

Factos novos, ve•·i(icados duran te c 
d epois da guerr a, m odificaram os pro­
cessos d e ex ecução d e marcha da in­
fantaria, sem comludo des truir as co n­
dições dessa marcha. 

Alg uns d esses factos ach a m-se liga­
dos :ls condições da f(UelTa: 

1 - augmcn lo d o a lca nce da· ar­
ti1ha l'ia. 

2 - progresso ela ac r·ona uti ca 
3 - apparccimc ,Hoi de n1eios ra'­

pidos de 1r·anspo1·te; 

os CJ1!:1Cs modificam o "alot· da ex­
p1·cssao lo!1ge do inimigo; outros di­
zem t"CSpCito á ot·ga nização das a •·­mas : 

4 - nova organização das uni­
dades da infa ntaria, 

5 - unidades novas, 
6 - augment~ d a impedimenta. 

~ctualmcnte tropa a lguma tem o di­
t·c.tto ,d~ co n.siderar-se " longe do ini­
nngo , l s to e, d e co nsidera.·-sc em se­
g_~H·a nç~ Pc•·feita qualquer· que seja a 
c~lstancia a que esteja d o inimigo c 
quer se en <;:~ntre ou não ao abrigo de 
frente fort rficada . Em m arch a l onge 
da frente , nos aca nton amen tos de r e­
pouso e mesmo no interior do pai;: 
as tropas estão sujeitas, sem qne s~ 
espere, á acção do inimigo. 

A organização ela infantaria influiu 
Lambem sobre a execução da marcha, 
principal mente, devido ao augmento 
do T. C. Ora, um R. I. bras.ilei r o t em 
ap1·oximadamcnte 4.000 h omens, 820 
animaes (um para 5 h omens) e 200 
viaturas (167 exactmnente) (uma para 
20 homens); admitti ndo-se que a pro­
fundidade de uma columna por 3 é 
egual a 2/3 elo num ero de homens c 
que uma columna d e viaturas é egual 
a 15 vezes o num er o d e viaturas, a 
aprofundidade d a columna d e comb a­
te d e R.J. (tropa mais T.C.) será egual 
a 4000 x 2/ 3 mais 15 x 167 ou 2666 
mais 2505 ou 5171 m s., donde se ve­
rifica q ue a colrímna de viaturas elo 
T. C . de um R. I. occupa na estrada 
proftU1didade egual a da columna da 
tropa . 

Trnla-sc , portan to, de fa zer m ar ch a r 
uma column a de tropa c outra d e 
T. C. com profundidade aproximada 
de 2500 m s. e regular o movimento do 
T. E . que n ão se acha r nglobado na 
columna de combate. 

Para a r egulamentação da marcha 
c1 tropa deve-se rcconer ao R . S. C., 

liza r muitas m a •·cbas á noite. 
O m esmo 1·egulamento ê omisso 

quanto ao movimento do T . C., pro­
blema muito delicado. O longo T . C. 
da infanta ria ê sci ndido em T . C1. e 
T . C2. para a ttender· a or·dem de m·­
gcncia na chegada das Yíaturas sobre 
o_ camp o d~ batalha. A r cpa r·tição das 
v1aturas n ao é sempre a mesma. Em 
1·egra o T. Cl. comprebcnde tudo o 
que é immediatamcnte necessa rio no 
co_mi:a te (munição, explosiro, tr·ans­
nuss:;tq, fer·ramcntas, mate•·üt l d e engc­
nha i"Hl) c o T. C2. o que p ó de m omcn­
tanc~nrenl e ser dispensado (viaturas 
de y1vct·es c bagagem, e tc.) . Os CUlT Os 
cozinhas fazem, or·a parte d o T . Cl. 
o1·n do T. C2. 

Só o. T . Cl do R. I. (de todas as 
sub-ullldades) compreh ende 65 v.ia­
l lll·as. ot! 1000 m_s., d e profundidad e 
que e muda mmto . ' o 
~m certos casos, ha vantaae 

d~1 xa1· ~ara t r·az todas as viah~r 111 em 
nao serao n ccessarias durante as que 
cha ou l ogo d epois d a a a l11ar-
0UII"OS casos p orém vt·acbt e.,adla. Em 
s .;- ' , uras 1a qt 

0 e1 ao puxadas bem para a fr en .1 
tm·as de tr·anst'nissão . t t e (vta-
'lll' · ' VIa uras pa • LVJa r ~ .tropa , ca rros cozi nha) ra 

Se os lhnera r ios não - b · 
agrupamentos de '\••atur~aaso ons e os 
· I d h • marcha I.so a os, a vantagem em Ih d c 111 
]1e o 1 ' )" · es ar um ss a a uxi ra.r (pnnciJ)a lme i1t e do1·es). sapa-

. H<?jc, mais d o que ou t•·ora, é im rc . 
Cll1divcl que o infa nte seja Pb s­
a ndcjo, porque devido ~ < um. .om 
ção é a inda m ais necessari cspecialr ~n- . 
fa nlaria chegue ao campo od q~e n tn­
com todo o seu Pessoal . C c )~talha 
tle-sc pc1·feita tnc t ~m.pr chen-
1 · ' c n e o preJuizo · 1avcna se em uma Ct"" 12 h qu e 
. t c n. oruens JUS a •.nentc os fuzileir·os met . l h d • 
res ficassem estropiados· 1 .~ a o­c· cl · ' • SCIIa Ull10 ra. esol~gal1lzada por algum tempo . 

~on~lusoes :- Para a tropa: 1) Prc­
fcr encia para a m archa ú noite . 
2) a~~ndorH? d as est•·aclas principac: 
por Itm eranos desenfiados das vista~ 
terrestt·es c acreas; 3) renuncia de 
trazer comsigo todas as viaturas para 
desemba.r açar a estrada e diminuir a 
prof.undrclacle. das columnas; 4) ne­
cess1clade da ln fan ta ria poder r ealisar 
m~·c~as lOI~gas e penosas. 

. ala os E. M . - 1) ter o maximo 
cmd~do na confecção ela ordem de 
movimen to - o A. BC do official de 
Estado Maior. Ahi não se tra ta só­
mente d e calcular a profundidade das 
columnas, as veloe,idadcs de escoamen­
to, a escolha dos P. I. e determinação 
da hora de passagem nestes. Devem 
ser feita s com a consta nte preoccupa­
ç-ão nas conseq uencias que resnltnrii.o 
para os executantes daquillo que se 
escreve ou se dieta. 2) preparar as 
m ar chas. Esta preparação não cabe 
sÓllll' l1lc aos officiaes de E. ftf.; nella 
IQUHJ.ll\ l,l<\l"t~' prin cipal a Q..tHldros. de 

~ 
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todos os escalões das unidades. u ma 
boa preparação ainda é mais ínclispen­
savel no futuro, em face elas marchas 
à noite, ao abandono dàS grandes es­
tradas e à falta de treinamento pro­
va,•el . 

Cma das principaes meilidas da pre­
paração consiste na cxpcrlição prévia 
dos destacamentos precursores com a 
missão de : 

- verificar a viabilitlade dos iü­
nerarios ; 

- reconhecer os pontos onde é 
provavel que se dê atravanca­
me~to, melhorar esses pontos 
ou mformar a respeito o com­
mando; 

- balizar os itinerar ios; 
- ver ificar a exis tencia e o esta-

do das passagens sobre os rios. 

Essas misõses podem ser executadas 
iue~~l V g . :?as casos ba em ~ue as co­

- as nao tem Vg. e entao se im­
po~l? destacamento precursor. 

em. disso é preciso prever os rc­
conbecrmentos dos pontos de estaci o-
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b) O tra nsporte de lJ·opas em auto· 
moveis foi cmpr·cgado dm·a ntc a guer­
ra 1914-1!)18 e de llc foi a infantaJ"ia 
a arma que mais se apr·o,·eito u . 

O primeiro emprego do auto bus foi 
feito Jogo no inic i.o da guer n1 par·a 
transporta r a infa ntaria que devia r·e­
forçar o co1·po de ca valla ria SORDET, 
em operações na BELGICA. 

Depois, são os famosos Taxis do 
MARNE c o auxi lio que p r es tam os 
automoveis na co1-rid a p ar a o mar. 

Com a cstabilisação das frentes o 
emprego do automovel torna-se gera l 
c em 1!)1ü c ll c é in tensivo . 

Dell cs ficou bem g1·avada a imagem 
elos "camin hões de VEHlJ Ci\", e nfi­
leirados sobre a "VIA SACHA". 

Em 1918, tan to na defcns i,·a como 
na offensiva, a manobra por rucio de 
caminhões torn ou-se um facto . Só em 
Maio o serviço de automoveis tra ns­
portou em 7 dias a infanta r ia de 7 
divisões . 

No BHASI L, parece diffic il o em­
prego tão gcncralisado dos a uto-cami­
nhões, devido ao numero c estado das 
estradas. Com tudo, como a constr u­
cção das estradas de r·odagem pt·ccc-

lVIARÇü-ABtHL 

Assim um caminhão tt•m uma capa­
cidade r cgu lnr· pura os homens c q ua­
si nenhuma para os nnimnes c via tu­
ras (sómcn L c c a JTO cozinha c can-o 
rnun i~io) . Den t1·o d t• um n. I . o nu­
mt·r o de :IU to-c:uninh õt·s p:u·a o tra ns­
port e dos homens é sensivelmente 
rgua l ao JH'Ct•ss:11·i o p:trn o elos ani­
nHlcs c vialut·ns. 

Dahi a nt•t:e·ssid :ull' d t· se pa rm· em 
Lodo tra nspor te po r a u lo, a tr o pa pro­
p riamente di la das t•q u ip<Jgens que a 
acompanham . 

Es la situação Ira% poucos i nconve­
n ient es pa ra ·uma infa nla l'i a que _se 
desloca pa ra a n :L:lgua rdu o u 111\ll tO 
longe el o i n imigo ; nHls não acon tece o 
mesmo q ua ndo cl1:1 m:11-cha pa ra n 
bata Ih ::~. 

Para rcmedi :ll · esses i nco n ve ni entes 
for am c1·cados. va1·ios Lypos de trans­
port e (4), vana vc is de a ccô rdo co1.11 

as d i spo r~ ibi li dades c 0 n um e ro de ant­
macs c VIa t uras a tran s porto r: 

Typo A: l1·ansporlc d e un w divisfío 
~ompl cta com a s u a A. n.; 

Typo B : Idem d os elcm e n l os a pé ~I c 
uma di visão c de cerr as v ia­

turas com cavallos; 

ORGA.t~IZAÇÃO COMPARADA DAS INFANTARIAS BRASI LEIRA E FRANCEZA 

Homens 

I 

rBt·asil I 1080 l ) 
Batalhão l I 

França 820 

r'"" 3978 
li) Regimento . . . . .. 

França 2870 

namento pelos estacionadorcs, afim de 
assegurar nas melhor es condições 0 repouso e a a limentação da t1·opa . 

li - TRANSPORTES 

Tra tar -se-á sómen te dos transpor­
tes P?,l' es~rada de fer ro e estrada " de 
terra , d<:txa ndo de lado os transpor­
tes po1· ~la navegavel .. e a~rea. Entre­
t anto sal1enta de_sde. Ja a lmporta ncia 
q ue pa ra o Brastl tem os transpot·tes 
mant!mos, empr egados par allelmnente 
aos d e estrada de ferro. 

a) O tra nsporte da infanta ria por 
estrada ~e ferro está regulado pelas 
I nst,rucçoes Provis~~ias para o Servi~~ 
de fra nspories Mil1 ~a~es por Estrada 
de F erro. Nao ba dif~tculdade PHra 0 
pe~soa l, mas o mate rr a l e os animaes 
ex1gem um pessoal adestrado desde 0 
tempo de paz (turmas de embarque 
c~mdu ct orcs, ordena nças, etc.). Bast; 
ll. ~ zcr qu e um R. I. necessita apro­
Xl madamente d e 6 trens pa t·a o seu 
tt·ansporte. 

Esse transporte por estrada de fe1-ro 
só se justifica quando o per cu1·so é 
no mínimo, de 75 a 100 kms. ' 

. 
ANIMAES 

Viaturas 

Se lia T iro 

43 I 22 I 119 I 
46 I ~~ I 
192 143 I 575 I 
200 I 821 

400 I 
_I I 

de á das estradas de ferro, p óde-sc 
admittir que o transporte em auto p er­
mitta prolongar o transporte por cs~ 

trada de ferro e que em certos. casos 
possa ser empregado em proveito da 
ma nobt·a montada p elo ch efe, de mod o 
a r ealizar a sur p resa nos fla ncos .ou 
na r etaguarda. 

Para sua ulil isarão co nvem fi xar 
algun s dados tcchmcos do prob lema. 

O primeiro é que elle só assegu1·a 
vantagem qu ando o percurso é s upe­
l·ior a 20 kms . Pa ra percursos me no-, 
res de 20 kms. basta ali gei rar os ho­
mens, collocando s~as mochi las <:m 
caminhões automovers ou outras vta­
turas ele requisição q ue acompanha rão 
a tropa . 

O segundo diz resp!!ito ao numer o 
de caminhões necessan os pa ra o trans­
por te de um da elo c:ffccti v o. 

Um auto-caminhão púcl c leva r: 

150 mochilas; 
16 a 22 homens; 

1 a 5 Toneladas de material . 
1 carro cozinha; 
i3 a 5 cavallos . 

Ca rga 

21 

-

103 

T ypo 

Tupo 

. 
- ~ 

Obser va ç ões 
" 

,=~ 
· · ten-As ~tmdades b l·asilciras, . 

1
,3 

do m cffecti v o maior de ' 
'to d . . cezas, ' as unHlnd cs frnn 
Upl·escn tam o m esm o nul1lero 
de vintunts d o que estas c 

d uas vezes o d e a nimacs. 

-="' 

C: id" lll tl . f . cer tas 
v·~ a 111 a nlarw e 

J.tturas com cavaJlos; 
]) . id d ' ] g U-. em . e i n fa nta r i a com •1 a-

mas vi a turas, mas sem os C• 
va li os. 

O tra nspoJ'Le typo D d ser consi-
der ado eve · u-. . . . . como o no rm al , p o rqu e os o . 
tr os extgcm caminhões espccia]me~tc 
preparados Pat·a os c avallos cam i nh oes 
sem t olda pat·a as c~zinh~~. et c. 
. . Um !l· I · tra nsporta do p elo ty po D 

d,tspoJ·a apóz o d esemba rque : p essoal 
combatcJJ te . . ..... R-. co m o r esp ectivo a i •" 
mento (Incl usive Mtrs . c P h· . AcP·), 
fcrr~m_e nta d e sa pa pot·ta til, vi ver es c 
mumçao da cat·ga i nd ividual r e for ça­
~los com um supplemen to r e tir ado ~o 
r_. C. c T . E.; vi a turas de tra nsnlls­
s~o. c um p1·imcir·o elemento d e remu­
m cwm en to . (um ca m inhão por Btl. ) · 
No~a-se nln que HS Mtr s., ficam sel11 
meiOs d e:_ tra nspo1·Lc, a não ser que se 
lance m ao de m eios d e f ort un a con1° 
por exemplo as v i aturas r equisit adas 
no local de d esem barque . 

Bata lhã o d e cobet·tura - Em 1918, 
po r occasião d a offcn siva allcmã de 
Março, a lg umas u n idades d e infanta­
ri a (o R. I. Colo nia l de Marr ocos, por 
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A respansabilidade da guerra mundial Pelo Ten. Cel. MEIRA I 
- VASCONCELLOS-
~---------------------· 

.VOT .I D .l R J>n .I CÇÃO - O artigo 
n seouir l'l'JJI'est-n l a a m a n eir a co­
mo a opinitio n ll r m c1 en cara a 
fJU I' III t'<Í [ JC (I t•CSj)OIISOb ifit~a~e tfa 
a u c rrn que rturn n t e o per to o 
I!J I i- 1!1 18 oui tou o .lf u ndo. 

A f!.f ( C assumP IO. a inda nt u~(O 

d i s cu t ido , t r o::. 0 presen te n r t <oo 
uulft d o cumenta(tío ualiosa , _por i s­
t o (J <Il' !Jcbid a 11 os tl femor~acs rio 
Grn ~~th• Hs t odo .lfaior n llenwo . 

f t e f o i directOIIICIIII! CO · 
:.'l's l a 0 11 u OHO p rc: ad o colln-

ll• rt• d a d o.< ." 'J'e;,·r n tc-Cor on cl M ei ­
lJor ndor S Jll • 

110
, orrutd e couhcce­

l'a r/e l'as ron cc .. ;lo i dioina leu/o . 
i r ecu r sos • 

d or 'os . tn l a rt ioo r eprc.<ell tn 
A .<sim p nt s bs t.di o n o cst urf o de 

lioso s u 
um ua e•t r1o r ecommeu d au-

- i tad a q u ·• ' 
t ao o(} • • ·t o 00 exam e d os es-
(/o-se JJOI I S 

tudiosos . 

9 13 os c ffcc tivos 

E Jl ~· i s~os pu r u " F t·n llÇII c 
()S SCS Ui ll l CS : 

d e gu e r r a prc­
A ilc n u tnhn c 1·nnt 

o • • • ••• 

....... . 
• o . o • •• f' t•tlllÇII 

111.unhn 
,,Jic !J I ~ d e u ccord o com 

purn 1 · ' .. 
. d evln tn sct . 

, o l f 'd<J!'i 

:J. 895 . 000 h . 
:1. 703 .000 h . 

os o u g ru cntos 

·I . 3H4 . 000 l t · 
:1. 879 . 000 h . 

u n.usslu c 

5. 000 . 000 h . 
2.300. 000 h . 

O F.. ) f. Alle rmio tin h a consc lcn c in d a 
s llnaç<io r l'u l e. p o r conscquen cln. nuo p o d e­
r io d c s cjnr o d csN tcnde lnml'nto de uma 
l!llf' r rn . 

• I o E. ) f . fosse m·t.,ts lnd o pe lo s imples 
d t>sej o d e fu zet· g u erra , n e n h uma o pportun i­
d udc m e lh o r d o que a d o unno d e 1 905 quan­
d o n Russia se cl cbn tin no Ot·ien tc. O que 
o E . )L fe z c o d evia, fo i c.udut· u m anti­
p rojecto n o Hc ich s tng p o t· io term edio d o 
)L G., pro p ondo m ccl idas tlc cu r nctc t· ut·­
IC<'ntc. Isso cllc o f ez c p od e-se vc t·i f icn r 
p elo m cmo.,in l c n , · indo pelo Gen era l vo n :\!o l­
tkc c un n nes do Hclclts tng . A');o rn n en h uma 
p r ess:i o sob re n Cnmu r u A lto es ta v a n o p en ­
sam ento d o E. ) f . ne m el lc o d cscjnvn. O 
)finls l l'ri o dn Guerrn fo i cmfim o In te rpre­
te d o pe n s aown to d o E xerc ito. O m c morlu l 
tio E . )I . c! C' 19 11 fo i em t·csnmo publ icad o 
n o fol heto - " F o i o E . )J. qnc Jn ccn tl von 
u Gu etT!I? Do~umcntos d o E. :\1 . " O m cm o­
rlnl d e 191 2 fo i publ icad o p elo Gen er a l L u ­
d cndorff no l in ·o soll o t itn lo " Fa ls ificnçiio 
p elos f t·nn cezcs tio m c m o t·in l de 1912". O es­
•;cn cin l sobre essa s m cm o r ias ex po rem os nqui 
n o cru c intc r cssnr . O m cm o t· in l d e Novembro 
d e 1 9 1J l r n tn vu d n s itu uç>io p oli licn d u Al ­
lcmnnhu em r eluç>i o ia Ft•nnçn. E llc se t·efe­
•·i u ü u c th·fd ndc d cs u sucln d os nuc i o n n l i s tn s 
rt·u n cczes c d lzfn : ... Bo ns n u g u rios, n ccrtezu 

<.lc s crc1n n u x JJJndns rn llitnrn1cu tc p o r nnçõcs 
n n • IJ:{ns c :dl i u dus, n couvfcç ,lo de se scnti­
r c rn f o rt es, n fd én fnexqucc fveJ d~· ,.Cvan ch c, 

publica dos em jornaes por h om ens de çalor. 
principalm ente o fficlnes supenior cs, procuro· 
rum mostrar a s u pcriot·idnde do E:.:e rc ito frnn­
ccz sobre o allc m:lo. Os s u ccessos ob tidos pe­
la avluçuo, r evela ndo-se n F ran ça acima de 
quu lquer outra n nçiio, incl usive u Allemanba, 
d e r a m no p o,·o n sen sação do tlelirlo . Os 
fn t n cezcs ,·ia m u 'essa " -I .• Arma ·•, o elemento 
P recis o du Vic tonia . ~uma gu erra en tre a 
Frnnçu c a Allcmanhn, era m tidus como a l­
I iu d ns cct·tu s daquellu u I ngln terrn e n Ru,. 
s in, emqunnto que n Itnlin era con sid era da 
com o d e duvlc.Jos n e m s ua con d uctn. Pr op eu­
d csse I'Sin pa ra u E n ten t.e, 0 Exet·clto Au,t ro­
H u n gut·o n'io (>ad eria ser inteira mente em­
prego?~ con tra u Russia . Info rmações p reci­
sas dllWl tn que, n esse caso o g rosso das tro­
J>o s du Mou n t·ch iu duul se.-inm entüo ·o ud o 
-conlnt u Jta l in m un le nd o J J; 
fe ns lvu con tra ;, Russ ia. -se tt s lt unçtio d e-

Emfhu, com tod a ce 1 lfgaruo franco-anglo -l"us r czn, con!r tt n col­
os ex ct•cilos dos 1 ~

11
' só h uvlu u o ppõr 

lllPCt tos cent u D 
du ex p os içtio f e itu c lt egu .. r cs. ln.n t.: 

' ' ·•·se u co 1 d e q u e u sJtua ç:io Pn .-a a Ali n e u stio 
I . H · C1llllnha e Au r 1a - tll tlfrJu tornurn-sc d es fa v o r , s-
thnos un nos . a \ e l n os u i -

A Russla up ós o d en o tn . 
nhu t·eorganlzud o intei rut no Oriente t i-

nente o seu E . . 
mclhot·uva a s co ndições d e lltOb lli xer c tto; 
m utcriu l c tts cs tructa . d za çüo, d o 
mud o tn l incr em cuto q st e f erro tinha m to . 

O te os lt·a ns t 
J>llrn es te, quct· pura S O P o r es que r , 
ser fc ilos n u lt1eladc do .t . POder ianl cn t.io 
!i a tmos a t raz. . . c tnpo cal culado h a 

u csp c r·un_çu d e r ev ive r o n utlso pres tigio c 
•·ccu p e t·nçuo d os lc t·rito rios du Al sucla c L o­
l 'CLU I , p od c r fuzn, c rn ' ' Js tn d a n n tu r-czn ilTC-

<tU!ictn do p o ,·o, nrt·nstn l -o ú Guc r r n qunndo ~üo é verdade q u e se 
m enos se csp cr ussc . Ilussln llflndn nüo t tenha dito que LI 

' es n \·n Pre r>a ·' \ r. f:lU<'rra n a Eu t•op u ra u a Pa ra u ' con tn n çn n a Huss in li n h u t·cn uscido c, A . ma 
sollrc tudo u ccr tczn d o nux ilio da Ingla tcrru Inglu tert·n tmnbetu fi 
n umn gu ct-rn contra a Allem u n h n . De uma par~ P od er o pportunuUlent zeru o I>os s ivet 

·••nn is ou me::;. mane ira con tin u n c m cthollku u Ft·n tt•·a c t·:t f cct l\•os em cuso ,te gu cnae refor çar seu s er. 
Cffccti vos cs ta vum ~ v • · \unte s u c mclh o 

s All cmlio c os trahu lh ud a nos u lt im os ann o s Iltlra u gltc t·- . . as condições. r u t·a b u:.-p ssc 1 s d o E. i\1. n1. E 
s cn lcu o. r n. Jnnu m Pr os f olhetos, m cm orins c arti" os · xcr cito d e 1' 0 000 

O~ Jl
0

· li :t.in lll tudo. " ser c tw iudo no Con t · " · h o tl tCn s I>od · rJ ·OS t . lllc tl\e IH 
I tJ tl iCI l l l t JIII IIIIIIIII tJIIIIIIIIJ:iltJIIIIIIIIIIII[JI IIIIIII IIII[]IIIIIIIIIIII[]IIIIIIIIIIII tJIIIIIIIIIIII[JIIIIIIIIIJll[ 1111111111 . 

I JtliJIJIJIJI . . · - . . . ' llt:i iiiiiiiiiiii[]JIJIIIIIIIIIt 
1111 11111 . ·mn que desemb al_CH_l avJaçao m~mgra emp reh cndcd ora, a ar - lll lll lllllll[llllllllll 

til I o) ttv~ t. , deba ixo do fogo 1111- marcha pode comcçm· muito mais â, oul nao deva ullrapussm· l l 1. 
,;c lllP oJlloveJS . a scnurança nes- cedo. ~v~nc o desembaraçar a a tnha, 
~~s nu~r~ra a ttender d~ .en~ ch efe p res- Além disso a~ diversas unidades to- d l~tmu_I a,·~se das vistas .' s estt·actas e 
( J n-o. . 0 conunH ~l , . . - 0 transpor tada mam a formaçao de aproximação, do . ~11 1 egt a, o T. Cl 
Jl s"'c:•sosuc toda <!nJ_s''. )r ecedida por R. l. até ao G. C., successivamcnte. sc~s Bth . mas o Cet .' ~c~mpan~a. os 
sC:cvcLl q ovcl dcvta s~J ~ Cia ll'llr . . c Que se denomina uma formação de :s.~,e t110·io . c~c proced~t· c modl ficnr 
c ' l auto 'nV''. ' cotll n su.. -ml; .. c um aprox imação ? ~~emp ~· dtvid indo-o em' d como Por 
c r1~1 ]3tl _. 5° viatur~s - ~?1 

tT ransportado E' uma formação mancavcl, que se sav~~s 'tlur~s _ estrictament~a~ P_artcs: 
~csPect~va de J11Ui11 ÇOCS · nvan 0 suf- presta a toda n~anobn~, 11_1~s . qut' so- nham mun1çao. dos F . l\1 . ) lUdtspcn-
1 arni nb•10 

. . 0 Jogar c con~ tcs J os 0 11.. bretudo proporc10na a mvistbtlilladc c nição d." ~Vs ·? ftcando as out acompa-
~;11 p rirneidcscmb:u·cado anm~ria, logo r eduz a vulncn~bilndall_c. )O;. t 0~ uzts. ~ <las l1l lr s : as ~111ll -
fi ciC lltc c 1tos este Btl. 

10
.15 disposi- O melhor meto de nao soHrer per- ~es~ll-~ asd\l].umçocs de p ~rt cu_ntdas, 

tros clcJllCI ~~ ~sernb:ll·quc j ~ -pelo Cmt. das é de não se deixar ver, o que in- as dants .
1
esde o comeco ·a r · sao nc-

apóz o se~e rtur:t ordena( a. dica que a for mação está inscripla 110 ~mi cl~d uzt e mtrs . exfst~ 1~0 .~asso que 
çücs de co - ter reno . - Prep~s eT muro sufficienJ; com as 
dn D. I · E APHOX tMAÇAO Quaes sno os terrenos de aproxima- _ Cab r o {a n1archa de aproe:. _ 

MARCHA O ,.. ç:ão? . • . . de Bll _e ao coronel e mesmo Xlnla~ao. 
l lf - " . . mba te a I n_fan- Nas yegwes n_tcd_las, a aproximação vimen~~ or encargo ele pre UI' ~? Cmts . 

. de iniciUJ o_ co de aproxmw- se farn, na mawn a das vezes, pelos tas Ot ' _econhecendo ai z at o lll_o-
La l~~ ~ ~~ecuta a . m:ll,c~aqual aiitda n ão fundos c !?elas vcrlc~ lcs, pelas ost ra- rios dc~c~~~ads, _escolhendo o~ni~~ v~s-
ça- 0 a t·c ha du ra nte <. fo"O mas em das c cammhos ou for a delles. ção 13 os c asscgurand 111~1 a-
' • m ropno -o ' f A · - 1 com as un·d d < o a ltnn faz uso ele seu p . . contra o ogo apro xunaçao l evc ser coberta Cmts d 13 1 a es vizinl o• ~ 

que eleve p rcmunn ·S~c ar tilharia, de quer por Vgs . quer por unidades já vezes. ac~ tls. a cavan o ou n1as\ <;>s 
do adversa rio {jogo acção longin- empenhadas, conforme se faça a mar- ou de cs mpanh aclos de esclai·~cePdt ' 11~ 

. - 1 m tr·s em 1 l . d · 1 t apac.orcs tom < ore~ aviaçao e c e . . , c ta a n cs ou ?POts c !1 omada do suas unidad ' am ~ diantcit·n clt· 
qua) . t 1 . nsis lir sobre ul- con lacto ou es teJa a um dadc em pri- P ro te _ 0~ para tal fun . 

Cui da rá sóJnel\ {e <{J. 1 
C 1. (2.' P ar- meiro ou segundo escalão . ção conct~ao a ~~a~cha de apro.xima-

guns p ontos do · · · T rem de combate- Quando o R. I. zo na a a aviaça? - Ao longo dn 
Le) · r t cia começa a infantaria toma a formação de aproximação h a hav~/

1
~e q~~ tpro~nde o H. . I. deve 

a A q uch < 
1

\ 
3 11

,1p'roximaç<io<? um deslocamento p arcial da colnmna cÇõcs ' de l\~tls a~Cla em distancia, sc-
N~~~!i '·c. a <o. ele< r esp. ond e r~ p or meio de tle combate, porque um primeiro ele- p tas a a.,tr crso.nt .· em P<?~ição, pl·om-

.to se p 1 . . . l 1 . . 1 · . lo . 1 , o 1 a os an oes inim ·g . 
a lga r·ism os taxativos . Em p n nctplO msn o ( cvc ser ( Ctxac pat a r az - q~c v_?am baixo e protegendo as~~s 

isso acontece qua nd? cll?- entra nu o r · Ç2 ·. . . na o so a tropa, como ai nda os agru ~~~ 
w na dos t it·os d a ar L Ilha na de longo O Cmt. da D: I. pode Pt escrever ml:'ntos de T . C. , que constituem b6n 
a lca nce. E ntreta nto, em p r esença d e que o T . C2. seja grupado em tal lo- objectivos da aviução. ' 
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.\ França mantinha u m E x.erclto em p é 
de paz prox ímo d o effectlvo d o E.~crclto Al­
lemão e em pé d e guerra com d íf fcr eoç.'l ín­
s ígn.l fi caote, para m enos . 

.\. Jlercentagcm d e homens em serdço na 
F r onça exced ia cons idtra velmente a ctue re­
gulo,·a na Allemanbo. Emqua nto es ta incor­
porava upenao; 52,i % ou prc,·ísã o d e serem 
cle\'Udas a 53,2 "!: a F rança Ins t r uía i 8,1 %, 
pr evendo lee\'a-los a 82,9 % . To mbem u 
Belgíca tinha em vista ele\'ar n pr rcen ta gem : 
Em <1uasi tod os os pa izes eu ro peus ha via urna 
g r·a ndc ocl lv idade m Uitur. u Tod os se p repa ­
ra va m par-.t a Gra nd e Guerra em pcrspcctiYo. 
Só u Allemonhu e a Auslrio-H ungria nã o co­
pa r ticipa va m d essa Jl rcpnruçiio . Emquunto 
e(ue neste u l timo pulz o Go,·erno Ins is tia 
de hu m u ito pur a ele,·ar o effcctl vo d e paz, 
na. Allemanha a a u torização r eferente uo 
' IUtUelucoa to uú l i la r era rrdu z1da ás pro por­
ç? cs ~li nimus sob n a llegoção d o mú s lf ua­
çao f rnnncci ra . 

\ ·erdodcimntente só em 1914 d c n !r ía ha­
v~r um insign ificu n te a u«men to u os e ffc-
cfl\·os c d ., 

· creu 11 d e Ini migos d eixava a Alle-
r.uun ha a nuuulmen le considera vcl n nmc ro d e 
JOvens crn idad~ d e Jlrestm·em sct·v lço sem 
ncnhu.ma ins tr .. • , · ucç.ro, Jlo t· consegui n te inca-
pazes t>ar·u a dcfe7.o d o Pa iz . " ' 

Sob re a s op . • d · eraçocs a rca li7.or , em coso 
c l!lle~ra, se considero,·a per functorlnmcn fc 

que a I· rn n•·•r se i . 
.· . " r 8 eutuo o inimigo mais p c-
rrgoso · Contra e li d 
e(uu t n evlu agi•· o grosso cm -

n o ' IUC contr·a R . r·iu c ' 11 ussrn a s ituaçã o d eve-
. orrc~ JlondeJ· u Utua de fens ivo ct>m u n1i 

nrmo de forças POss ivel . • -
Pelo 1\lemor iul . 

r in conctu · em questã o n :io se po,lc-
rr etuc a Alie I guerra E ll· mnn ta Jl lancja,·n uma 

· •' esllera v·1 n 
de initn igos .

1 
• 0 cont ru rio o a faquq e 

mur o mais ft Imagina va co or es e con tr·n cll es 
se d echu·a ,·a mo se defender . ~o memor-ia l 

Perernptoria 1 ma nha não vls·l\·a meu e que o Alle-
n'luelle Pa iz . • guerr a con t ra este ou 

Seu objecli vo era r 
l id ad e do E. :\!. E . esa lva r n responsobi-

A conscq ucnciu d esse , 
l(m cnto d e cffccth·os · · m~morrul foi 0 uu­
?<J 000 1 d e Pllz corresponden te n 
- · . • Jonw ns, li pa r tir de Junho d e 191 2 . 
E lle nuo cor r·espo 1 nc cu nbsolntumcn te {ts n e-
cess ida d es . · 

:\o a nno el e 1912 · 
m a is tcnsu . '' s rtu:tç<i o cru a inda 

Ou tr·o nH'nJOriul entregue Cl r 
Guhinete (Rcichslcun zfer ) .1 ? ( 

12
°0

1
? le c do 

. • - • - - m ostr·nva 
a llCr spectrva q ue se desenha va. :oielle se d c­
clur·a vn q ue n uma guerra f ut u rn, nu Europa 
St't·ia p rOVliVCl lfliC 11 Rumanio I h ' u · . . . um em se 
o ra sse nos rnr m rgos d os l m pcr i . C . 
A .· 1 - os cn tr a es . 

s• unçuo dn Aus lt•la em vi s ta dn uttl tudc 
dos poizes D~lkon icos estava em j ogo. 

E m r·c l ~çao á fi d l'l ida de da Itul ia o novo 
m cm o t·io l nuo se m osfruvn luo duv idoso como 
o a n te r io r. Agom, com u m a u xll1o d ecis ivo 
. d el.Jn no lod o du All emunho niio se con tava. 
S~b rn-sc q ue os :J cxer·cltos (5 C E e 2 0 C) 
n uo l>cr·lom cn,•iados pu rn 0 Rh S . cno . upPrror . 
O a u x ili o então corrcspondl · a apenas em 
ob r-Igar· os f ra ncczes a dls tr nhi r . . pequeno~ er-
fec tl\·os p u ru g u urdar ns rrontl' lrns nos Al­
pes . 

A " Tdpllce Alllnnçu", a ssim se 
u u mu All in n çn d efensh ·u . T rozlu 
s fyg ma d e s ua f r·uqucut . .. 

red uziu 
pois o 

As up pa t·encias da Tripl ice-En ten tc pare­
ciam corrl's po nd e r· n d e uma s lt uaçiio d efen­
s ivo, entr·ctu nf o Isso destoa va d e seus fi ns 
po l ili cos o nde se en xcr·gavn uma tendenclu 
pummente offen s lva . 

As,s im , u Russiu as p in tva a n lqu l)nr 11 

Au~trln-Hungl"io , com lltu . il i o <lu Serv ia, de 
mod o o ubri t· um camin ho p a r a o Adt•iullco, 
a illto se o p p o nd o n n lur·nlmcntP uquc ll e lm­
per·lo. A Frnn çu se esfor çuvn para. r ccon­
q uis Lat· u Alsucln c Lor cna, vi nga ndo-se no 
nw11mo tem p o d n d c n ·otu d e 1870, contrn o 

A DEFESA NACIONAL 

ti li C a Alfcma nho d ever ia se oppô r . Quanto 
{t lnglu ternr , em seu d chcj o, com a uxi lio d e 
seu a l lfod os, se v ér· 11\T e d o poder m ori timo 
a ll cm ão. 

A Alfe ma n hn nã o p ensa ru.lo e m aniqui­
lur o pod er· nnvu l ln gfcz cnlrctu nlo 'Jlll' riu 
d efcndc• t· o qut• cru ~cu . 

De um lodo p ob cu ra cfcr ls lica!> ind is ­
cutl\·eis d e o ffcns lvu c d o ou tro o d e uma 

defens iva. 
:'\ ' u m caso d e guerra ns respo nsab i lidades 

prlnclpacs p esa riam sobr·e a Alf em on h u. 
Toma r a offcns ln r em umn d o s frentes, 

Is to cor r·csp ondcl"iu a nos co nsc r· ,·or mos na 
d efens ivo ern outra s e· a pen us com effccf i­
,·os m ln imos . A o ffc ns iva Indubltn,·elruen lc 
teria com o objcct ivo u Frunçu . " 

Essa so lu ç<io d a ,·u a CSJlcn w ça d e Ulllll 
d ccis ti o r·api<Ja e m quunfo q ue uma offcnsint 
cun fro 11 R ussln não d cixuwt Jll·c, ·é r· d es fecho 

vroximo. 
Agora, ugir· o ffens ivument c contru a F rn n ­

ça írnp ot•fll \'ll em fe rir· a nc u t rn l id nd e b elgu 
e só ut ronssa ndo u Dclg ica seria p ossl vcl u 
lucia cam pu l contm o Excr·cl ro fro n cez com 
llOs s lhtlida rl e d e en tã o b n tc-lo . To~ando-se 

_ . , Uelulco te r· ra o All e-
r·csoluçuo d e a travessa r u " 

· 0 E"c r·c ito lng lcz 
nwn ha que se d e f ro nta r co m . 
c lambem com os b e lgas , cos o n iio fosse p os· 

s lvel u m en tendim en to. 
) !esmo oss lm u p er s p ecti va d.c um a d e-

cls :io r uv ld u te r-lo •n •d o t·cs prob n h rficla d es d o 
que u l ucia ft·ont ol . 

0 n luquc {t f rente fo rllficud u d n fro ntc i-
rn fnrn cezu corres ponde rin a umn gu erru d e 
posições, c us lu l"in unr tempo pt:c~ loso: to­
lheria a o Exe rcito o seu é/art c rnr c iatrvu e 
is to u All em a nhu teri a q u e apro,·e lfu r até 
a o m ax.imo, ta n to m a io r fosse o nurne r·o d e 
a d versll ri os, com o cruc u li ús contu ,•u ." 

A inferlodd a d c d a Al lcm u n ha diun lc d a 

r I f · t se ri a ,.111 ca so d e g uc n u F r unçu c ng n crr r . '> 
d e 124 Dtls. c, cou tundo com u Hclglco 19- . 

I ·u d e russ·• soh r·c u Al lcm n n h u, A s uper ot·r u · · · · . _ 
. Il unwn iu s e r·ro d e 31'1 UUs., 

Aus trin-Huns •·ru c 
• 82 b a te ri a s d e com punha. 

;I J!) CSl(li Od roCS C 1\ 
Dev ia-se consid cr nr· to mbem '.JUC n us -

s lu üc a nuo pn t·u umro se fortulccrn cada vez 

m u ls . _ 
Tom bem os fro nf clrus Allcnracs n ecessl-

frn ·a m d e r efor·ços . 
E ra p r eciso conttu · com um a taeruc lm-

med iuto no o r-Ien te e occldcnfe, em segu id o 
• 

1 
•

11 
• 0 ,111e v ídn p cr·lu r·ba t· co ns i­a m o H znça o , 

cl cr·nvclm enlc a d a Alie m . · " 
"A necessid a d e d e a us m cn ta r o numero 

en io dn d e fcza 
d e In corporados e m clho r·ru11 
d o tcr r llorlo allcn nio tl nh nrt1 s ldn j (c ex a mi -

na d os . • llti ca imp u n h ll u m a s olu-
A s ituuçuo JlO 

j · Lo cor respo nder·lo a sacl"ifi ­ç•1o P o r certo ~ 

ci o~ pessoucs c pecunlur-los um a vez su fl s fcl-
lns pur clolm cn lc as p rop os iç ões re fer idas n u 
2.• parte d o m cm o r ln l . Em lod~ o cnso, esses 
.vacrlfi cios .vertam multo iu{er1 0r~.~ aos q ue 
corJ•cs pou dessem a uma derrota . 

~os p alzcs In imigos esf orços cons ld cnt­
,·cls era m feitos p ur a m elh or nt· o p od l' t" ele 

coclu um . 
Tnmhcm u Allcm ru rh n d e vcrln se snct·i-

fi em·. · 
Na :.!.• pm·te, d o m em o r ia l , era m fe ria s 

a s p roposições . Ho m ens h nvlu o s u ffl cien tc 
p nr u se pode•r· uu gmc ntu•· o numct·o ele in ­
co r·por ud os. A Fronçu lncm·por a vn 82 % d os 
u lls tudos , a Aflem onhu el e ii2 u 54 % . Adop lns ­
Rt· po is u Afl cm unhn u m csm n p e r cen tagem , 
d t:ud o ,; mnfs u m cont ingente d e 150.000 in ­
cor·po r·u<foll c clcvoiiSC os e ff ectlvos d e puz 11 

:JOII. 000 h omens . 
" O uugmr u to d n Incorp ot·oçã o de j oven s 

u1>toa pm·u o ser viço corrcspond in sem du­
v ldu n um d ever· socia l . 

Ass im se conscgult·iu que h omen s d e 
ccrfu ld od e, ctl rn t•cspo nsa blllcfod c d e f nmi-
1 i o, fi cusse·m cru p m·tc• fl h erlos u fi m d e se 

i\L'\.HÇO-A BniL 

d edi car em no cu tt h ·o d n fc•r t·a t•nurunnfo mui­
lo~; Jo,·ens lc vuvo m ,·ida oc lulou pot· u iio p o­
d crc:m M·r lucorpu r:rd olo . 

.\ <. lll"inCillUCS (lrll(lOSi{'tWS I' I'U lll U S SC­
J(Uinti'S : 

Aul(uren tur us e•fft·ct ivo lo th- ludu s us u r ­
mus elo Ext·r·cilu : ~t· li vo ufin t el t• u n r· ús for· 
nwçõ t•s vu lur· t· e·ff lrit·ll <"i u . 

Cr!'uç:io rw n riniruo <l t· mn b t•·,•s co r p os d e 
E'er·c lfo ufin1 ele n h ·l' lu r· u~ t•ffc..th·o s nos 
CIIIC liut>:uem rt(• ser cn f r ,•utn rlo s Ir a ( r n u tc irCI 

orr:idenln l e 1111' /lrorrw , rw r r o n .<eo u iJrte. n s i ­
tunreio dt•{e Jt.~ iml tJrt' l>is tu . II IL l ronteiru o rl­
f!n tnt . 

Cn:nç•io d e :1 i n s pec~· tie ·s 
r~~-tlnH.' IIIos d e c 11 vn ll ur·iu 

Complch11· us r·fft·c l h ·: ,s 
P•', cfu E n!l(• n h n r-in I' t r·opus 
çõe·s . 

<i11 :\ r· ti fh u .-i n o 
dt• l·nulnttu d ea-

)I Plhunnnrnlus d o Sr-n· i ~·n d •· Cn m h o lus, 
e le . 

Am p lia \·:i o e· IIH·lh o r·n m e lll o d11 s d o laçücs 
d l• cn r·ros cozi u lur s , m trrri ç<h·s " n t•f ilhn rln n n-
11-aert·u. \lei ho r a . . · 1 n tle·f<"sa d o s fo r·tcs d U 
f r·o n ferr u, co nsfr·ll ir f 
T hor·n. , a o r· t ll i l'~ ll dl' Ga i\d L·n z c 

T 11n•b cm d il(n o d · s 
nro p i • e llll )ln r·tn n c ia <.' l"ll lll a 
,. o~ çoe·s r·e·fc r enl!" , 
IIIOÇÕI'S d a 1\cs(' t•\• S li ll llla I'Pfo t•tlfll dii S fo t -

• .1 . · 11 • i n c fu s h ·e .1 Ld w o nde 
cu us r cst rlcçõcs t) n . • • 
·\. F . . · , ,·r rr u r11 se r· int•·o duzídas. 
. ru nça frnh u au Kr ., 

ilit · . . n c n lnd o n s u n c ffi c ien c r.t 
111 ,lf ' s e•tl((O I( li C O Yaf • dO 
l lt·sc r·vn tinh a s id o . , . o r d a s fo r·m nçocs 

\' . co n s rdt•r·a v <" lm c nt c c lc,·n cf o. 
" n•cntut·•u f õ •· 1 re·ft·r·c:ntc it 1 1 • 11 u n n exa unw c s tntis t cn 

t O II ÇU O d o ·d C c·m F evc r·e1·1.0 1 
tn a te r·lu l . ~! nls tn r • 

l l ' 1!) I :1 IS 
d c fa lh l's a o n . ·I • • fo n u u e·n v in<lo s rnll · 

, l' rc ls fa g. 
1~ 11 1 con scelll e' IICi I I 

nd vc l u d o ult im o rnc m o r· 11 

• n o Un l(nH·nto d e· :I !J I :I 
eleva nd o 0 cf fcc t i . ele .lul h o el e 1 ~ 
m a is 11 7 •>G7 1 

\ fi <lu Exe•r·c ito tf l' p uz p11r 
· · - 1. , Po r·ém n c r· - m in llun <I C m u rs :1 cor·p os 1 . , cn çao 

d ldo. 1 e. i.:.x l'rrlio n:l o f o i c on ce-

. As J1f·o pos içõ1·s ti 
f• cut l · Ht t·e fL•r· i<l•ls c os jll~ -'as Pr ov icr·u rn • 
r·oncl Lud c nu o r·l·r ~lu JlCn na d o e n tã o Co-
, .(w s d o G . J ' Cla •fe• d e u m 11 d nS S<·­

t n n <f c E 
Conr s · ~I . 

· u u tc·nar · 1 s•·-
guido o <rue f . . 11 

Udp <· ll e j ú h nvi n coll : 
• OI UIIO • f • • • I [1 110 fu r·a tud o . 0 • rn cl rz lll e n te p o rcll 

· Pedido . f 11cn fll d e m a is 3 CE _ r c c t·cntc no uugr 
• lt:to c h c g 

E s t ccu so Po t· . lfllrn uo H c ich s tn · Is'' 
ser· a q u i e sclure•ci; t r· de• hnpo •· tnnc in , p r cc d ;, 
Gucn 11 , C: cncntl 0 O e•n t:lo ~linist ro 

10 
ussump lo crn 

1
,
1 

von It c l'f·i ngc n , t n tl n n to 1 

· 19 1· ·, - o cor"-cludo com 11 ' < rsscn \ nuo l (• t· co 
. Cl"Paç:io d r<l' ' c rs to cxlgh ·ia . c m a is 3 C . E. p o 

• murto f fl p a rn 
n S. <lc E· M o c ines s u pedor cs 
As Ins is te ;, 

1 
• c c r caçà o d e n o vos e l e m e ntoS · 

f 
c 11s do E , 1 • 111 o 

~ feito d e . j · ·' . não pt·odu~ t rn 
·se a d o \ I d d " 

191:1 0 Chcf d · ' n 11 c ru J.o d e Jl[ :u ·ço 
c o E M ·c,·h• a o Che fe 1 • • 1 • d o E"et·c llo cscr 

c O (ofll Jin •t · · I• · lind o pur
11 

e e• (T\l'i c h s lw n zl e r ) JO~ • 

Ç'io ' i .que 110 n tPn o s consegu isse a crew 
• • c n 111 1 s Lu • • )J r o 

po is ,111 • n l. · E . a té 1.o d e Ou tu 
· e o s crviç 1 1 . t )Jc-

l cciclo n · F > ( c .1 a nnos in se r· r cs fi 

no Cl ·r '' ·run çll. :\[oi s tm ·d e n ind n fa ll n r!l 
H c d o E III ror -

mud o ett · ' · d izendo que fõ •·o io 
rt• se tra ta , .u to 

d e m uls :l ' ' U na U u ss in do nugtnc 
· • 0 11 'I CE c · · · "d i coD 1 0 

llll l{ l11cnt d ISSO C0111CI 1\ 

f o o te·n• p o el e ser v iço n o Exe r c lfO 
r u n ccz . . · 

o lll'OI(I'Uilllll" ' • I l dC 
:.! f - J2- f91? • • r. •I e .XJlus lo 11 0 II I C IIIO I" U C 
• . _ - J ll 11•10 Co tT<'Sp ondin infc h•tlff1Cllt 
". s.Hunt;:uo f u tu r·a e nh·c t11 n to u r·gln e x e c u to- lo · 
:.\!ues tllna ve·z " Ch e f e d o E. Jll . se c r• tcu ­
<l c t·n co m o ne· 1 1· ts-fin - •c IS •!l n ~lc t· n esse sen t ido , Ju s 

llo nau só n a r n <111 e o e f f e c tlv o d e Jlfl ?. 

f osse n ug m c ntnd o como tnmbe n-. p u t·u erllc 
f ossem cr·cud os os :3 C . E. Pedid os n o nlc mo­
t·ia l d ccla t·a d o e q u e Isso r esp o n d ia no rni­
ni rno <l us cx igc nc ius . O l\J ini s tr·o d u G u c n ·a 
r ecebt· r·a copias d o m e m o r ial d e 1.o c õ d~' 
i\l u >·ço · Essl's f u c los f o r nm npo olnd o :; 11uro 
ass ign ula r· a a ut o r-i dn cl c d e· que Ps tava ln ,·c~-

1 id o o Ch e fe d o E. :-.r. , seu s li nli tes c o p oulo 
d e v is ta e m <( II C c i le se collocnru , n üo t r n n s l-
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glndo n o pr·og•·nuHno que fôra nprescntndo. 
O pedido fcllo em 1!!12 mio corr·cspondin nb­
so lutnmcntc ú v ou todr d e fnz~•· gucrru de 
conetu isla. Ao coutru l"io n'cll t• se apontuvu os 
iutcnçõl's u g~rrssivus el os ueh ·crsu t"i os dn Al­
le·nuorth a qttc· dl's .-jn,·a apen as podct· se d efcu­
cl rt·, co u s!' t·vu ndo o qui' ct·n se u . E' cloro 
'ltt nm n g uc•tTto cll' fcns l vu 1uio lcupllcn :1 ldtln 
de sr Ju untt· 1• t•ru uiJsolul o n'essn sltunçtio, cs­
Jl<' l'll lldO (JIII' o IIU\"I' I'SUI'iO iluponltn SUO VOII­
Iudc , Jui n , ,~ n f>ccssu l"io fiU C s~ ll~1r ·c ur·c ~:l.n~; 
hl'm nmull·. ))'nlti u !'Xprcssuo offcns l\'u 
ClllJli'CI(Udll 11 0 JliCIII OI'illf. . . 

TaltlbCitl fn llo tt-SC r clu \1\'0 IIH' IIIC U lleU­
ti'Uiidadc )Jctua; 11 II CC!'SSidndc d e :t l l'ti\'CSS!ll' 
cssf' Pniz só llllliS !nnh• fo i cxnminadn. 

O J.hTCJ ,\nlll i'CIIO fruuccz (00ClllllCIII OS 
J)l l loltlalkns-J!J:!·l) 1'111 lugn t· d e p11hllcn r o 1 

1 19 1-J 0 fc7. etc um o1111·o tl c 
ltll ' lltOI'inl ' '' · - 1 1 11 d e nssfcn pro,·u t· 

!) 'l J!)l'l e·o m o 11 11 0 

I . -. - ·' 
1 

. p•·ocur·n , ·n n ~-tucrra co ru o b-
t(UC u ,\Ji c nJ u ll •·' u 1 ·r c rnps" diz ia que 
. , . lO JitJ cOS· , C • 
J••cl" 0" 1 

1 , uloc·ff c rn u nlnm d esse <lese-
o Cõcncr·u l Lnt c,• se buscnnt 110 m cn•or·iul -fn lso 

E j o n tn . 
jo · SSC ('o\'t'I'1I O fi'IIIICCZ fi ZCI'Il publfcur n u 
- que 0 ' 0 conv icçtio de ser ,.e,·dndciro 

d li vro, Jl 
ci ln ° tculo d e qu e se ulillzom . Como <J UCt' 
o doc tlll 11 elo que f oi Jncul ciiCio corres-

. j u unt 1 · • 
q ue· :;c d esejo d o E. )f. Jns cs tlt· po is so-
polldcu 11 0 

• lCil to fu.Jso nüo v oi in u p enn . 
Jn·c rssc docun odiflcnçõcs p or qq un pnssu-

. d O HS Jll 
,\pi·cCJfdl 

0
;.gu nlzu çc5cs d e varJos exc•·cltos n o 

1
.1111 1 us :HJJ 2 u 191 •1. c nxcrgu-sc os nppt'e­
>t..' l 'to<.l o d C , d C ( ('I'JJlii1HI":liJ1 OS JlJC JJlOI' f:tCS Cf-

f - •S CJLIC • 
111·usoc. :E tn nfs un 1u vez, t• nt con scqucnc rn, _o 
ttJct oS· p ('!nwvec·n de 1014. pediu no Rei-
]!:. ]i(· TI~:. c 110 õ lJni.stro dn Gu crru pnra 
c h :, Jcn n z.Jf.JJUifl cdiuhlUtCIIIC ~ sc•rvJço ob t·lg nto­
,.st•culn,' to d OS os que cs tn·css.crn cn1 condi-

A BANDEIRA 

larmenle com o mesmo nrn n dos seus nd,· er­
s nrios c nn nllum dos es forços que ellcs 
d cspendemm, 111io em cu lpa d 'dlc. Não cn­
biu ao E. )f. upontur o •·cspontn,·el. Scntin­
S<' u nppr·oxiwnçtio da GuCIT:J . Os ulti mos 
di"" de· Julho fora m cheios d e JII'Coccupnções 
paro o E. )f. )fedidas nccessu r ins ti uma 
moblli.-.nc:üo eo rre;;ponclcl'iam a umu gue r m 
mundia l que n todo cus to s!' cl en ·•·iu c\· iJ:u·. 
" ~fns o •·elurdnmenlo d e Ines mcdidns pru·a 
:1 tl t•IUJCr IÍ 11100 i JlzOÇÜO UIJt'ltliÍ, i lllpOr\ariu 
num d esasll'l! irr eparaue/ . 

A grande r·csponsobilidncle de cnlculm· " 
momento prec iso pnrn n 
no rhe{e el o E. .11. 

m ohili7.11Çtio cnhc 

E como c lle enctii'IIVtt a s ilunç:io no din 
:!S tle Ju lho d e J!)l !, testemunho n seguinte 
clecluruçiio f c llu no Reichsknnzlcr no d in sc­
~;ulni PJ pelo Gencml Mollkc' : " A Aus li·Ju mo­
bl!lsu rn porte de suns fo•·ças (8 C .E. ) con lm 
n Scr,·üt e o hustnnte pun1 JHUJi- lu. E n1 con­
sr•qu en cin u H nss in to nutru todns :as ruedldos 
p :u·n mobilizar mpid11rt1ente oito C.E. uns 
r·cgiõcs ele J<i ew, Od cssn c )!oscou, c 11, nlém 
disso, pt·ovld enclnru pnm que cssus mcdidns 
se estendam no Norte, nu f•·ontclrn Allcmii c 
nu •·egiiio do llult ico. Declnrurn que mobillsn­
•·in se u Austrin invadisse a Serviu, pois 111io 
pcrmiltiria o aniquilamento desln, si bem que 
a Austri o dissesse u>io te•· ess cobjcclivo. 
E que nconteccrin cnhio? 

lima vez que n Auslriu invad isse a Serv ia 
te•·In Po•· dlnute n:1o só o Exerci to Scn·jo como 
tnrnbern n n1assn dos Exercitos I'Us:-oos . 

crc&cirno de mais 609.000 h. Em verdade na 
JH·imavern de lOH os ad,·ei"Sarios d a Allc­
mnnho conta,·um com um effecli\'o d e . ... 
6. 200.000 h. contra 3 . 500.000 h. 

Tudo depe.n<Lia de não ser essa massa ati­
tndu s imultunemnente contra a AUemanbn 
antes que elln pudesse se clispôr pora u 
luctn. "A esse respe ito de,· in o E.3r. zelur e. 
como vimos, era umu tnrcfn muilo ser lu. 

A A.llemonha sll.bia que o Governo frun­
ccz, em caso de " tens:io poliU cu" estava auto­
l'i .-.. ndo a uugmenta r n e.fficicnciu d o Exer­
cito, principa lmente dos gua r·nições da fron­
teira c tomar dis posições que fucilitassem a 
rnobil iznç:1o. Em conscqucucia, estunun prc­
vlstns, com certa indepeudencin, medidas a 
serem tomodus por Conunaudantes d e Un i­
clndcs e Auloridndes mil ihu·es que muitas 
vezes! .por simples tentor· ou exci tçnão, dell::ts 
se ullllsavam e outras <tuc d eviam parth· do 
pro[H'iO Gover~to . _ Sobre estas il't!rnos Juzer 
algu mas upt·ecu•çoes. 

• A uov~ ~ci ntilit:tt· dava UJllpla n utor i­
znçuo no )f,~u stl·o du Gucn·a p ura tomar m e-
didas espeCJncs relativamente às xi . 
concernentes à mobi lizaçü d c. genc•as 
lnt• o Exercito do maximo ~e e.~f'~odo. a d o-
podia ll rolongu1• 0 tc.mpo d JCJ~nc•a · Elle 
scrvar reservistas chah• d esernço e con-

•ua os a exerci . Prhnnvcra se assim . 1 · CIOS n o 
T b ' · JU gasse preciso nm ctu lluh . · a autoriZação . 1·a r os reservist-t _ · Para lncorpo-• s que nao liv 

riodos de cxet·c ic ios . . ~ssem dois pc-
t·csoluçüo em Conselli: :o;; ~nda: mediante 
classe dos reservistas e.' i~stros, chamar a 
sulta ,•ruu grnnde . mn ts Jovens . Disso t·e-
,. s 'an tugens . 

c "'0 d o Exet·clto Pots que o effc-
ç- d era e levado 

' 
1
•10 ptllfl sc•·vir. Es::at cxlgçucrn do E . l)r. 
õc:; d C t ru1o foi cxccu tndn nlé o jnic io 

? J fl'J j Y.JJICJ1 C 
Jf 1J'l·H · 

Jsso CO t·rcsp o ude rln t CllllbQJll O Ullltl S liCl'­
I'H cont n nussln,. un1n \"Cz que a Auslrin 
r cuJ iznssc u Ül\'RSt.'io. A sshn S(,.ndo, tcrú a 
Austt~In_ cruc Dlohilizo r o ··~s l u n rc d e seu Exe•·­
cllo nfcnt de se f urlm· o humilhnçüo que . 
lhe querü1 im pôt·. Rcnlizuda u •nob"l· : c 
o cho I . t tzuç.to <Jue cn rc esses dois Pu izcs ser i . . 
tnYel c · 1 . . o tncn -

JS o IIICJdirin lllltn cnsus { oed • .·. 

o!'s c fronteira attin i . e as gua ru i-
dc guerrn. O ~Ii . t g rJam o seu c.ffeclivo 
n f oculdode ·I·c ults t·o da Guerra tinha mais 

' e evar r r a das tropas dn f. _os e fect ivos de guer-tn gue 1111110 111cmot·inl cntt·csuc un P•·hnn-
c :r;ssc u i 

' · fc ,.;du, nss im diz n: 
,.cr i' r~csdc 1 !)12 a s ituuç:io dos nossos pro-

" d ·c~sa ri os ~tn e1h orou considcrnvcl -
·s n ' . , 

,·u''e1 cottt dcs\'CIItln!lCt~s pura -.., Allcmanha.oA 
11e11tc Jtou no sc•·vJÇO d e 3 an nos c crcou 

J çn vo 
f~"''rt. CE 
l niS 11111 . · cs tnbclcceu o sery iço de :l 1

1
•2 

!1 • )1uSSIH . 
r\. os crenndo nlcm di sso •I ou 5 

I
·J unn ·' _ . 

.f I ~ Exerc ito . hsla lambem previsto 
11 rPos de .: ç·io comple ta do Ex1·•·cilo nfi m 
CO r••Htti ZII • . 

111, r co " •d s r fri cicncl[l. 
til Jh C 111· · 1 - •. c (lnr- . ns rclnçcics al emas para !!0111 as 
dpcotH 151 •(( n IS JIIUdHrlllll p Or CO lllp[c(O · 

· 1!11 ( .,I . . 
•0-cs elos . .- 0 se p odia ttHIIS contar, ao ,,,ç un•u '"' · 1 
1 rt }lll111 . ser cnliío encarada como 

COII . d C\'PriH · . _ . 
t rartO, . ·sto a s tlnnçao da Auslnn .:on . com 1. • 

l •e r sll1'111 . f · .-0 {lOiS que Sllll OfCenSI\'ll uc \ ytt (' tÇ•' ' . 
111 ru 110 • . estava scr iumcnlc compro-Jo n j\USS III 
1tra 11 : d ev iu u Allcmnnha contnr q ue cO I \ Ss ltll . 
ttidfl · 1 T."xcrc itos r u ssos scl'in JOgarlu 

l)l C elOS J> . • 

11 111usst1 A 01.1p 11 izuçüo d e um Exerc11 o 

lltl·a cll11 · 1.50s to es que poclcssc inva-
co • · rccu · 

.0 ,•id0 de tcira nlicmã, untes d e Hnta P 1 fron 
ti it· Jogo 11 

1 
Guerr:1, es tava prevista pnra 

- ( c 
d cclarnçao 1917 . . . . . . . 
o unno d e . ; 0 lJOdlU d e1Xat l)USS!Il d cs-

nlt ll 11•1 
A Allc J11tl . n cdidns. De nccordo com 

'd . cssns l . . I . t 11crcchl !IS · E :M. E. urgta m s rua· o-
u lo do • · · · t·t o p cn same 1. los pura o set•vJÇO m1 L ar 

' tS Vtl I( dos os honH 1 ll e afus tarin a p écha d e 
c, assim juJgnnd_o, c 1 Patrin. Truta-se d e 
cnusndot· dn rutnn c 0 · · 1 · 
un tt1 g uen·a 

em que se jogara ~ cx 1 ~ cnc1a 
n esse r espetlo, nao h n-do p ovo nJiem:ío, e , 

v iu duv idus". 

para n Allemanh a. ~üo lrnhindo n All <II~ 
nha . s ua AJ!ian ça, teria ell .c~nu-
1 ·' n que mobilizar ::mulCIII. Isso con espond ·i .. 
d 1 d . er 0 a m obtltzaç.iio 

c . o u Russut c com o na tu ruln!ente ocrc I' 
tnrm esta que seria nlncath tnn•b l •­
\ li 1 • • em p cln 
' . emnn t a, npprl nnia para o ouxilio da Frnn-
çu de (lttem em alliadn 0 . 
f•·unco-russo lnntus vezes ·, enl. lenduncnto 
teclado pa ra se cont · . ouva( o c archi-

. ru po•· aos plm 1 m tics, tornuru se u n I , . 10s u le-
I - · tn r ca idade e 0 · umcnlo mutuo du . _ amqu l-
\llt ia eomeçnr A: ~~a~ocs cultos dH Euro­
feitas pela I\us~h ~le !cc nn~çõcs t un tos vezes 

· · ~ lllC n •ndu " n·- . 
zara" c qu e faz ia apenas " . :•o rnoh llt-

Pt rpural•vos" o caso de n ccess idade - pu r a 
. . . n uo C!liTrspondia a re -

l l(lndc p o•s, a d ecluruçiio d e m ol· .1. _ 11 

• li tznçao cor 
respond rna a de conccn t ruç'io c -
r iodo. ·• m curto pr-

Contra a Allcmanha dizia 11 n •. · . liSStll llllth 
dcseJ!ll' . Ella cslnvtl certa )101·11111 1 ' 

· c c· que a 
Allcmanha n :io JlOderio sc1• il 1. fi' - H l crente .. 
uma nggrcssao contra u Au s lt·h . '1 
A . • , s un ai\ iada 

ss1m, a Allr mnnha seria f orçada . . . · 
zar ltlmbcm . Enliío cxclntnari " lliObtl• ­
";..; - . 11 n 1\ussia· 

. ao rtucnamos u gu crrn, 110ri· n1 a '\li · 
nha 11 clln nos conduziu" . ' CHia-

As cousns se pnssarium n • • _ 
.. ss•m a n·to ser 

i JUe occorrcsse um milngt·c . : · 
G l1ala cntar a 

uenn que lu <lo v iri a d estruir. 
A Allcmnnha desej ava 11 l d 

l 'lt' \lllla 1 l 1 ° 0 lrunse evi ' uc a c r con scqu c 1 . -
C n c as •ncparave· . 

om relnçilo a superioridade 1 
1 ~· 

vos d os ndversarios da ·\lle l tos cffect •-
1 I . ' mun In jú foi r I 
a c o · Para 11 Allemanhu c A 1 .· a -

l' . u s tln estas us CPIH •um na primavera d t• 1914 3 . . -
A F. . a, .1G1 . 000 h . 

dcpendente do .I tontemt (11 DI e 3 DC) in 
1 c ecr·eto de b' . • -

c o P•·epura-los c l . I mo ll• zoçüo, poden-
visto n u fronte ir•r <Ia~~- hcs o dispositivo 'lrc-

. ' · s o tud 11 " r •zado n r eali za r I l · o c e estnva auto-
- l'ordre d e d' c cgraphicQmeutc mediante 

CPart cn 
no muxitt1o c]e,•e . converture - que 

' na ser rc t· ' 
ra~. a. 17.adu etu :Jü ho-

Outras 1 uu or izações errun . 
o Ct\so c.le tensão pa\ T . Prevtslas p ara 
lrtld 1 •ca · barra" as na frontci rn . . .,ent de es-
Portes Por estradas l i P •f~pnrattvos de trans­
l'l'ntcs 11 uhl\st . 1 r erro e med idas rcfc 
1 . · ccunentos n d -
onznçõcs Prevista . nseu os nessas nu-

cia, fo•·am , s Coln d evida antcccd 
J ns Jlra ,·idl' . . en -

ulho d e 191.1 . ncms renliznd ' e •sso li as ~~~~ 
a tnobilizaç:io estu,va cnuuciu até que t>onto 
que, Cll\ conscqucnci Preparada c o 11t•t·igo 

v· a, au1euçuv unos CJ\IC a n . . u n Allcman)lll 
d e " 11 u sslu dur \ t . 

reparação militar" t n c o periodo 
rn clhorur Sl lmnava tncdid . 11\ n1obili za - as paru 
n tdéa de, por lodo çuo . ~stava assentndn 
advc•·stlr ios POt· s os lllclos, illudir seu• 

tnunobra ' r . ., 
t~odo a f a7.cr accreditnr s t •pl omaticas, d e 
u a ser cvitudn. E1·n . q:te n gucna podc­
nha estivesse attentn i:Hccrso que a Allema-

A. m obiliza•·iío . essa Ulachiuação. 
Vis" '" russn corrcsp d · oes feitas Pelo E i\[ . . • ou cu ús prr-
0 criter lo das . · · · ~tfft ctl foi conseguir 
· 1 Ptepat·ahvos 1 H1g cza. As in f o. _ <a m obiUzaNo 

. r •uaçoes a r e · 
car1as . Formaç- spetlo ernm pn•-

1 · oes de r eserva • n \CCidas A 1 1 n uo e~am co-
. · ng atena a 

mrntos que fi· pezar dos cnlcncli-
dc !ICÇt\o e ózcrn con scrnH· n s uu liberdade 

s a 4 d e \ g 1 lllll'U n 11101 il' . ' os o de 1914 ord t•· 
l ·t > IZaçno . A Pritncira medida ml-
1 Ut• POr eUa t D o que f oi dito se vPrifica que o E . M. 

p•·cvilt a 111t~gniludc do Gue rra e1u c se arch i­
tcclavu sen1 CJUC p[tr n e ll a con corresse, pc­
din(lo upcnus pur·a q u e s e empregasse o mn­
x imo pa1·u u defczu. 

J ançn, excltndos ns l rOilas I . 
r a Russia (até 0 C ) . t c cor 
4. 8 1 G 000 1 au caso clts punbnm d e 

de ?- omndu cons isliu nn orrl~m 
. _ , de Julho para que a csqundnl se n •u­

n• ssc em Portland. 

O E. 1\I. julgava e)UC se tinham engana­
d o com r dnçiio no valor mililUI· dos i nimigos 
da Allem nn h n, c:;pcciulmcn tc a nusssia. As­
sim , poi s, s i o ::-l.nç:ío n :i9 se p r eparara m il i-

· • · I. A s uperioridade sobre ., \ li 
n!anha c. Austri u, conespandiu a 1. G55 . 0~0 e­
~n rcaltdade porém essa SUllct·ioridadc r!~ 
com eço da guerra e ra m aior pot·qrtnnlo jú se 
ach avam presentes no luclo tropas Coloniucs 
francezns c russos dn Asin. :!\ruis aindn tro­
pns b elga s, inglczns c Servins, i s lo é um uc-

A Belgica co rncçou sua mobil iz(lÇtio j us­
tamente a 29 de Julbo. I d ins untes du .\tl t>­
mnnhu. 

Bm COilSCfJUCtlCia dt!S>C O CIO, J>I'CJHtrnl i­
VOS de es tradas de feno, d••s t•·uiç•io de pon­
tes c Y01·ias informaçõus, snula 11 Allt•mnnhn 
que a lcl·iu como ndvcr scn·la. 
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l:mn exposição r esumida d os acontecimen­
tos d iarios passados entre os a d,·er sarios du 
Allem:mhu c as medidas, por elln tomadas 
esclarecerão o assumplo: 2 5 \7. )ienhumn in­
forma~ão inquieta dora d n França e Ingla ­
terra. )ia Russ ia d esde algum tempo eram 
acti vadus providcncins relulivas ú mun .~;­

znção. ensa ios desta c, na fronteira, er a m to­
madas med idas de caracter especial. 

2GI7. A siluuç:io pa recia inalterada, ta r.­
lo na França corno ua Inglaterra . )ia Rus51a 
todas as t ropas em excrciclos eram cham a das. 
Situação imru ietnd orn (effccti,·amcnlc, nesse 
dia entraram em execução as medidas reln­
fi ,·ns ao caso de Guerra). 

27-i. F ra nça . - Hecolhimento de d es tu­
romcntos ás suas sM es e chamada de li cen­
ciad os . Severn vlgilanciu na f ronteira. 

)ia Huissa: relrahimcn lo d e guardas da 
front~ira. Cha mada d e offl ciaes li cenciados 
e lambem de ass im.ilados . (Effecti\·amente o 
2.6 dia de preparativos militares para a 
Guerra} . 

Allcmnnhn: Augmento de viglluncla n os ca­
minhos de ferro e apresentação d e emp rega­
dos da estrada nas zonas da fronteira e em 
Berlim. 

28 ji. Situação tensa nu F rança . Inuu­
meras providencias tomadas . Augrnenln a 
chamada de licenciados, antecipação d e lns­
trucção para certas classes. Meios de trans­
porte em s ituação dt serem utilizados . In­
gla ter ra. - Foram tomad as mu itas p rovi­
dencias que se relacionavam com u Esquadru. 

Belgicn - T res classes de rescrvls tus fo­
ram duunada~. (Essa mcdldn foi conhecidu a 
29). 

1\ussla - ~lecüdas para llrolecção d e cs­
lmdas de ferro, collocnç;.io d e minas nos 
portos, requ isições de cuvallos, dispos ições 
pura que <l ma ter ial d e l ran~portc estivesse 
prompto (Effcctlvumcntc era 0 J.• d ia de 
preparnth·os mililnrcs) . 

Allemunha - Dcs tncnmentos f6ru de su»s 
sédes, comprehendidos n a mobilização immc­
diata ou npprox imndu, dever iam regressar. 

Reforço de vigllanciu nus cslrndas de 
ferro p o1· cl!•stacumentos cstwcl:ll's - d e srgu­
~·ança . 

2!> 17. F rançu - Chamada geral de In­
elos os dt!slacunwn tos fóra de suns sédcs c 
dns I icenciad os . Protrcç:i o elas esiJ·ad ns d e 
ferro nu fronteira. Pl·cparntivns de moui li7.n­
çüo d os caminhos d e ferro . :-lus regiões da 
fronte ira fo i chamada u classe de rcscr vis­
tns mai s jovens. 

Rclgiru - E' p ublicuda a ch a mada d e :1 
classes d 1• r rsrt·vista s. A mohll i7.nç~o se raz 
uhc·11amcntc. 

Russ in - T ropas acli vas apporecem em 
p rotecção i1 fronll'iru. Cha mado de resct·­
,· is tus, rcctu ls içõr!S d e cuva llos (E ffectivam en­
tc o 4.0 dia d e p1·cp :n nti vos m ilitares. ~ l o­

hil i7.uçüo pu rciul . Chamada d e tod us as clas­
srs de reser vis tas nas :-.onas mil itares de 
Odessu, T{icw, Moscou c J{asnn, a ss im como 
tombem parn u csq uad ru ) . 

All cmanho - Chomadu dos d cstacumcn ­
los ele Impu CIUI! ~c :JChnvnm em marchas c 
c·xercicos ele guurn lçõcs c lamb em dos lict•n­
cludos. P1·o tccçiío ús ohras d'nrte d as cstru­
d as d e frrro. A1·mumcnt o dos locacs d e de­
reza complcnu-ntul·c·s p t·evistas nos fcwtcs d é 

fron teira . 

:HJ i i. Fmn çu - C:uurdn d a s fron tei ras. 
Armon lcntns d e Jorucs Ch! defeza compl c•­
mrntm·cs nos fortes. Conccntraçüo de 1·e­
~crv is t us nas 7.1111!1S da f ron ll' iJ·u. "Orclrc d e 
depnrt 1·n cnn,•crt urc " (pl·ovuvclmrntc nss r n-

t ada). 

A DEFESA NACIONAL 

Inglat erra - Di ver sa s prov idencias rela­
tivas a segm:onçn, sem p rcpurulivo d e moblli­
zução para o Exercito . A fro ta ing lczn ,· igiu 
as costas allemãs. 

Russia - Reu n ião de divi sões de Cavnl­
larln. Trans pot·tcs d e tJ·opus para regiões da 
fronteim. :'llohillzuçüo d e grundc parte dns 
for~-as russa s (Effcctlvnm cnlc o ;:;.• din de 
prcparutivos. 1.• d ia d e m ohil i7..ação parcial. 
~lob ill7~lção gcn1\ d ecr ctnda ) . 

Al lemanhu - ~fedidas d e segura nça to­
modas e m r clnç;.io fls ilhns d o :\lar d o )iortc 
c llus es ta ções de T. S . F. 

AJguns C.E. enviam l' t cm cntos d e segu ran­
ça ils frontci rus. 

:J I ji. Frunçu - "Ordrc d e dcpnrt en 
convert u r c" . Refo rço d as tropas da fro n-

tei ra. S1io tomadas innumcr ns provid encias 
sobre p1·cpurot iwos d e meios d e transpor­
tes. 

Vrsp crns da mobi li7.açúo gera l. 

lnglnlcrra - G1·nnd e ncti v icla d c militar 
em todas as estações u nvaes in glczus. T ermi­
na d os os prcpa 1·ati vos d e m obilização da E s­
CJundrn. 

Russia - E' to rnud u publica a mohill za­
ção gera l dns tropas nus zonns d a fron­
teiro. 

O t rans po rte c.le 11·op us para a fronte ira 
continua . (Effccti valllcntc são cha mados to ­
das as classes da rcscrvu d o J.• Dando - 1.• 
c.lia de mobili zaçã o} . 

Allemnuhn. - A 's 13 horas é publicad o 
"es tado d e p erigo de gu er ru" - 1.• de Agos to . 

F runça - ].lobill zuçiio gera l d ecretada ú 
31 17, dep ois do m eio d ln. 

Reforço d e trop a c.ln fro nteira. Ch cgndn 
de t1·opas ofrleanns na França. 

Inglaterra - O Corpo Expcdiclonur~o é 

concentrado em Esscx . 
Russia - Concentram-se no frontei ra sete 

d iv isões de cnvullnrin c inn u1n cros d cstacu­
m cntos mj xtos. 

Allem :mha - A's 17,:JO é ordenada n niJJ­
bllizuçúo. A's 1!>,10 entrega da d cclnruç:i o de 
guerra :i Russitl. 

218. F ru nçu A mobiliza çiio geral é 
:.sscn tnda tis l :1 hora s con cspond cndo es ta 

do ta no J.• diu. 

Dclgica - C:ons tuvu qu e :1 co1·p os d e 
exercito frn ncc·~es t inham p en etrado nu J le l­
g!rn . (I nformnç1i o não confit·m ndu) · 

Hus< ia - 3.• d ia d e m obili zação. 

All r nHlnha - ].6 dlu d e m oblll zaçüo. 

3\8. Frnnçu - 2.• diu d e m obiliznção. 

lngiateiTu - Declaração d e Grey di zendo 
ctuc a mohil iznçãn da Esquad1·u c d o Exer ci­
to eslava im mincntc. 

Belg icu - Chego u n o ticia s d e que 2-C E 
r run cczes vindos d o Sul tinhum p cne t1·nclo 
nu Belgicu (no ti cia niio confl rmndn } . 

lluss in - 4.• dia de moh ilizuçüo. 

All emunho - 2." dia d e m ob il izaçüo · Oc­
clnruçãn d e gu r 1Ta ú l'ra nçu. 

<tj8 . A l nl!lalc iTu in len ompc s un s rdu­
çõcs com a Allcmnnhu. 

.\lohl li zuçüo geJ"al d o Exercito I' da Es· 
<tundra . 

O dia 5 \8 für u JH·cvis to com o o J.• di a 
d e mobllizoçiio. 

Do <tnc fot exp osto pode-se vcdficur o 
ud iantumcnot d os 1weporoli\' OS millln rcs lia 
Husslu. 

l\u Ali l!mu nhu, c.lcsd c 
I rahal hus c•m cel·nen tes 
:JI Pl!!1 ~ ulé n ch amada 

u ~ncerramcnto d os 
ú m obilização, em 
d e tropas ás suas 

guanti ções, 2817. :\cnhumu nu·dicla fu ru to­
mado. Tdmhcm u Fmnçu 1' n lkl;.:it:a tinhnm 
pr('.·('dido 11 .\ l io·m:mhn •·m ~ · · u ,. pt·t·pn.·n-
11\•os . 

A .'\.ll l'm:mha lin h a S(' u t rn7.111l<> rm relo­
(':iu :·l '-1 :1 tllt i lllUS. 

A m ol1i l i:wç:io d ns GrUIHI<·" P <>l<'nclns furn 
rnmo que a jus tado em seu s dia '> , . h onls. 

O )lo reclwl von ~t o lll«' 11 propos iln .Jn 
guerru de 70 "alic ntu m a impu r tnncla da 
preced enc iu nos tnms p o 1·tcs c m ob ill:-.nçiío. 
l emhrorn, p o1· ' 'xcmplo, no s o p c1·nçül's n ll e­
mães , os combult•s 1'111 \\·twlh c Spi ch c1·cu , fa­
zendo a supposição d e que, em Ju~:u· de se 
passare m a 6 d e Agos to n fossem no clln 
srguintc . 

Xcssc> •·uso o 1'1·in c ill C ill ' l·d,•il·n l<' l· iu <'ll­

t•ontrado n o Sn u c- 1· e tn tu gu 1· el e 111 11 . d ois Cor­
pos d e Exc1·cito f mncczcs . l)o o utro In d o el o 
Snucr, o Imper ud o r Xa p o lc·:io t r ri u p odido 
rc·nn i1· ·1 corpos, 1!111 Sa ntn A,·old . )!cs nw u 
8, os u ll c lllii cs s ô pod!'t·in ln lt· r contnclo t•ont 
I C.E. PIHU o ntuq u c . 

Só uma cousa se pode cen s ut•nt· {J A li e­
manha: é su a d cclnraç1io d e g uerra ú nuss hl 
c 11 França· ~la s is to Prccn ch e t·a apenas ulll11 

f~rma lidade porque, n a r cu l id ndl' u d ecl nrn­
çao d e GuctTa nad n altero u. 

. Q~cm n tu·rc inl· com jus ti ça :is occurrcu-
cw s nao p otl cr il rcsp on sah ili z:n· u All e monhr> 
p elo d cscu cu ll einmcut o da lu c ia. 

Se u E nt cntc p1·ctcnd ~: p o is npontur u Al­
lcmonh u con1o cu u sado.. . . . G er ­
ra i s to ni;o 1assr . t ,\ .do Jlli CIO cln '" I 

. I · · 1 lle umu 1ns inuaç:io. A c 1ti P' 
pl·ovcm d n m oloiliznçuo russn d o con tt·ario 11 

All cmnnha l'cl·in continuado ~ pt·ocedcr cont 
tod a s as caute las o 1 . · Jso u • . · \clch cskan?.le t· Jll 
n cccssn.n o u d ccln r nção d e g uerra CJn ,ds l" 
d as cx ts?n cias de cnt·uctcr mi lil a t· p o l·qunn t0 

c ru prec iSO que a Allclllan h a tomnscs irnutc­
dlntnmcntc a offc · 1 ·n-
. . , . 11 51Vn contra n F r a n ça , n 1' 

\Cz d .1 Bclgicn u no 
R ' m a ,.C7. que ·1 n1obil izOÇ 

ussa tornara h lcv it n l . ' . . Jllll~ 
ft -ntcs A 

111 
J vc a cx1s lc n c w d e c 

~ • t ssngc111 Pel 1 f ·t1cto 
da necess idade. · a 1el ~ i ca e rn J 

O ~lini s tro d G yn 
\ I i · a ll CtTu von FnlltellhU 

c o J m nmtc von T· . • uorioS 
ú d eclaraçuo d e . .. n ·p lt z f onun con . c-

•• 
1 

• s u ct La · Este disse que o G 
ncl.~ . ' 011 i\lo ltl;c tHio se mun ifcs tn r n p c\!l 
SUCII O, II Cill COJI!rn U l" . trn t i 

R . . · • 'tnnça n c tn con 
liSS i fl. A 1·cc1!utc Pl I 1. - I t·c-

l t • I ' ICrtça o "Documcll os 
~~ lvos ao Ini cio das h os tlli<hdcs" (lj7. qltc 

uao hn fundamen to pm·u : • ' n sc CJIIc 
o gcn entl von l\lolllte . I IJl~C s~ p e p on -
lb d e v is ! Ju sara Jnut1l sob o 

. a lllllltnt <tue ,. d I ·ud ll 11 G uerra u cm 1_ ~ussc cc n t . 
• •li uo Pouco u exigira. As rncdtdas 

~OI ~ c tomados r clntivamc n te ú m obiliznç•ío 
co11l 1 u a Russin • , · o 

11 • 
1 

c 11 1· rnnça bns tu d nl11 · So 
u nna um il He lglcn n o ti in 2 f (J ra con s i-
d e rnda mcd ida d e N- foj . cnntc te1· n1.ili lnr. a o 
cssn m cd ld n CJuc d c tcrm i n o u o estado eLe 
guerra n em contl·u a F rança c nlu ilo Jnen i)S 
c~nlrn 11 .Hussin; o ultitnntllln n u d n tinha n 
ver . co m ISto n em p e rmittia cssn s upposlçáO· 
O Gcn_crul von :'ll o lUte, nct:cntuuvn n'umn d c­
cl nl·a~ao d e 2!8, p ubli cad o pelo 1\finis tc ri o d~ 
~x tcno l· : " A decla ração eventua l de g u erra <l 
l · r n nçu, n a da !c rú que ver COU1o 0 uHiu'ln­
tum cnvlado á Dclg icn. Artuclla indcpcn ­
d c drs le . N.ão j ul go n cccssur·io , llO l" c Jn qunn ... 
lo, que se rac;a d.ccl a l·a çüo d e g u c tTU ú F l·an ÇO· 

C:o n s idct·o q ue sem cit a u Frnuçu, p o r 
cxigen c in pnrti c nl al·, scn\ fo rçada u n o s u tn ­
cm·~ sem d ccluruçiio f ot·mul d e g uct-rn. por 
c mquanto a Frnnçn, sob pre tex to d e p r oteger 
n Bell! iCH n e ll n p eneh·ueá logo qu e sej n co ­
nhccid n e m Paris a d eclaração que e n v iá­
m os á Dcl g ica. Por n ossa parte f o i o rdennd0 

que se n tio trans puzcssc n. ft·ont c it·a frnn­
ccza até o mom en to e m <tu c n ão rossem os 
por estes a tacados" . 
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S.ubsidios para os qu~dros de reserva 

ENGENHARIA 

VII 

. :> DOS GRUPOS DE COMBATE E DAS ME-
PAI EL LHADORAS ;-..·A ORGANIZAÇÃO 

TRABA DEFENSIVA 

A 
A da defesa da posição é consti­

OSSATUR rmas a utomaticas dos grupos de 
tuida pcl ds infantaria e pelas m etralhadoras 
comba te ~. (R 0. T. 1.0 Parte - Cap . III. 

le Yes o u p esadas . 

- 3) · d Jjrração com o exposto em o nosso 
R e tom a n ° a 0 c abr an rrendo de um ponto 

VI ven1os qu ' o · - d f 
1 un1ero . 011 j unto de orgamzaçoes e en-
~c vista supcrwr 0 e~ nuarnecidas por um Exercito, 
u. uc podcJn s o dada fren te : n ras q s en1 uma 5 contr·ar eniO . sectorcs, guarnecidos cad_a wn 
cn .-..) utn ou JllaJS etltualmellte por mna Bngada ,. D I ou ev 

r uJ11 D · · 

~~sUl ; <1 SecLor varios sLLb-secl_ores, defcndi-
l 1~) cJH ca a .. BJ·j<Ja da o u um Regunenlo de In-

J.J d a uni por o c a 
(!OS ·a· 

Pelo Cap. A. J. Pamphiro 

se p~:otegem e fl anqueiam pelo fógo de tal fórma 
que para o ~ssalta nte exista ininterrupta c cfficicn­
te um ~ corlma de f~go, barrando ao inimigo 0 ac .. 
cesso a frente orgamzada . 

_T al cortina é obtida dispond? no terreno con­
Ycm:ntcmcJ~ te as armas aulomat1ca~ (F .M.), e as 
metialhadm as l eve~ c pc~ad~s _de form a que cll . 
cruzem as suas u·aJectonas a f rente do terre as 
defender . no a 

. E' o que syntlteticamcnlc diz o R. 0 T 
J'JOdo que transct·evcmos no inicio dcst · · ~10 p c­

c capitulo. 
E para que possam os nossos leitor 

uma ligeit·a idéa de c01110 as causas cs fazerem 
rea lidade, vamos a lracos aeraes dei · se passam na · ·. ::. 1near 0 p. 
S? a segUir pa~n orgamza r· 0 plano d, d Ioces-
lmdo do escalao Divisão isto é d S < cfesa, par­

, o ector . 
O problema comporta dtJas 1 · P 1ases: 
l .n - Estudo do thcma 

na carta · 
2." - Reconhecimento do , 

plar ou modificap a terreno para a d 
carta. solução obtida 1~; 

f~1 11tal'l ' . da Sub-scctor um certo numero de 
c ) cd

111 Rc~sistencia, cuja defesa de cada um Assim n a carta o Chefe c 
os e t l t f - escolhem: [Jrimeiro o loc'l om o seu Estado i\laJ·o (.,'eldr t'e a um Batalhão ou even ua mcn c r acçao t . . a onde , . r 

. J11Pe Cl • suas ~opas afun de dar a b t 11 . ac ~ollocar as 
cO rlor; d R . t . orgamzar defensivam ente · a a 1a, Isto c, a zona . 
Jllep . linente cada Centro e es1s enc1a com- pontos pr· · • segundo < a 

d) {Jlla 1. lltll11Cf0 ' 'ariavel d e ]'J011iOS d e Cl]'JOiO , f · l11Clpacs a defender , CUja d f - C}Uacs OS 
d e un 1 . l t - o e f ecllvo de mu batalhão . l . e esa C011lporta 

JÔe,sc 6tt arnece uma compan u~ ~~ pe o ao. centros de resistencia. en; ls o ~!. quaes c quantos 
1 que :;:, to lodas essas sub-cllvisoes do terreno s~ determina o n .o de 1;onto ~c~ oe~ subordinados 
~· :eotre tan. ,·stem para que o .Commando se comporta; terceiro _ em : e .·~)Olo que cada un

1 -"tropa so exi1 facilida de, de maneira a que grupado~ em Sub-Sectores lgR a estes C.R. são 
. c dO o e~erc~r c~fa d efesa obedeçam a uma. vonta- Inf~~ana, o que feito está c c t . I . c Brigada da 
po5~5 os orgao\

0 
Chefe - , que se faz s~nhr atra- pos1çao a defender. a ropa dividida pela 

tod nica -: a c ·denador por excellencra - o Es- T al em rapidos traç 
de tldo 0 rgao coor 

111 
cabe elaborar o P lano de ' os o trab 11 

veZ ",r ior - , a q ne F ü1Clo cl1e l)ass·l-se a ' • a 10 na catta. do !u a < o lerreno 
ta · - d f · O Ch .r f · Defesa· . . . ao toda a orgam z.açao e ens1- . _e1e az un1 rceonhecin 

perante 0 
Jm11li ::. em soluc5o de continuidade, se c POSSl\'el ao m esmo ada :ento geral 1)ara v . 

d e ve apparecer eslle ella sem elhe um SÓ bloco, ch egou n a carta, modifical1pdlat OS resultados a Cl et 
va · . que a d' . o-os ou nã uc 
d e. nl~lld~ ~lll1 U só forma, obedecendo a uma n r- Da mc~ma forma procedem o. 
agmd . 3 n ados c asstm se ch ecra at,; . 1 os ch efes subord· 

-o uniCc. · 1· · - - le em dor as l 5 ..... a oca cão 1 t -eça . todas aquellas subc tviso.es nao <. v . cves e v csadas c dos fuzi .c c as nteh·alha-
Por 1sto. ao inimigo c para tal fnu todas ellas Grupos de combate, obtendo-scs llle~ralhadores dos 

transpa r ecei entao no tcn cno u 
c;::::::>oe==>oc:=::>oc::::>oc::::>o~o~oc:::>oc:::>o~::>o<=:::>o<=:::> 

o c:=:> O c:=:> O 0 c=::::>o<::::Joc::::>o 
. 1 d documentos exis tentes em q ue fura dcclltidu n 1\llerrn, diz que 0 dunuo nlém disso , 

Por o ull o n °: c 0 general Yon Gcncrnl von l\!oltkr crn d e oplniiío, c clle occn , · " • t• Itnlin ~ n nunumln 
" S2 c 608) d •zem q u . 1 1 • s tho purn se fu t 

(nos· :> h. .:- fu ndamen tal f• - tnm lCm, que n dec ornçao de guerra seria t r arem nos compromisso~ 
~lol lkc nenh uma o JCcç.tO . omndos A. \lle 

1 
· 

" • . . l 1 d 1 rac;1-10 ele guerra á clcsn eccssnnn, bnstondo npcnos n mobilizn- · ' mnn 10 podc•·ln tomnr , .. zcrn no IJI'OJC'C o c a cc n . _ . JWovidcnchts 
11 

lllt 
nuss in 0 á F ran(,'n, d ccl m·n ndo a pena s opllln t· çao. I s to fot assegurado pot: oulr~s pessoas s~tn prev· · 

1 
1

1 
nr~s que n siluuçiio r\igiu. 

- r oo•·•·rspott I n ' 'ct·cl te ·t t·cnl d 1 . •n < rc nrnçuo de l(uerm. n•,"to <lc,··11• 
!·el o 1·o lat·damenlo da ci lada decla •·açao. . ' · <c • 111 RI • • t nc r. 1 , 

' 
1 0 ~s to corrc~J)Ondet· li protrlluç:io dcs•n• 

Out t·ns info •·muçõcs de m e l"lto n respcliO o General von )!oltkc não exigiu 
11 

tlcclu- tnrdtdas. 
da pn•· Li clpação de 1\loltkc nn declaração d e raçúo d e guerra npcsm· ele niio st• t er opposlo ú 
gnena n ão são conh ecidas · d ceisiío tomndn. 

No E.:'ll. niío ex is tiam d ocumentos dos 
I)Iutes se p ossa veri fi ca r is to. 

O Conde \Vald crsee, outro Sub-ch c ro do 
E. l\[. c que n üo estava presente na occasiiio 

A der!nrnçiio do gnerru produ?.it·n m nu 
rffcito c d eu opportunidadc \)1\\"a se en­
xergar na Allcmnnhu intenções de cou11uistn, 

lndubilnvt•huentt• t•xisliu no E. '1. . 
110 

Rxcrcilo e aindn em torno do lmpernllnr 
11111 

Pnrtido mllllur ftm• forçnvu 11 l!nerru. ' 

Que tumbt•m nn nussla clle cxistln, l''h\ 
comprov11<1o no procr~so Suchomlino". 
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ossatura de ferro, que constitue o verdadeiro s.­
quelcto da posição. Está então o terr~~o transfo.!­
mado, não mais em instrumento pac1flco na !'1ao 
do agricultor c sim em poderosa arma, maneJada 
competentemente pelo homem na guerra. 

Assim como o C. R. é a unidade tactica defen­
siva o Grupo de Combate (G.C.) é a cellula da or­
ganização defensiva. 

Cada G. C., ou m elhor o seu F. M. recebe uma 
missão determinada, um objecitvo a bater · A' es­
quadra de protccção de cada um compete pro~c­
ge-la de maneira que não possa falhar a sua mls­
são no momento decisivo . 

Por sua vez os G.C. se protegem ruutuamcntc 
se flanqueando. 

Quanto ás metralhadoras são protegida quer 
pelo proprio dispositivo dos G. C., qtJer por se des­
tacar certos G.C. para protege-las especialmente · 

" Para que cada um desses elementos possa de­
sempenha~ o s.eu papel, é essencia l que es tejam am­
bos ao a?ngo do fôgo do inimigo, e que se possam 
commumcar entre si. 

O primeiro cuidado de um grupo de combate, c 
tan~hem o de uma seccão de m etralhadoras que 
se ms~alla no terreno, sérá, portanto, enter!·ar-sc, c 
devera faze-lo com os seus propdos m ews, sem 
cessar _de, em cada momento, estar prompto para 
cumprtr sua missão". 

(R. O. T. - 1.0 - Parte - Cap. III- 3) · 

VIII 

PETRECHOS DE FOGO DA I~FANTARIA 

b Pelo que anteriormente temos dito se pode 
e~~1 comprehcn~er que o plano de fogo da Infan­

taua tem por f1m orcranizar á frente do terreno 
OCCU J?ado l~cla tropa , c que urge defender, uma zona 
morllfera Jntransponivel ao atacante . 

Esta zona é cr eada ou melhor toma este ca ra­
cter pelo cruzamento judicioso das trajcctorias das 
armas automaticas - F.l\1. , Mtr . L. , Mtr. P. :-• 
cn~ .. toda ~ frc~te que obrigatoriamente_ o ini1n1go 
ter a de t1 a nspor para assaltar as posiçoes. 

E é de nola t· que para conseguir tal objectivo 
cada ar~a automalica toma uma posição tal que 
lhe permllla bater de enfiada 0 terreno de accesso 
ao inimigo. 

Só assim se pode de facto offerccer uma har­
~·e~ra_ de fogo on melhor de aço ás tropas de _assalto 
1mn11gas. 

Para tal fi.m co~seguir é preciso pois que cadn 
arma a utomat1ca at1rc sómente na dírccção que lhe 
foi imposta, no momento do ataque. 

Por is lo determina o R. O. T. cap. III-3 -
"Cada uma dessas armas recebe uma missão nor­
mal clar am ente definida , sob a forrn a de uma zona 
de terreno a bater em uma direcção detcrmina(~ a. 
Nada deverá desv iar a a rma automalica desta mis­
são no m om ento do a taque inimigo". 

E, a ti tu lo de esclarecimento . adduzimos se_t 
n ccessario acostumar o homem a .ahrar em um a d!­
r ecção que não sej~ a normal ;:t sua frente, po1s 
frequentemente ass1m ~u~~dera na ~uerra,, uma 
vez que a arma colhe o m1m1go de enfiada. E pre­
ciso que o atirador se convença que elementos cal-

locados nos seus flancos batem o inimigo que nor -
malmente á sua frente avançar. . . 

Para completar a trama, Ycrdadc1ro r r mhlh a d <? 
formado p e las trajcc t or i ~s dos fuzi s, F. \ I_. c a te 
rrranadas de mão c de fuzil, ent r am em acçuo o ca­
~hão 37 e o morte iro . tokc de cada um dos quacs 
cada Bt l. I. tem um espec.: imcs. 

O R. I. poclerá permittir que cada Bll. I. e~­
pregue ad libilum os seus p elrccltos par a organi­
zar seu pla no de fogo o u, ao cont rario, g ru pu-los c1l1 
Í)a teria de canhões ou d e morte iros c em prega-los 
em massa para bater determinadas zon as d a fren­
te do sec tor do R . I. 

Seja com o fôr o canhão :37 é a a rma d o IJro ra­
sante, especia lmente adequada para bate r as m etra­
lha doras inimigas; sua co llocação já é f e ita em fun­
cc.:ão dos locaes pro,·a,·cis para posição das m esmas. 

• O morteiro stoke é a arma do tiro curvo. en•~ 

t>rectado especialmente para bater os an gulos l11or­
tos ~la posição c os locacs provavcis d e concentra~ 
cão e r eunião das lropas para o assalto. _ 
· "Os seus luga res são escolhidos em funcçao 
dessas missões. Em principio, os petrech os d e In­
fantari a con servam-se bastante á reta cruarda d as 
primeiras linhas c suffi cienlcmcn tc pr;terridos pc­
lo dispositivo geral" (R. O. T. Cap . III ~ 4) . 
, I 0 
o c::=> O c:=:> O O c:::::> O c=::::> O =>O c::=> O c:::;:::::> 
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Ame-se a paz antes de odiar a guerra 
Ignacio José Verissimo 

Entre pantwtos e cadaveres a P_az 
é dom · entre · salltos - premzo; 
elltrc l; om en s , equilibrio d e inte-
r esses. 

· . n a guer ra 

O 
S p o e tas s empr e v li ::u . 

- E sa a"'oni a 
P e lo cor açao. s o do -mote 
velha con1o o nlU~ .' m al 

I pOSSI VCIS - ' 
de todas as g osas . elles pro-
tem servido a o home.m e ~e pé, com 

A ~uerra continua 
p.-i OS· g • • Idades, com todos 
todaS as s uas c t uca 

bem aqui tem appat·ecido, algo de in­
c ipi ente, mas espontaneo, que "con­
d emna e r eage con tra a guetTa, que 
"só é ig ual em horror á sua estupi­
d ez". 

E os autor·es dessa nova literatura 
vê~ a ~olução immediata da paz na 
cx tin cçao das c lasses a rmadas. 

Sentida ou fa lsa - tal r eceita tem, 
p a ra mim, - a virtude de me inte­
i·essm· e por i sso, aqui m e acho -

·éde dos Bandeimntcs , ao Gouem ador Adolpho Konder que 
ço offerecido, dncL ~ 10 Minist1·o Victm· l (onder e pelo Pres iden te d o Club ' 

J1/Il1° se ac/Ja ladca o JJC Dr. Porto d' Auc. ' 

. c os seu s horrores, 
. cnmes, 

" seus olidariedade humana 
t . 1do a s . • 

l ' ;s m e n 11 obra pacifica fosse a 
110ssa · 

nno se a - d a vida. 
·opria n egaçao essa literatura 

. ndo-sc a lnCOI pora gu erra" " to horror a 
te prega o san dos irmãos 
literatura dos Zolas - t 

' argueritte - dos Mirbeau - aro-

para p er guntar aos D . Quixotes dessa 
nova Cruzada se já p ensaram sobre 
a guerra, se já lhe procuraram conhe­
cer as causas e surpreh ender-lhc os 
contor nos, se já meditaram sobre a 
m an eira de se lhe oppôr um par a­
deiro e assegurar a paz . 

Se nada disso fizeram - devem 

confessar que a sentiram, apenas, pe­
lo coração - ; que foram victimas de 
uma emoção, por certo sincera, mas 
necessariamente falsa e, em conse­
quencia ... que araram no mar. 

Antes de mais nada é preciso con­
vir que a guerra deve escapar, pela 
s ua crueza, pelo seu horror, pelas con­
sequencias moraes e materiaes que 
acarreta, - ao Iyd smo piegas de qual­
C[uer "b em intencionado". 

Neste capitulo as "boas intenções!' 
são crimes, porque nada constroem e 
nad a evitam. E nada construindo, 
nos deixam a mercê mesmo da guer­
ra; da gue1·ra que pensam evitar, sõ 
porque descob1·em, nella, o indice de 
uma actividadc, que lhes é antipathicn 
c, sem .p enelt·ar nas suas origens, nas 
suas leis, no seu p1·ocessus confundem 
as suas preferencias poliücas com a 
Propria gucna. 

* * * 

A "UCI"l .. l • • · "' ' nao c1cve ser em primeiro 
gr:lu u nossa p ;·eoccupação. Antes de 
pensat· en t• · 1 ex •ng Jt ·la, extinguindo os 
symbolos della, na paz, ~nsemos nes­
ta, n? sua manutençã<:;, c volh:mos pa­
•·a at os nossos esforços. ~[as não nos 
c~queçamos, entre tanto, que paz quic-
lttudc - ()az s ·· . . . 

• . c • I Cn CtO - paz 11110b1· 
h :lnrlc - não outorgou a Natureza sc­
nao aos p anlanos c aos cadavercs. En­
~~·c homens ella é apenas cquilibrio cte 
mleresses . 

)[al ~visados andam pois aquellcs 
que crem na paz dir eito - na paz 
convenção - na paz contraclo . Só os 
santos a 
homens 
vida. 

merecem por premio; entre 
seria necessario estancar a 

O desequilibl'io das funcções tráz 
a doença ; o dcsequilibt"io de in teres· 
ses tráz a guerra c ambas guerra ou 
doen ça, são manifestações do mesmo 
pbenomeno 
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desequilibrio funccional entre 
orgãos, 

- desequilíbrio de interesses entre 
homens. 

Por isso o hygienista começa, estu­
dando os meios de manter a saude -
que é a paz do corpo. 

Imitemo-lo pois; não conservemos 
a paz com desejos e razões - mas 
com medidas praticas - políticas, -
economicas - militares - que a as­
segurem por muito tempo. Se o equili­
brio se romper; se apesar das medi­
das que lhe oppusermos a doença im­
perar - ent'ão chame-se o medico e 
não se queira, por horror a ella, co­
meçar por odiá-lo tambem. 

Na hora da crise; no momento em 
que o organismo busca readquirir o 
seu equilibrio - só o medico pode1·á 
coordenar, nesse organismo, as suas 
resistencias á doença que o domina . 

Assim lambem com medico ou com 
curandeiro, com militares ou apenas 
co~ guerrilheiros, o corpo e a Nação, 
terao que lutar contra a doença; con­
tra o desequilíbrio de sua saúde -
contra a guerra, - senão quiser suc­
cumbir de todo. 

Eliminem-se os medicos · eliminem­
se os militares e tudo ndarà de pé, 
porque sempre hade haver a doen ça 
e_ a ~uerra; o curandeiro ou o guer-
nlhe:ro e a morte e a de t d _ . ,. rro a an a-

d
rao com ~ais probabilidadê> em torno 

o organJsmo desequilibrado~ 

* * * o 

Não se conserva a paz pregando 
contra a guerra nem se evita ' esta ._ 
t . . d ex 
wguw o os Exercitas. Infelismente 

para todos nós ella escapa a tão sim~ 
pies therapeutica. 

A ingenuidade dos " bons" a crê 
entretanto, localizada nos armamen~ 

tos e nos homens que os servem. E en­
tão- - coherentemente - baseiam 
suas esp eran ças n a extincção dessa 
nrimeira expressão da guerra. 

Mas o qt.t ._ ::tl'lT'"l11ento? 

Creio que se poder p v t' '!:c-
tic :ame nte, que é a expressão tangível 
da pot::m~i- .rr' 1it3r d e um pais. 

Mas a potenc -· "'" n::t 
sua capacidade á guerra? 

Como cap acidade latente á guerra 
a Alemanha ainda é um organismo 
formid:wel; apenas falta a essa or­
ganização um elemento coordenador 
de suas actividades para a guerra, que 
responda proporcionalmente as suas 
prop1·ias possibilidades, isto é, suas 
forças Armadas estão, h oje, incapazes 
de anquadrar - á primeira mão - a 
Nação para a luta . 

A TERRA E O HO~ffiM 

Mas esta verdade só se traduz, atra­
vés dos armamentos, no caso, isolado, 
de uma Nação desarmada face a outra 
que conserva a posse d os à rm amen­
tos. No caso, po1·ém, d e d esa rma m en­
to geral ou de limitação gera l - que 
resultará? 

As nações fortes - os Estados Uni­
dos - as' Alem a nhas, as Inglatcrras, 
ets. - terão sempre muito mais capa­
cidade á luta, muito mais potencia 
intrínseca - impossível de conven­
ções internacionaes- que o Brasi l -
a Argentina, etc. 

Ao contrario, pois, do que se a ffir­
ma, o armamento é apenas effeilo e não 
causa da guerra. Elle exprime, em 
regra, maio1· ou menor r eceio da guer­
ra, maior ou me nor d esejo da guerra. 
Eliminando esse 1·eceio ou esse d esejo; 
diminuindo as causas da guerra - o 
bom senso humano, naturalmente, eco­
nomicamente será levado a diminuir 
os effeclivos militares. 

Por isso inclino-me, a crêr que a 
solução está antes em m edidas de ca­
racter politico-econ omicas ql.IIe tor­
nem os interesses entre os povos por 

.1 :\:"\EIHU-FEVEREIRO 

tal forma li gnLlos, - p ot· tal maneira 
e ntrelaçados que c ll es se cond iccio­
nem num unico systema de equilíbrio, 
d e funcções, de v ida. Então aí, afas­
tado o perigo da g u c tTa, to rn ada essa 
prejudicial a to d os c. e m consequen­
cia, a p az exista por ullla necess id ade 
ger a l - então s im, é possíve l - ac­
crescentar ás causas da paz, mai s es­
ta - a da diminuição d os arma m en­
tos. Mas cnquan to não se fizer isso -
qu er er extingui!· os nt·mnmentos p e n­
sando extinguir a g u c n a - l embra 
aquell es cachonos de L a Fontaine que 
deseja ndo a lcan çar um burro nfoga­
do - comcçar·am p or querer esvasiar 
o lago, bebendo-o. 

E se n ão se nssegurar n paz p e lo in­
teresse commum d clla, tudo redun­
dará a repetir, aqui , a vclhn experi e n­
cia Européa- a paz el e conven ções c, 
egoi ; mo, q ue com ::u·mas ou sem ell as 
não mantêm n enhum equ ilíbrio entre 
os povos, n enhum respeito, n cnhullla 
compensação . 

E a fabula do Co1·deiro e do Lobo -
continua r·á a se r epe ti!· na Historia. 
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O CEREBRO DE ANATOLE FRANCE 

r'\ ELA exposição que, perante a 
~ J Academia de Medicina de Paris, 
1 

apresentaram os medicas que se 
encarregaram do embalsamamento do 
corpo d e Anatole France, ficaram 
conhecidos interessantes r esultados do 
exame procedido no cerebro do gran­
de escriptor. Segundo essa pericia, o 
cerebro de Anatole pesava uma insi7"_ 
guificancia: apen as mil cento e no­
venta grammas, o que é inferior á mé­
dia. 

O exame veiu demonstan, mais 

. bro ne~ 
uma vez, que o p eso do cer c 

1 
. ... en-

. tel lt> nhuma relação tem com a 111 • de-
cia dq individuo. A inlelligcncJa do-
p ende mais da complicação daSb ·al 

· · e r c • 
bras e dos sulcos da massa cer }\.na-
D es te ponto d e vis t a o cercbro d e ~es 

tole era admiravel. As circurnvoiuço 
estavam separ adas por sulcos profu_n­
dos, fl exuosos, atravessados por c.Ir-

fron­cuias secundarias, e tc. Os · lobos 
taes e occipitaes, pa~ti<:~ulari}1 ente, 

eram de uma rara complexidade. 
Não é a quanticl.~de el e miolo que 

regula. E' à qualidade, ou , m elhor, é a 
maneira por que ::~e acha distribuído. 


